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permitiu, então minha mãe pediu a professora para que repetisse a série mesmo tendo sido 

aprovada, usando a desculpa de acompanhar a irmã mais nova na escola, na verdade foi uma 

sabia estratégia para que eu continuasse estudando. Mas quando terminou o ano, não podia 

ficar repetindo sempre, então ficar longe da escola deixava-me bastante angustiada. Então 

resolvi argumentar, tentar convencer meu pai da importância da escola para minha vida, do 

quanto precisava estudar. Enfim, conseguir, meu pai aceitou que fosse estudar na cidade, a 
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Digitais da Informação e Comunicação (TIDIC) e o Ensino de Química, e neste período da 

especialização comecei a refletir ainda mais na possibilidade de realizar um mestrado.  

 Enfim, em 2019, consegui a aprovação no processo seletivo para o Mestrado em 

Formação dos Professores. O projeto que escrevi para esta seleção tinha como título, 

Atividades Experimentais no Ensino de Ciências da Natureza e suas Tecnologias: Obstáculos, 

Desafios e Possibilidades, e com a orientação do professor Marcelo Germano, através dos 

diálogos traçados nos nossos encontros, chegamos ao título atual desta dissertação. Nesta 

pesquisa buscamos investigar os principais desafios, obstáculos e possibilidades para o 

desenvolvimento de atividades experimentais investigativas, pois consideramos como uma 

contribuição para o Ensino de Ciências, justamente, por não apenas apontar desafios, mas 

buscar possibilidades de utilizar estas atividades visando a melhoria no ensino-aprendizagem 

das disciplinas da área de Ciências da Natureza. 



 
 RESUMO 

 

Esta pesquisa considera que o Ensino de Ciências da Natureza é fundamental para 

compreensão da realidade em suas permanentes transformações. Mas, à forma como a ciência 

é ensinada, priorizando mais a memorização que outros aspectos, como a investigação, a 

interdisciplinaridade, contextualização e a experimentação, acarreta uma espécie de 

desencantamento e desinteresse por parte de alguns alunos, tanto no ensino fundamental como 

no ensino médio. Além da contextualização, interdisciplinaridade e a investigação 

considerados importantes ao ensino das ciências naturais, as atividades experimentais tem 

ocupado um lugar de destaque. Porque, apesar da reconhecida importância, estas atividades 

ainda não acontecem de forma sistemática e permanente nas salas de aula de ciência? Quais os 

principais obstáculos interpostos nesse caminho? Nesta pesquisa, objetivamos investigar os 

principais desafios, obstáculos e possibilidades apontados pelos professores da área de 

Ciências da Natureza para o desenvolvimento de atividades experimentais investigativas na 

sala de aula. A pesquisa teve caráter qualitativo do tipo estudo de caso e a aquisição dos dados 

foi realizada através de entrevistas, questionários e da observação das oficinas temáticas com a 

realização de atividades experimentais envolvendo as reações de oxidação-redução. 

Participaram da pesquisa 06 professores da área de Ciências da Natureza (Química, Física e 

Biologia) e 47 alunos da 2ª série do Ensino Médio, de uma escola púbica da cidade de Areial-

PB. O embasamento teórico foi construído principalmente a partir das ideias de Freire (2013), 

Libâneo (2013), Carvalho (2019), Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018), Alves Filho 

(2000), Gaspar (2014), Jesus (2013), Moran (2018), Silva e Marcondes (2010), Marcondes 

(2008), Marcondes et al. (2007),  Araújo e Abib (2003), Trivelato e Silva (2011), Oliveira 

(2010), Santos e Menezes (2020), Souza et al. (2013), Suart e Marcondes (2009), Andrade e 

Massabni (2011), Chalmers (1993), Zômpero e Laburú, (2011), Dewey (1976), Onrubia 

(2009), Sasseron (2015), Lima (2012) os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000), 

as Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2013), e a Base Nacional Comum 

Curricular (BRASIL, 2018). Os resultados apontam desafios enfrentados pelos professores da 

área de Ciências da Natureza  para a inserção das atividades experimentais investigativas nas 

aulas das disciplinas desta área do conhecimento, como a falta de estrutura física de algumas 

escolas, a falta de recursos materiais, como vidrarias, reagentes e principalmente materiais de 

proteção individual, a disponibilidade de tempo para planejamento destas atividades, a falta de 

organização curricular e a falta de alguns alunos relacionarem a teoria estudada em sala de 

aula com a prática cotidiana, muitas das vezes associando o ensino de Ciências apenas aos 



 
cálculos matemáticos. Assim, os resultados contribuíram para uma melhor compreensão dos 

principais desafios, obstáculos e, sobretudo, para as possibilidades que se revelam a partir da 

construção de uma proposta didática a ser partilhada com outros professores interessados no 

ensino de Ciências. 

 

Palavras chave: Ensino de Ciências. Práticas Pedagógicas. Atividades Experimentais 

Investigativas. Reações de oxidação-redução. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
ABSTRACT 

 

This research considers that the Teaching of Natural Sciences is essential for understanding 

the reality in its permanent transformations. But the way science is taught, prioritizing 

memorization over other aspects, such as investigation, interdisciplinarity, contextualization 

and experimentation, entails a kind of disenchantment and disinterest on the part of some 

students, both in elementary school and in teaching average. In addition to contextualization, 

interdisciplinarity and investigation considered important to the teaching of natural sciences, 

experimental activities have occupied a prominent place. Why, despite their recognized 

importance, do these activities still not take place systematically and permanently in science 

classrooms? What are the main obstacles on this path? In this research, we aim to investigate 

the main challenges, obstacles and possibilities pointed out by teachers in the area of Natural 

Sciences for the development of investigative experimental activities in the classroom. The 

research had a qualitative character of the case study type and data acquisition was carried out 

through interviews, questionnaires and observation of thematic workshops with the realization 

of experimental activities involving oxidation-reduction reactions. Six professors from the 

area of Natural Sciences (Chemistry, Physics and Biology) and 47 students from the 2nd 

grade of high school, from a public school in the city of Areial-PB, participated in the 

research. The theoretical basis was built mainly from the ideas of Freire (2013), Libâneo 

(2013), Carvalho (2019), Delizoicov, Angotti and Pernambuco (2018), Alves Filho (2000), 

Gaspar (2014), Jesus (2013) , Moran (2018), Silva and Marcondes (2010), Marcondes (2008), 

Marcondes et al. (2007), Araújo and Abib (2003), Trivelato and Silva (2011), Oliveira (2010), 

Santos and Menezes (2020), Souza et al. (2013), Suart and Marcondes (2009), Andrade and 

Massabni (2011), Chalmers (1993), Zômpero and Laburú, (2011), Dewey (1976), Onrubia 

(2009), Sasseron (2015), Lima (2012) the National Curriculum Parameters (BRASIL, 2000), 

the Curriculum Guidelines for Secondary Education (BRASIL, 2013), and the Common 

National Curriculum Base (BRASIL, 2018). The results point to challenges faced by teachers 

in the area of Natural Sciences for the inclusion of investigative experimental activities in the 

classes of subjects in this area of knowledge, such as the lack of physical structure in some 

schools, the lack of material resources, such as glassware, reagents and mainly personal 

protection materials, the availability of time to plan these activities, the lack of curriculum 

organization and the lack of some students to relate the theory studied in the classroom with 

daily practice, often associating science teaching only with calculations mathematicians. The 

results will contribute to a better understanding of the main challenges, obstacles and, above 



 
all, the possibilities that emerge from the construction of a didactic proposal to be shared with 

other teachers interested in teaching Science. 

 

Keywords: Science Teaching. Pedagogical practices. Investigative Experimental Activities. 

Oxidation-reduction reactions. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da trajetória como professora de Química da educação básica, algumas 

inquietações foram sendo construídas, baseadas em leituras, mas sobretudo, nas observações 

em relação ao ensino de Ciências da Natureza no próprio contexto da sala de aula. A pergunta 

– “Professora, Química e Física é conta?” – feita por uma aluna ao iniciar a 1ª série do 

ensino médio que pretendia certificar-se se estas disciplinas se resumiam ao ensino de 

fórmulas e cálculos matemáticos, já evidenciava aquela interpretação errada dos alunos em 

relação ao ensino de Ciências da Natureza. 

Desde que iniciei na docência, percebo que as atividades experimentais potencializam 

o processo de construção do saber científico, é notório ao desenvolver práticas experimentais 

o quanto os estudantes compreendem melhor os conceitos químicos e passam a relacionar os 

conhecimentos adquiridos com o seu cotidiano. Com base nas experiências vivenciadas em 

sala de aula, percebo que algumas práticas experimentais auxiliam no processo de construção 

do saber científico, proporcionam uma aprendizagem mais efetiva e significativa, ou seja, 

mais fundamentada e relevante, então de certa forma, contribuem com a formação dos nossos 

estudantes ao mesmo tempo que indiretamente os preparam para intervir na sociedade, muitas 

vezes mudando a sua realidade social. Mudando a realidade social, no sentido que, se o aluno 

se sente motivado a estudar e consegue avançar nos seus estudos, terá mais oportunidade de 

trabalho e de realizar seus sonhos. Práticas pedagógicas que incentivem a permanência dos 

alunos na escola, devem sempre fazer parte da metodologia dos professores. E alguns alunos, 

principalmente os que apresentam maiores dificuldades de aprendizagem, só permanecem na 

escola quando encontram significados, razão para estarem naquele local, por isso a 

importância de abordar os conteúdos buscando práticas pedagógicas que favoreçam uma 

aprendizagem significativa1.   Também, ao longo do tempo, com base nas vivências escolares, 

percebo que existe uma cobrança por parte de alguns alunos e de algumas instituições de 

ensino que os professores da área de Ciências da Natureza realizem atividades experimentais e 

nem sempre percebem as dificuldades enfrentadas, o que angustia e inquieta bastante os 

professores é nem sempre ter condições de ofertar ao aluno um ensino com metodologias que 

deem mais oportunidades de aprendizagem. 

 
1 O termo, aprendizagem significativa, no contexto em que está sendo utilizada ao longo do texto refere-se a uma 

aprendizagem mais relevante, interessante e mais sólida por aproximar os conteúdos ministrados na sala de aula 

com o cotidiano do estudante. Não está referindo-se a aprendizagem significativa, como conceito central da 

teoria de Ausubel, processo em que novas informações adquirem significados por interação (não associação) 

com aspectos relevantes preexistentes na estrutura cognitiva, aos quais são também modificados durante o 

processo de aprendizagem (MOREIRA, 2006). 
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A fala da aluna citada anteriormente representa a fala e o pensamento de vários alunos 

que sentem dificuldades nas disciplinas da área de Ciências da Natureza ao cursar o Ensino 

Médio. Por esse e outros motivos, a maioria dos estudantes apresenta dificuldades em 

aprender conteúdo da área de Ciências e não conseguem relacionar o mundo da escola com o 

seu cotidiano. Em pleno século XXI, contexto em que são nítidos o crescimento científico e 

tecnológico, ainda encontramos alunos que não compreendem a importância das ciências nas 

transformações que impulsionam o “desenvolvimento” da sociedade, o que inquieta bastante 

os professores. 

Apesar de muitos esforços e alguns avanços, o ensino de Ciências da Natureza 

continua sendo alvo de críticas, tanto de estudantes como de professores e pesquisadores. 

Uma das reclamações mais frequentes é de que são conteúdos difíceis e sem sentido prático. A 

maioria dos estudantes não consegue perceber a importância desses conteúdos no seu 

cotidiano, o que resulta em falta de interesse pela área e em quase nenhum desenvolvimento 

das habilidades e competências almejadas pelos professores. Apesar do ensino de Ciências ter 

a característica de despertar a curiosidade e o desejo de conhecer o mundo, de forma geral isso 

não vem acontecendo na realidade da maioria das escolas (BRASIL, 2014). 

Nesse contexto, o ensino de Ciências tem sido questionado e metodologias inovadoras 

têm sido experimentadas, com reconhecido destaque para a introdução de atividades 

experimentais nos currículos dessa área de conhecimento (LORENZIN; ASSUMPÇÃO; 

BIZERRA, 2018). Contudo, ainda persistem inquietações a respeito da forma como as 

atividades experimentais são desenvolvidas e realizadas. Algumas vezes estas intervenções 

são feitas a partir de abordagens, que priorizam mais a memorização que a interação e a 

reflexão dos estudantes e nem constroem um processo de problematização capaz de conduzir 

o estudante a uma investigação em torno da realidade, isto é, promover o protagonismo do 

aluno. Isso não significa dizer que a memorização não é importante, sua importância irá 

depender dos objetivos da aprendizagem. 

Por outro lado, quando desenvolvidas a partir de abordagens problematizadoras e 

investigativas, estas atividades podem ser relevantes para o desenvolvimento de habilidades 

tais como: autonomia, colaboração, socialização, pensamento crítico e reflexivo, dando base 

para uma melhor apropriação do conhecimento científico (MORAN 2018). 

A partir desse importante debate, os professores da área de Ciências da Natureza 

passaram a reconhecer a importância das atividades experimentais, para motivar os alunos 

pela área de conhecimento e também possibilitar o desenvolvimento das habilidades 

importantes no desenvolvimento do ensino-aprendizagem. Mas, apesar da reconhecida 
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importância atribuída a experimentação, por diversos motivos, como a falta de recursos 

materiais, essa prática pedagógica não acontece de forma sistemática e consistente nas salas 

de aulas. Porque, apesar desse reconhecimento e importância, as atividades experimentais 

ainda não acontecem de forma sistemática e permanente nas das salas de aula de Ciência? 

Quais os principais obstáculos interpostos nesse caminho? 

Dentre os vários argumentos, a ausência de laboratórios adequados com os materiais e 

as regras de proteção individual, são sempre destacados. Outros educadores, da área de 

Ciências da Natureza, justificam a ausência de experimentação nas suas práticas docentes, 

chamando a atenção para a limitação do tempo destinado aos conteúdos de Ciências. Nesta 

pesquisa nos propomos os seguintes objetivos: 

 

Objetivo geral: 

 

Investigar desafios, obstáculos e possibilidades de professores de Ciências da Natureza 

da cidade de Areial, PB em relação ao desenvolvimento de atividades experimentais 

investigativas e oferecer uma alternativa propositiva para alunos e professores. 

 

Objetivos específicos: 

 

• Identificar os principais desafios apontados pelos professores para utilização de atividades 

experimentais no cotidiano escolar; 

• Analisar o ponto de vista dos estudantes sobre os obstáculos encontrados no 

desenvolvimento das atividades experimentais e as habilidades e competências 

desenvolvidas a partir de uma experiência realizada com atividades experimentais 

investigativas; 

• Desenvolver uma proposta de ensino, a partir de atividades experimentais investigativas e 

que tenha possibilidade de ser aplicada através de oficinas temáticas. 

 

Mesmo sendo enormes os desafios, a exemplo da ausência de laboratórios, falta de 

tempo para preparação das atividades, falta de equipamentos, etc., se faz necessário o 

enfrentamento da questão, buscando caminhos para mesmo diante destes desafios realizar as 

atividades experimentais investigativas, pois acreditamos que as atividades experimentais 

podem auxiliar no desenvolvimento de algumas habilidades, tais como: socialização dos 

alunos através das práticas e linguagens científicas, poder de argumentação, produção da 
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escrita no desenvolvimento dos relatórios, autonomia e colaboração. 

Apesar da necessidade de medidas e modelagens matemáticas, é possível introduzir 

metodologias que, a partir da contextualização e da empiria dos fatos, possam dar um sentido 

às fórmulas e cálculos e, naturalmente, as atividades experimentais em conjunturas 

investigativas, podem resultar em uma melhor compreensão dos conceitos, com o consequente 

interesse do estudante pelo ensino de Ciências. 

As contribuições que as atividades experimentais proporcionam ao ensino de Ciências 

da Natureza são significativas e diversas. E com base neste contexto, percebe-se que esta 

metodologia de ensino se apresenta como uma possibilidade real no caminho da melhoria da 

qualidade do ensino e aprendizagem das Ciências. Uma das contribuições importantes que 

algumas atividades experimentais proporcionam é a aproximação do saber do senso comum 

com o saber científico, visto que, muitos alunos já trazem enraizados em suas origens 

conhecimentos que fazem parte do senso comum e que são importantes para a compreensão 

do saber científico, um saber sistematizado, mas que não está distante do conhecimento do 

senso comum, pois muitos conhecimentos de práticas e vivências cotidianas que são passados 

de geração em geração e que fazem parte da realidade social dos nossos estudantes, também 

servem como base para estudos com embasamento científico, como exemplo, a utilização de 

ervas naturais com propriedades medicinais para o tratamento de diversas doenças que fazem 

parte do senso comum e que atualmente é utilizada com embasamento em investigações e 

estudos científicos pela medicina, como os medicamentos fitoterápicos. Então, abordar 

conteúdos com metodologias que favoreçam o diálogo entre o senso comum e o saber 

científico, permite que o aluno perceba o significado da sua aprendizagem, dar sentido a sua 

aprendizagem.  

O ensino de Ciências da Natureza promove aos alunos um acesso à cultura científica. 

Mas, de acordo com Trivelato e Silva (2017, p. 76), “[...] o simples contato dos alunos com 

atividades experimentais não garante necessariamente o envolvimento com a cultura 

científica.” É essencial que as atividades experimentais, sempre que possível, sejam 

trabalhadas de forma investigativa, que proporcione ao aluno oportunidade de ser protagonista 

na construção do seu conhecimento, desperte a curiosidade e possibilite a busca do saber 

científico através de pesquisas. Nesta perspectiva, faz-se necessário que o professor 

compreenda o seu papel no processo de ensino, desde a seleção das atividades a como serão 

realizadas, assumindo assim o papel de mediador e orientador neste processo de inserir o 

aluno no mundo científico. 

Para Trivelato e Silva (2017), 
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O professor assume um papel fundamental nesse processo investigativo, no sentido 

de propor problemas acompanhar as discussões, promover novas oportunidades de 

reflexão, estimular, desafiar, argumentar, ou seja, torna-se um orientador da 

aprendizagem de seus alunos e auxiliar a passagem do senso comum para o saber 

científico (TRIVELATO; SILVA, 2017, p. 76). 

 

Quando o professor tem como objetivo desenvolver uma atividade experimental com 

êxito, é necessário ter como foco principal a aprendizagem dos alunos, mais que a transmissão 

ou comprovação de alguma teoria. Sabemos que alguns experimentos não acontecem da 

forma como foram planejados, ainda assim, mesmo os experimentos que deram “errado”, ou 

seja, não chegaram aos resultados esperados de acordo com os roteiros e a teoria usada como 

embasamento teórico, eles promovem a observação e o diálogo em sala de aula, podendo 

ainda proporcionar novas descobertas e novas aprendizagens. 

De acordo com Galliazzi e Gonçalves (2004), características importantes devem ser 

incorporadas no desenvolvimento das atividades experimentais: a inserção do diálogo em sala 

de aula, a explicitação do conhecimento e construção de argumentos relacionando a teoria e a 

prática. 

Esta pesquisa foi de natureza aplicada, com uma abordagem qualitativa, do tipo estudo 

de caso e teve como objeto de estudo as atividades experimentais na prática pedagógica no 

Ensino de Ciências da Natureza. Nesta perspectiva, foi necessária a identificação dos 

obstáculos e desafios apresentados pelos professores desta área, e as possibilidades de 

desenvolvimento de atividades que contribuam para uma aprendizagem mais significativa por 

parte dos alunos. Os participantes da pesquisa foram 06 professores da área de Ciências da 

Natureza (Química, Física e Biologia) e 47 alunos da 2ª série do Ensino Médio de uma escola 

pública localizada na cidade de Areial-PB.  

Os professores participaram da pesquisa através de entrevistas semiestruturadas sobre 

o ensino de Ciências e as atividades experimentais e os alunos participaram da pesquisa 

através de questionários e da participação em oficinas com o desenvolvimento de atividades 

experimentais envolvendo as reações de oxidação-redução. Estas reações são de fundamental 

importância tanto na vida cotidiana, como na compreensão de conteúdos, como as pilhas e 

baterias, em que ocorrem estas reações de forma espontânea e a eletrólise, em que estas reações 

ocorrem de forma não-espontânea, justificando assim a escolha deste conteúdo.  

Na aplicação das atividades experimentais investigativas, o conteúdo abordado foi 

conteúdo da base curricular da segunda série do ensino médio, mas com uma abordagem 

através de oficinas, e o problema foi elaborado pela professora pesquisadora, mas que 

despertou o interesse dos alunos, pois para que eles se sintam motivados para responder aos 



22  

problemas envolvidos se faz necessário que haja interesse por parte dos alunos (ZÔMPERO E 

LABURÚ, 2011).  

Em virtude da pandemia em que toda população mundial está sendo acometida com o 

vírus SARS-CoV-2, responsável pela Covid-19, não foi possível a realização de todas as 

oficinas de forma presencial, como estava planejada na proposta inicialmente. 

Esta dissertação além da introdução, das considerações finais e das referências está 

estruturada em quatro capítulos.  No primeiro capítulo, fizemos uma abordagem sobre o 

ensino de Ciências da Natureza e as metodologias de ensino, enfatizando a importância da 

didática e das metodologias de ensino no desenvolvimento de uma aprendizagem mais 

significativa, e desenvolvimento do saber científico tendo o aluno como protagonista. Este 

capítulo teve como embasamento teórico principalmente as ideias de Libâneo (2013), Freire 

(2013), os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000), Diretrizes Curriculares para o 

Ensino Médio (BRASIL, 2013) a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) Moran 

(2018), Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018), Carvalho (2019), Onrubia (2009). No 

segundo capítulo, fizemos uma abordagem sobre as atividades experimentais no ensino de 

Ciências da Natureza, e nesta perspectiva enfatizamos o ensino por investigação, as atividades 

experimentais investigativas, o ensino de Química e as reações de oxidação-redução no 

cotidiano como facilitadora do ensino-aprendizagem de Química. Este capítulo teve como 

embasamento teórico, Alves Filho (2000), Araújo e Abib (2003), Trivelato e Silva (2011), 

Oliveira (2010), Santos e Menezes (2020), Souza et al. (2013), Suart e Marcondes (2009), 

Andrade e Massabni (2011), Chalmers (1993), Zômpero e Laburú, (2011), Dewey (1976), 

Carvalho (2019), Sasseron (2015), Lima (2012), Mortimer e Machado (2017) dentre outros. 

No terceiro capítulo apresentamos a metodologia, ou seja, fazemos o delineamento da 

pesquisa e no quarto capítulo abordamos os resultados e discussões. 
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2 O ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E AS METODOLOGIAS DE ENSINO 

 

O ensino de Ciências vem se modificando ao longo dos anos e, desde os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) que a ideia de ensinar Ciências vai além da simples 

transmissão de conceitos científicos (BRASIL, 2000). Os novos procedimentos 

metodológicos de ensino e aprendizagem apontam outros caminhos que possibilitem a 

construção de conceitos científicos, mas, atrelados ao desenvolvimento de valores e atitudes. 

Atualmente quando analisamos a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

percebemos que para ensinar Ciências devemos utilizar metodologias que relacionam os 

conceitos científicos com o desenvolvimento da sociedade, não só no campo científico, mas 

também cultural, social e tecnológico (BRASIL, 2018). Para Carvalho (2016, p. 3) “[...] não 

se pode conceber hoje o ensino de Ciências sem que esteja vinculado às discussões sobre os 

aspectos tecnológicos e sociais que essa ciência traz na modificação de nossas sociedades.” 

Neste contexto, não é suficiente o professor saber o que ensinar, mas, sobretudo, como 

ensinar, como fazer e que práticas educativas irão utilizar no desenvolvimento de suas aulas. 

Se faz necessário que os professores e toda comunidade escolar entendam e utilizem 

procedimentos metodológicos que possibilite o aluno desenvolver habilidades cognitivas e 

atitudinais. É importante que os professores tenham a percepção que o objetivo do ensino é a 

aprendizagem dos alunos, mas, uma aprendizagem que seja transformadora em que os alunos 

saibam resolver problemas e tomar decisões em relação ao mundo que os rodeia. 

 

2.1 A didática e o processo de ensino-aprendizagem 

 

A didática utilizada pelos professores de Ciências da Natureza tem um papel 

importante no processo de ensino-aprendizagem. Alguns dos professores de Ciências da 

Natureza procuram desenvolver propostas metodológicas, utilizando atividades 

experimentais, com o intuito de facilitar a aprendizagem dos seus alunos. Mas, na maioria das 

vezes dependendo do contexto social em que o professor atue, é necessário criar suas 

estratégias de ensino, utilizando - se de uma didática específica e adequada a realidade de seus 

alunos. 

Para Libâneo (2013, p. 14), “[...] a atividade principal do profissional do magistério é 

o ensino, que consiste em dirigir, organizar, orientar e estimular a aprendizagem escolar dos 

alunos.” Nesta perspectiva, é importante que a didática utilizada pelos professores 

proporcione aos alunos, independente de classes sociais, uma educação transformadora, que 
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facilite o acesso a Cultura e as Ciências, que tenha aplicabilidade na vida cotidiana, que não 

seja apenas aprender conteúdos de determinadas matérias, mas que o conhecimento 

transforme a vida dos alunos e da sociedade de uma forma geral. 

Segundo Libâneo (2013), 

 
Não há sociedade sem prática educativa nem prática educativa sem sociedade. A 

prática educativa não é apenas uma exigência da vida em sociedade, mas 

também o processo de prover os indivíduos dos conhecimentos e experiências 

culturais que os tornam aptos a atuar no meio social e a transformá-lo em função 

de necessidades econômicas, sociais e políticas da coletividade (LIBÂNEO, 

2013, p. 15). 

 

A educação é uma das formas de libertação, uma sociedade que tem educandos com 

acesso à educação pautada na transformação social e de qualidade, terá educandos, 

conscientes dos seus deveres, mas também dos seus direitos. É a educação que transforma a 

vida dos nossos alunos, não apenas intelectualmente, mas socialmente e economicamente, 

pois o acesso à educação cria oportunidades.  

Os métodos de ensino e a didática precisam ser pautados em uma pedagogia 

transformadora. O conhecimento verdadeiro transforma a vida das pessoas, à medida que elas 

se tornam conhecedoras das suas realidades, da sua história, da sua função e responsabilidade 

social. Nesta perspectiva, na busca de uma pedagogia transformadora é essencial a presença 

do diálogo entre todos os envolvidos no processo, mas principalmente entre professores e 

alunos. O diálogo torna-se essencial quando se busca uma aprendizagem significativa e 

professores que não são abertos ao diálogo, acabam inibindo a criatividade dos alunos 

consequentemente o conhecimento. O autoritarismo por parte de alguns professores, não 

deixa o aluno livre para perguntar e isso acaba comprometendo o desenvolvimento de alguns 

alunos, precisamente os mais tímidos. 

Ainda sobre essa questão, de acordo com os PCNs, “como o ensino atualmente 

pressupõe um número muito grande de conteúdo a serem tratados, com detalhamento muitas 

vezes exagerado, alega-se falta de tempo e necessidade de “correr com a matéria”, 

desconsiderando-se a participação efetiva do estudante no diálogo mediador da construção do 

conhecimento” (BRASIL, 2000, p. 32). 

Para alguns alunos, por questões culturais, o professor é aquele que detêm todo o 

conhecimento enquanto o aluno não sabe nada. Para este grupo de alunos, o professor que 

busca o diálogo, que procura interagir com indagações, que os deixa livre para perguntar, é 

visto como o que não tem domínio do conteúdo, do conhecimento, porque alguns alunos já 

esperam as respostas prontas. Mas, como escreve Freire e Faundez, (1998, p. 23) “[...] 
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nenhum de nós tem a verdade, ela se encontra no devir do diálogo [...]”. Muitos estão 

acostumados com educadores autoritários e não refletem a importância de participarem das 

aulas ativamente, com indagações, fazendo boas perguntas. Segundo Freire e Faundez, (1998) 

o conhecimento é um processo e, enquanto tal, temos de fazê-lo e alcançá-lo através do 

diálogo, através de rupturas e isso não é aceito por uma parcela significativa dos estudantes 

que foram acostumados com a ideia hierárquica de um mestre, um sábio que deve lhes ensinar 

a verdade. 

Mas, são as boas perguntas que geram conhecimento e precisamos ensinar os nossos 

alunos a perguntarem. O ensino de Ciências, principalmente quando se utiliza atividades 

experimentais, provoca no aluno a curiosidade e essa curiosidade que muitas vezes é 

percebida através das perguntas é o que na maioria das vezes gera o conhecimento. Muitas 

perguntas, também partem da realidade em que vivem, da sua vida cotidiana, por isso o 

professor que prioriza o diálogo deve estar atento para que estas perguntas não fiquem sem 

explicação. 

Para Freire e Faundez (1998), 

 
Para um educador não há perguntas bobas, nem respostas definitivas. Um educador 

que não castra a curiosidade do educando, que insere no movimento interno do ato 

de conhecer, jamais desrespeita pergunta alguma. Porque, mesmo quando a 

pergunta, para ele, parecer ingênua, mal formulada, nem sempre é para quem a fez. 

Em tal caso, o papel do educador, longe de ser o de ironizar o educando, é ajudá-lo a 

refazer a pergunta, com o que o educando aprende, fazendo a melhor pergunta 

(FREIRE; FAUNDEZ, 1998, p. 25). 

 

Através de um ensino dialógico, para além das atividades experimentais, o professor 

deve conscientizar que a ciência e as ferramentas tecnológicas precisam estar a serviço da 

sociedade, buscando o bem estar da humanidade, no combate a doenças, vírus, bactérias, a 

fome, a escassez de água, na busca constante de medicamentos, vacinas, produtos de higiene e 

limpeza, técnicas agrícolas adequadas na produção de alimentos, no tratamento de esgotos e 

no combate a todo e qualquer tipo de poluição. 

Por outro lado, também é fundamental enfatizar os riscos do uso da ciência de forma 

desenfreada, sem pensar nas consequências e na população, como exemplo, o uso de 

agrotóxicos, de materiais radioativos, e o lixo tóxico que contém metais pesados gerado por 

alguns produtos, como pilhas e baterias. Em outras palavras, é necessário deixar claro os 

efeitos colaterais envolvidos na produção científica e tecnológica. 

Propõem-se na BNCC “[...] discutir o papel do conhecimento científico e tecnológico 

na organização social, nas questões ambientais, na saúde humana e na formação cultural, ou 
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seja, analisar as relações entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente.” (BRASIL, 2018, p. 

549) 

Vivemos em um mundo em que a cultura do “ter” se sobrepõe a cultura do “ser”. 

Nesse contexto, as classes dominantes detêm o conhecimento e as ferramentas tecnológicas. 

A partir do momento que as classes marginalizadas, os trabalhadores, os excluídos, 

conquistam o acesso ao conhecimento, começam a ter consciência crítica, e não aceitam mais 

certos tipos de opressão. Por este motivo a educação, as escolas e, principalmente, as 

universidades incomodam tanto os dominadores, os que detêm riquezas e poderes. Eles sabem 

que o acesso ao conhecimento proporciona transformações nas pessoas e libertação do povo. 

Neste sentido, ensinar Ciências na perspectiva de um ensino mais investigativo, com a 

realização de atividades experimentais investigativas proporciona aos alunos, de forma muito 

significativa, o acesso ao conhecimento.  

Para Freire (2013), 

 
O método é fundamentalmente um método de cultura popular: conscientiza e 

politiza. Não absorve o político no pedagógico, mas também não põe inimizade 

entre educação e política. Distingue-as, sim, mas na unidade do mesmo movimento 

em que o homem se historiciza e buscar e encontrar-se, isto é, busca ser livre. Não 

tem a ingenuidade de supor que a educação, a só ela, decidirá dos rumos da história, 

mas tem, contudo, a coragem suficiente para afirmar que a educação verdadeira 

conscientiza as contradições do mundo humano seja estruturais, super estruturais ou 

inter estruturais, contradições que impelem o homem de ir adiante (FREIRE, 2013, 

p. 29). 

 

Nesta perspectiva, a didática a ser utilizada pelos professores deve ser intencional, não 

apenas visando a aprendizagem dos conteúdos, mas a educação como transformação, como 

libertação. Apesar de termos avançado muito em relação há décadas anteriores, em que a 

maioria dos alunos não tinham materiais didáticos, como livros, por exemplo, ainda temos 

grandes desigualdades no campo educacional. Os alunos atualmente têm mais acesso a 

materiais didáticos, mas mesmo assim ainda percebemos que existe uma grande desigualdade 

social que interfere na aprendizagem.  

Neste momento de pandemia em que toda população mundial está sendo acometida 

com este vírus SARS-CoV-2, responsável pela Covid-19, estas desigualdades sociais ficam 

mais perceptíveis, pois com a proposta do ensino remoto, percebemos que muitos alunos da 

educação básica e também das licenciaturas ficam excluídos deste processo de ensino, por não 

terem domínio das tecnologias digitais e não terem acesso a equipamentos tecnológicos por 

estarem em condições financeiras desfavoráveis. Em suas casas muitos estão sem acesso à 

internet, a celulares, computadores, etc. E sem acesso a estas ferramentas ficam excluídos do 
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processo educacional neste momento de pandemia, não excluídos totalmente, pois têm acesso 

a atividades impressas, mas excluídos de forma parcial. Apesar de ser uma situação atípica é 

muito angustiante para professores e alunos. 

Em um diálogo com Seymour Papert, Paulo Freire comenta sobre o neto de 23 anos 

que é especialista em internet e uma neta de 6 anos que já opera um computador, mas destaca 

“[..] isso é a minoria da sociedade brasileira, e o que dizer dos 33 milhões de brasileiros que a 

essa hora estão morrendo de fome? Qual a repercussão da tecnologia junto da maioria de 

crianças brasileiras hoje? E daqui a 20, 30 anos esses meninos brasileiros estão mais distantes 

da tecnologia (informação verbal)” (FREIRE, 1995) essa previsão de Paulo Freire dos 

meninos estarem distantes da tecnologia, se confirma não na totalidade, mas sabemos que 

ainda hoje algumas crianças e jovens brasileiros estão distantes da tecnologia2 por condições 

precárias e muitas vezes não têm nem o alimento. 

Neste momento atípico como em outros momentos, fazemos os seguintes 

questionamentos: Como está a escolarização? E a democratização do ensino? Será que todos 

os alunos estão tendo acesso há uma educação de qualidade? Se não estão, como podem se 

tornar cidadãos conscientes, participativos e críticos na busca dos seus direitos, buscando 

vencer na vida, socialmente e economicamente, para sair da margem da pobreza, do 

desemprego, das desigualdades sociais. 

Segundo Libâneo (2013, p. 38) “[...] um ensino de baixa qualidade empurra as 

crianças, cada vez mais, para a marginalização social.”  Nesta perspectiva, percebe-se que a 

educação, o ensino de qualidade, promove transformações na condição social e econômica das 

pessoas, tendo condições de participar da sociedade de forma crítica, ativa e reflexiva na 

busca de melhoria na qualidade de vida. 

Um ensino de qualidade depende de vários fatores, dos processos metodológicos que 

envolvem cada disciplina, de fatores sociais, psicológicos e econômicos. Os processos 

metodológicos que envolvem o ensino de Ciências estão sob influencias de aspectos sociais, 

ou seja, do contexto social em que os alunos e professores estão inseridos. Não apenas os 

procedimentos metodológicos, mas a aprendizagem é influenciada pela relação da sociedade 

com alunos e professores. Nesta perspectiva percebe-se a importância da sociologia da 

educação neste processo. 

Além desses fatores, a aprendizagem depende de fatores psicológicos, cada aluno 

 
2 Apesar de não ser o foco deste estudo a utilização das tecnologias no ensino, na sociedade tecnológica em que 

vivemos, se faz necessário que as práticas pedagógicas estejam relacionadas a utilização das tecnologias digitais, 

visto sua importância no desenvolvimento de pesquisas, nas interações sociais e demais atividades pedagógicas.   



28  

apresenta um ritmo de estudo, de desenvolvimento de habilidades, alguns são mais ativos, 

mais independentes na busca e desenvolvimento da aprendizagem do que outros. A relação 

familiar e a relação professor/aluno também têm grandes influencias na aprendizagem. 

Outro fator importante a ser considerado no processo de ensino-aprendizagem é a 

formação do professor, não basta ter anos de experiência, ou ter o dom de ensinar. Para além 

disso, é necessária uma formação sólida teórico-prática, para que os métodos de ensino 

utilizados pelo professor sejam capazes de aproximar os alunos dos conteúdos da disciplina e 

do mundo em que vivem. 

Para Libâneo (2013), 

 
[...] Ao possibilitar aos alunos o domínio dos conhecimentos científicos e culturais, a 

educação escolar socializa o saber sistematizado e desenvolve capacidades 

cognitivas e operativas para a atuação no trabalho e nas lutas sociais pela conquista 

dos direitos de cidadania. Dessa forma, efetiva a sua contribuição para a 

democratização social e política da sociedade (LIBÂNEO, 2013, p. 32). 

 

Para que a escola possa contribuir para a democratização social, é necessário a 

participação de professores éticos e comprometidos com a educação. Professores que tenham 

como objetivo formar cidadãos conscientes do seu papel na sociedade, na escola, e na família. 

Para isso é necessário que se apropriem de metodologias que propiciem o diálogo, o debate e 

a argumentação, o que é muito próprio nas metodologias ativas. 

 

2.2 Metodologias ativas 

 

A escolha de metodologias adequadas e que visem a aprendizagem do aluno é 

essencial, visto que são elas que orientam o ensino de uma forma geral. Na maioria das vezes 

a aprendizagem dos alunos depende muito da metodologia adotada pelo professor. O que se 

confirma na fala de alguns estudantes quando afirmam: - “professor fulano tem muito 

conhecimento, mas não sabe ensinar”. Na maioria dos casos isso ocorre devido a abordagem 

utilizada para tentar ensinar determinado conteúdo. 

Atualmente há uma tendência de se utilizar metodologias ativas e, de acordo com 

Moran (2018, p. 4), “Metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na participação 

efetiva dos estudantes na construção do processo de aprendizagem, de forma flexível, 

interligada e híbrida [...]”. Uma característica importante neste processo é o papel do 

professor que passa a ser mediador, orientador do ensino, auxiliando o aluno na sua 

aprendizagem. O aluno, por sua vez, assume o protagonismo, como um ser ativo, crítico e 

reflexivo que busca aprender de forma significativa. Mas, isso só acontece quando a 
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aprendizagem faz sentido para o aluno, quando prioriza situações reais vivenciadas por eles e 

quando a partir da aprendizagem eles podem modificar a realidade, resolver problemas sociais 

e ambientais que acontecem em sua volta, ou seja, uma educação para a vida, para ser 

vivenciada em diferentes contextos. 

Existem diferentes propostas de metodologias ativas: aprendizagem baseada em 

projetos, sala de aula invertida, aprendizagem baseada em investigação e resolução de 

problemas, dentre outras (MORAN, 2018). 

Quando associadas ao desenvolvimento da experimentação no ensino de Ciências, as 

metodologias ativas possibilitam uma abordagem diferenciada com reconhecida contribuição 

ao ensino de ciências e, particularmente, ao ensino de Química. 

Atualmente há uma forte tendência em se utilizar metodologias ativas com base em 

projetos interdisciplinares, como exemplo a aprendizagem baseada em projetos e diante da 

reorganização da matriz curricular para o ensino médio estas metodologias se apresentam 

como uma forma de repensar o currículo para o ensino de Ciências, buscando um currículo 

que seja mais integrador, apesar que é um grande desafio para as escolas esta renovação do 

currículo em que as disciplinas de Química, Física e Biologia possam desenvolver projetos 

interdisciplinares. Mas neste sentido estes projetos interdisciplinares também chamados de 

integradores fazem uso de metodologias que já são utilizadas no ensino de Ciências, como os 

laboratórios didáticos e as oficinas temáticas. Neste sentido estas metodologias contribuem de 

forma significativa no desenvolvimento da aprendizagem, na construção do conhecimento 

(LORENZI; ASSUNÇÃO; BEZERRA, 2018).  

A experimentação por si só já desperta a curiosidade dos alunos, o surgimento de 

perguntas, e o esforço para resolver problemas. Mas, quando aliada a uma metodologia ativa e 

de natureza investigativa, colocando professores e alunos em um contexto de interação, 

diálogo e argumentação, avança para uma curiosidade epistemológica e científica, 

principalmente quando são realizadas através de projetos que integram as disciplinas da área 

de Ciências. 

Para Moran (2018, p. 2), “[...] a aprendizagem por meio de transmissão é importante, 

mas a aprendizagem por questionamento e experimentação é mais relevante para uma 

compreensão, mais ampla e profunda.” Os questionamentos conduzem a reflexão e a 

construção do saber, como também a experimentação proporciona ao aluno um contato com o 

concreto, com modelos, facilitando a compreensão dos conhecimentos científicos. 

As perguntas precisam surgir não apenas da observação dos experimentos, mas da 
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realidade que vivenciam. Alunos e professores devem estar constantemente perguntando, si 

perguntando e produzindo novos questionamentos. 

Para Freire e Faundez (1998, p. 24) “No ensino esqueceram-se das perguntas, tanto o 

professor como o aluno esqueceram-nas e no meu entender todo conhecimento começa pela 

pergunta. Começa pelo que você, Paulo, chama de curiosidade...”  Se faz necessário despertar 

no aluno esta curiosidade, os alunos do ensino médio, mesmo sendo adolescentes precisam ter 

esta característica que é mais visível nas crianças, a curiosidade. São os questionamentos que 

conduz a aprendizagem, sendo assim justifica-se a busca por estratégias de ensino que 

busquem despertar a curiosidade dos alunos e os deixem inquietos na busca pelo 

conhecimento.  

Infelizmente no ensino de Ciências há uma grande preocupação por parte dos docentes 

em facilitar a aprendizagem apresentando as respostas, sobretudo quando as disciplinas são de 

difícil compreensão. Geralmente apresentam-se respostas para perguntas que ninguém fez. 

Logo surge a necessidade de um ensino pautado em questionamentos como o ensino por 

investigação. 

No ensino de Ciências por investigação, busca-se desenvolver atividades que 

provocam questões e introduzem problemas que mobilizam a curiosidade no sentido de 

resolvê-los e ao mesmo tempo colocar novas perguntas e questionamentos. Outro aspecto 

importante é que algumas atividades, dentre elas as experimentais, explicam de forma 

concreta acontecimentos e situações da realidade. Por exemplo, a partir de reproduções da 

realidade em escala menor, busca-se através de conceitos e induções a explicação de situações 

reais e, em alguns casos, o conhecimento ajuda a transformá-la. 

Segundo Freire e Faundez (1998, p. 33) “[...] não se deve partir do conceito para 

entender a realidade, mas sim, partir da realidade para através do conceito, compreender a 

realidade.” Percebe-se que os alunos participam mais efetivamente quando são conteúdos que 

estão visivelmente presente na realidade vivenciada por eles. Talvez por esse motivo, cada 

aluno se identifique mais efetivamente com determinados conteúdos e disciplinas. 

Para Moran (2018, p. 2) “[...] as pesquisas atuais de neurociência comprovam que o 

processo de aprendizagem é único e diferente para cada ser humano e que cada pessoa 

aprende o que é mais relevante e o que faz sentido para si, o que gera conexões cognitivas e 

emocionais.” Desde que nascemos a nossa vida é uma aprendizagem, aprendemos com nossos 

familiares e com todos os que estão em nossa volta. No ensino sistematizado, não é diferente, 

nossos alunos aprendem tanto individualmente, como em grupos, mas buscam aprender 
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sempre o que responde aos seus interesses, os seus questionamentos, ou o que possibilita 

transformar sua realidade. 

De acordo com Freire e Faundez (1998, p. 20) “[...] o ponto de partida de um projeto 

político pedagógico, tem de estar exatamente nos níveis de aspiração, nos níveis de sonhos, 

nos níveis de compreensão da realidade e nas formas de ação e de luta dos grupos populares.” 

Portanto, desenvolver atividades com o intuito de utilizar metodologias ativas para uma 

melhor compreensão dos conteúdos é um grande desafio. Um outro desafio, também de 

grande importância é conduzir o aluno ao conhecimento científico, a cultura científica, mas 

sem desprezar ou desqualificar os saberes do senso comum e as outras produções culturais. 

 

2.3 Do senso comum ao saber científico 

 

Atualmente, no ambiente escolar, observa-se em algumas falas de professores uma 

preocupação em realizar práticas educativas que se utilizem de metodologias ativas que 

favoreçam a aprendizagem do aluno. De maneira que eles possam se apropriar do saber 

científico, de tal modo que compreendam não apenas conteúdos conceituais, mas percebam a 

importância de sua aplicabilidade no cotidiano. 

Neste contexto, é necessário ressaltar a importância de o professor compreender o 

meio em que o aluno está inserido, a sua cultura, a forma como interage na família e no 

ambiente de uma forma geral. E a partir da compreensão do meio em que eles vivem, através 

do diálogo e de sondagem, investigar os conhecimentos prévios que eles já trazem, 

conhecimentos que na sua grande maioria, são conhecimentos do senso comum, que são 

adquiridos através da interação com o meio, socioambiental. Neste sentido, as atividades 

experimentais surgem como uma importante prática pedagógica, por ser uma ferramenta 

capaz de proporcionar a investigação dos conhecimentos prévios e facilitar a interação entre 

os conhecimentos do senso comum na construção do conhecimento científico. 

Para que o aluno se aproprie dos novos conhecimentos, é necessário que os 

professores levem em consideração os conhecimentos prévios e os problematizem, pois a 

problematização desperta a curiosidade, o desejo de aprender mais, de aprofundar o 

conhecimento na busca de explicações para algo que já guardavam em suas mentes como 

parte de seus esquemas básicos de conhecimento. 

De acordo com Freire (2013) 

 
A educação que se impõe aos que verdadeiramente se comprometem com a 

libertação não pode fundar-se numa compreensão dos homens, como seres “vazios” 
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a quem o mundo “encha” de conteúdo; não pode basear-se numa consciência 

especializada, mecanicistamente compartimentada, mas nos homens como “corpos 

conscientes” e na consciência como consciência intencionada ao mundo. Não pode 

ser a de depósitos de conteúdo, mas a da problematização dos homens em suas 

relações com o mundo (FREIRE, 2013, p. 94). 

 

Para Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018) 

 
Nenhum aluno é uma folha de papel em branco em que são depositados 

conhecimentos sistematizados durante sua escolarização. As explicações e os 

conceitos que formou e forma em sua relação social mais ampla do que a de 

escolaridade, interferem em sua aprendizagem de Ciências Naturais (DELIZOICOV; 

ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018, p. 102). 

 

Neste sentido percebe-se que no ensino de ciências da natureza, os conhecimentos 

prévios, principalmente os que os alunos trazem das suas vivências cotidianas, do senso 

comum, são pontos de partida para a construção do conhecimento científico, o conhecimento 

sistematizado a partir da escola. 

Para Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018), 

 
[...] Essa cultura primeira que o aluno já traz para a escola, está relacionada ao 

conhecimento do senso comum, e o direciona em sua interpretação dos temas. É essa 

interpretação que precisa ser transformada, para que uma atuação no sentido de 

transformar as situações envolvidas nos temas possa ocorrer. Para tanto de acordo 

com o educador, é necessário que a cultura elaborada, ou seja, as teorias científicas, 

em processo de ruptura com a cultura primeira, sejam apropriadas pelo aluno 

(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2018, p. 147). 

 

Os saberes prévios, com base nas vivências dos alunos é o que possibilita a construção 

do conhecimento científico, dando suporte para que continuem aprendendo. Ao abordar um 

tema, problematizando-o, o tratamento de água, por exemplo, um conteúdo de química que 

vai estar presente é o processo de separação de misturas como a decantação ou sedimentação 

que são realizados nas estações de tratamento. Se dialogarmos previamente com os alunos 

sobre esse tema, perceberemos que são práticas que eles já realizam para separar a água do 

barro, e expressam na linguagem deles, que o processo de separar o barro da água é o mesmo 

que deixar a água barrenta assentar. 

Neste sentido a aprendizagem se torna mais significativa, pois quando percebem que 

os conteúdos ministrados estão próximos de suas realidades os alunos sentem-se motivados a 

aprender. Esta motivação é necessária e depende de vários fatores, sendo de grande 

importância os conteúdos propostos estarem imersos em temáticas relacionadas com suas 

realidades. 

Conforme o pensamento de Freire (2013, p. 116), a verdadeira educação não se faz de 

“A” para “B, ou de “A” sobre “B”, mas de “A” com “B”, mediatizados pelo mundo. 



33  

Educando e educador aprendem juntos, através do diálogo, das problematizações, baseadas 

nos anseios e aspirações de ambos. 

É necessário o diálogo para identificação dos conhecimentos que os alunos já trazem, 

por exemplo, alunos que moram no campo e alunos que moram na cidade, com vivências em 

ambientes diferente, geralmente apresentam conhecimentos diferentes quando se referem a 

conteúdos ligados a natureza, como agricultura sustentável. Logo antes de se iniciar a 

abordagem de um tema com o intuito de inserir os conceitos científicos é importante fazer 

uma sondagem, com o intuito de averiguar quais conhecimentos, conceitos, etc., eles já 

apresentam de um determinado conteúdo, e no caso deles não apresentarem conhecimentos, 

que favoreçam a continuidade da aprendizagem, o ideal é sanar estas dificuldades antes de 

iniciar a abordagem de novos conceitos, para dar um significado à nova aprendizagem. Nesse 

processo o diálogo entre professor/aluno e aluno/aluno é fundamental. 

De acordo com a BNCC,  

 
[...] O ensino médio deve garantir aos estudantes a compreensão dos fundamentos 

científicos tecnológicos dos processos produtivos relacionando a teoria com a 

prática. Para tanto a escola que acolhe as juventudes, por meio de diferentes áreas do 

conhecimento deve possibilitar aos estudantes apropriar-se das linguagens 

cientificas e utilizá-las na disseminação desses conhecimentos (BRASIL, 2018, p. 

467). 

 

De maneira geral, é responsabilidade da escola possibilitar aos alunos a apropriação 

dos conhecimentos científicos, mas não custa repetir que essa apropriação precisa ser 

construída a partir do diálogo. Para Germano (2011, p. 355), “[...] torna-se inevitável 

reconhecer que o diálogo entre o conhecimento científico e os saberes do senso comum tanto 

é possível, como viável e imprescindível.” 

Nesse sentido, é um desafio constante para os professores a busca de atividades que 

aproximem o aluno do conhecimento cientifico e que venha possibilitar uma postura ativa e 

protagonista e sem menosprezar o conhecimento do senso comum que cada um imerso na sua 

cultura e especificidades de sua região apresentam. 

 

2.4 Uma abordagem investigativa: o aluno como protagonista 

 

Na contemporaneidade surge grandes desafios educacionais especificamente na fase 

do ensino médio, em que os alunos estão consolidando os conhecimentos adquiridos no 

ensino fundamental e ao mesmo tempo se preparando para continuar aprendendo com o 

desejo de inserir-se no mundo do trabalho. A maioria destes desafios surgem devido a rapidez 



34  

com que o neocapitalismo de mercado introduz modificações na sociedade, sugerindo 

sistemática e planejadamente falsas necessidades que acabam repercutindo no campo 

educacional. 

Naturalmente, a velocidade com que estas transformações acontecem, interfere 

diretamente no desenvolvimento da educação, pois à medida que a sociedade se modifica, 

surge a necessidade de novos perfis para formação do aluno. Para viver em uma sociedade 

tecnológica o perfil do aluno precisa ser de um aluno ativo, autônomo e crítico, que colabore 

com os demais, se apropriando do conhecimento científico na busca de soluções para as 

verdadeiras demandas sociais, ambientais, tecnologias e sociais. 

De acordo com a BNCC, 

 
Para formar esses jovens como sujeitos, críticos, criativos, autônomos e 

responsáveis, cabe as escolas de Ensino Médio proporcionar experiências e 

processos que lhes garantam as aprendizagens necessárias para a leitura da 

realidade, o enfrentamento dos novos desafios da contemporaneidade (sociais, 

econômicos e ambientais) e a tomada de decisões éticas e fundamentadas (BRASIL, 

2018, p. 263). 

 

Nesta perspectiva, uma das atividades que auxiliam o aluno no desenvolvimento de 

habilidades cognitivas e atitudinais são as atividades investigativas. Essas atividades, 

desenvolvidas com um caráter de investigação, fundamentam-se na problematização e no 

questionamento sobre determinado tema. Esta problematização é realizada no início das 

atividades e com questionamentos inseridos na própria cultura do aluno. 

Neste sentido a BNCC, 

 
Trata a investigação como forma de engajamento dos estudantes na 

aprendizagem de processos, práticas e procedimentos científicos e tecnológicos, 

e promove o domínio de linguagens específicas, o que permite aos estudantes 

analisar fenômenos e processos utilizando modelos e fazendo previsões. Dessa 

maneira, possibilita aos estudantes ampliar sua compreensão sobre a vida, o 

nosso planeta e o universo, bem como sua capacidade de refletir, argumentar, 

propor soluções e enfrentar desafios pessoais e coletivos, locais e globais 

(BRASIL, 2018, p. 472). 

 

Neste contexto o professor assume a posição de mediador da aprendizagem; é ele 

quem conduz a atividade, não apresentando respostas, mas introduzindo questionamentos e, 

através do diálogo, colaborando e incentivando o aluno na busca de respostas orientadas em 

argumentos sólidos. Ele é quem instiga, provoca no aluno a curiosidade, o interesse de 

solucionar problemas através da sistemática do conhecimento cientifico. 

O aluno, dentro desta perspectiva, precisa assumir o lugar de protagonista, a posição 

de sujeito que constrói o seu próprio conhecimento problematizado por uma realidade 
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mediada socialmente. Este protagonismo do aluno é fundamental no enfrentamento com a 

sociedade hiper moderna. De acordo com a BNCC, “A abordagem investigativa deve 

promover o protagonismo dos estudantes na aprendizagem e na aplicação de processos, 

práticos e procedimentos, a partir dos quais o conhecimento cientifico e tecnológico é 

produzido” (BRASIL, 2018, p. 553). 

Em atividades que são abordadas com essas características, o diálogo é fundamental, 

pois através do diálogo os alunos são conduzidos a realização das atividades. O 

desenvolvimento destas atividades favorece o ensino das Ciências da Natureza, por serem 

disciplinas experimentais como a Química, Física e Biologia. 

Tendo em vista que na sala de aula não trabalhamos com um único aluno, a formação 

de pequenos grupos de trabalho pode facilitar na construção do conhecimento. Nesse processo 

coletivo os alunos irão contar com a colaboração do professor, mas também com a 

colaboração dos colegas de sala, se tornando essencial ao desenvolvimento da aprendizagem a 

interação entre professor/aluno e aluno/aluno. Quando os professores propõem atividades em 

grupo, o contato com os colegas, este momento de interação, de colaboração favorece a 

aprendizagem. Algumas vezes os alunos relatam que aprendem mais com os colegas do que 

com o professor. 

Nesta perspectiva, um clima de respeito e confiança também é importante. Para 

Onrubia (2009, p. 136), “[...] uma das características nos processos de interação 

professor/aluno é o estabelecimento de um clima de relacionamento afetivo e emocional 

baseado na confiança, na segurança e na aceitação mútua [...].” Muitos alunos por terem 

afinidade com os professores relatam que passam até a gostarem de determinadas disciplinas, 

o contrário também acontece, as vezes o aluno não se identifica com o professor e acaba 

adquirindo uma certa aversão a algumas disciplinas prejudicando o processo de ensino 

aprendizagem. 

Na maioria das vezes, os alunos reprovados ou que evadem da escola, quando 

vivenciam a experiência do retorno, passam a ser vistos com certa desconfiança e às vezes são 

rotulados pela comunidade escolar. O desafio é fazer com que estes alunos que apresentam 

um menor rendimento escolar, que estão com a auto estima abalada, voltem a ter confiança 

em si mesmo, sentindo-se acolhidos pelos colegas e pela escola. Para um retorno bem 

sucedido, é importante não apenas o desenvolvimento dos aspectos cognitivos, mas um 

relacionamento afetivo e emocional. 

Para inserir estes alunos, no novo processo, é necessário fazer adaptações no plano de 

ensino. Mas, como a flexibilidade é uma das características do planejamento, é possível o 
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professor modificar a proposta inicial e adaptar sua prática as necessidades impostas pela 

realidade. 

Atividades realizadas em grupos pequenos ajudam no desenvolvimento, pois o 

conhecimento passa a ser compartilhado e aquele estudante que tem maior capacidade, que 

desenvolveu o número maior de habilidades, entendeu um conteúdo melhor, acaba ajudando 

na compreensão daquele aluno menos capacitado, que não conseguiu compreender 

determinado conteúdo. O aluno protagonista além de participar ativamente do seu processo de 

aprendizagem também colabora com seus colegas. 

Dentro deste contexto a linguagem verbal assume um papel importante, sem ela não há 

como compreender se a interação está acontecendo e se a aprendizagem está sendo realizada. 

É através da linguagem que podemos dar um novo significado ao conhecimento, 

contextualizando determinados conteúdos, trazendo novos conceitos ou ampliando e 

aprofundando os já existentes. A linguagem tem um papel transformador e facilitador das 

interações que ocorrem no âmbito escolar. 

Nas atividades experimentais investigativas, o professor é o mediador, aquele que 

elabora as questões para problematizar o conhecimento. O conhecimento nesse contexto leva 

os alunos a elaboração de hipóteses, características do conhecimento científico que conduz o 

aluno a pesquisa e a reflexão na busca da resolução de problema (CARVALHO, 2019; 

TRIVELATO; SILVA, 2017; SASSERON, 2019). 

De acordo com a BNCC,  

 
Diante da diversidade dos usos e da divulgação do conhecimento científico e 

tecnológico na sociedade contemporânea, torna-se fundamental a apropriação, por 

parte dos estudantes de linguagens especificas da área das Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias. Aprender tais linguagens, por meio de seus códigos, símbolos, 

nomenclaturas e gêneros textuais, é parte do processo de letramento cientifico 

necessário a todo cidadão (BRASIL, 2018, p. 553). 

 

No planejamento das atividades experimentais investigativas deve-se levar em 

consideração o problema (que pode ser experimental ou teórico) problema este que deve estar 

inserido na cultura do aluno de forma bem contextualizada. Mesmo que a atividade seja 

realizada de forma demonstrativa pelo professor, ela pode ter características investigativas, 

depende da forma como a atividade é conduzida, ou seja, realizada. 

Uma característica importante das atividades experimentais investigativas é a 

manipulação realizada pelos alunos, mas nem sempre isso é possível, algumas vezes, quando 

são atividades que oferecem riscos, para promover a segurança dos alunos se faz necessário 

ser realizada de forma demonstrativa pelo professor. Também momentos como o atual, de 
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isolamento social, em que o ensino passou a ser remoto, tem-se a necessidade de trabalharmos 

com experimentos demonstrativos, mas, que conduzam o aluno a investigação. 

Para Carvalho (2019), 

 
Demonstrações investigativas são problemas experimentais em que a ação é 

realizada pelo professor, pois nesses casos a aparelhagem oferece perigo ao ser 

manipulada pelos alunos. As etapas para o desenvolvimento desses problemas são as 

mesmas dos problemas experimentais, mas o professor precisa de mais auto controle 

na etapa de resolução de problema. Antes de manipular a aparelhagem para resolver 

o problema é interessante fazer perguntas do tipo: Como vocês acham que devo 

fazer? De modo a dar tempo para os alunos levantarem hipóteses e indicarem 

soluções que então serão realizadas pelo professor (CARVALHO, 2019, p. 13). 

 

Algumas etapas são importantes na busca do conhecimento científico, como a 

investigação através das pesquisas, as interações discursivas durante toda a realização das 

atividades, o registro das ideias através dos relatos e as exposições orais, seja com o auxílio de 

vídeos, slides, folders, etc., estas etapas fazem parte da construção do conhecimento, além da 

pesquisa e da investigação, quando o aluno tem a oportunidade de expressar para os seus 

colegas de turma os seus conhecimentos, colaboram com a aprendizagem dos colegas e 

aprimoram os seus conhecimentos e todas conduzem à alfabetização científica/letramento 

científico, pois auxiliam na compreensão dos conteúdos científicos e na sua utilização para 

viver em sociedade. 

Apesar da palavra alfabetização científica ser muitas vezes utilizada com o mesmo 

significado que letramento cientifico, estas se diferem, pois enquanto a alfabetização 

científica tem como foco a compreensão dos conceitos científicos, o letramento científico 

enfatiza além da compreensão dos conceitos científicos a sua utilização para o exercício da 

cidadania, ou seja, a sua função social. Neste sentido, percebe-se a importância de um ensino 

pautado no desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e valores relacionados a função 

social, buscando a formação de cidadãos críticos e conscientes para atuarem em sociedade 

(SANTOS, 2007). Sendo assim, é nesta perspectiva de função social que a Ciência é 

compreendida como uma forma de cultura, visto que a compreensão do mundo natural que a 

Ciência produz são construções humanas (TRILELATO; SILVA, 2017). 

 

3 ATIVIDADES EXPERIMENTAIS NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

As atividades experimentais são práticas pedagógicas importantes para o 

desenvolvimento do ensino aprendizagem na área de Ciências da Natureza. Essa importância 

se dá por diversos motivos, mas, sobretudo, por ser uma abordagem que proporciona uma 
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aproximação entre a teoria e a prática, tornando-se um elemento motivador e capaz de 

despertar um maior interesse pela Ciência. Mas para além desses aspectos, também pode 

desenvolver habilidades e competências relacionadas ao método científico, como por 

exemplo, elaboração de hipóteses, investigação, coleta e a análise de dados.  

Apesar de vários autores já terem abordado a importância das atividades experimentais 

e os professores em sua grande maioria perceberem esta necessidade, há muitos obstáculos e 

dificuldades para concretização dessas atividades no dia a dia das escolas. Uma delas é a 

ausência de laboratórios didáticos em muitas escolas públicas e privadas.  

Embora algumas dessas possam ser realizadas em ambientes como a sala de aula, 

algumas outras – devido a substâncias utilizadas e a necessidade de certos equipamentos – 

necessitam que sua realização aconteça em um ambiente apropriado, como é o caso do 

laboratório didático.  

Os laboratórios didáticos vêm sendo discutidos e aperfeiçoados desde a década de 

setenta a partir da influência de alguns importantes projetos para o ensino de ciências no 

Brasil.  Várias propostas metodológicas foram observadas e discutidas, e alguns modelos 

foram analisados em diversos trabalhos acadêmicos. Dentre os quais podemos citar:  o 

laboratório de demonstração; o laboratório tradicional ou convencional; a prateleira de 

demonstração, circulante; o laboratório de projetos e o laboratório divergente.  

No laboratório de demonstração a função do professor é de experimentador e a do 

aluno de expectador, observando de forma passiva a realização da prática experimental. Uma 

das finalidades deste laboratório é motivar os alunos e auxiliar no desenvolvimento de 

habilidades como a observação e a reflexão. Já o modelo de laboratório tradicional que é o 

mais conhecido, o professor tem a função de supervisor, os alunos realizam as atividades em 

grupos, mas não têm liberdade de modificar o roteiro de modo que os resultados convergem 

para uma mesma resposta (ALVES FILHO, 2000). Até hoje percebe-se a presença marcante 

desta forma de abordagem.  O laboratório divergente é uma espécie de contraponto do 

laboratório tradicional. Nesse modelo, embora o experimento siga um roteiro prévio, os 

estudantes podem seguir por novos caminhos e os resultados podem não convergir para as 

mesmas respostas.   

Além dos tipos de laboratórios didáticos, alguns autores classificam as atividades 

experimentais de acordo com as abordagens de ensino (ALVES FILHO, 2000; ARAÚJO; 

ABIB, 2003; TRIVELATO; SILVA, 2011).   

Alves Filho (2000) classifica as atividades experimentais em: atividade experimental 

histórica, de compartilhamento, modelizadora, conflitiva, crítica, de comprovação, e de 
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simulação.  Percebe-se que as atividades de simulação, que podem ser realizadas através do 

computador, de vídeos e de softwares, podem ser utilizadas quando não se dispõe de material 

adequado ou quando se trata de materiais que oferecem algum risco ao estudante. Nestes 

casos, a melhor opção é a simulação. Na atual conjuntura, marcada pela necessidade do 

isolamento e pelo ensino remoto, essa modalidade tornou-se ainda mais importante.  

 As quatro modalidades de experimentos que Trivelato e Silva (2011) classifica em 

demonstrativos, ilustrativo, descritivo e investigativo são importantes para o ensino de 

Ciências da Natureza, dependendo do objetivo que o professor deseja alcançar e das 

condições da escola. Se a escola possui material limitado ou se o experimento oferece algum 

risco para o aluno, pode-se optar pela atividade demonstrativa. Apesar de ser realizada pelo 

professor, aproxima o aluno dos fenômenos já conhecidos, dos equipamentos e dos outros 

estudantes. Os experimentos ilustrativos têm a mesma função dos experimentos de 

demonstração e os descritivos podem ser realizados pelos alunos, sem a necessidade de serem 

guiados o tempo todo pelo professor. Mas, se a intenção do professor for envolver momentos 

de discussão, resolução de problemas, elaboração de hipóteses, o ideal é que o experimento 

seja investigativo e que o professor seja o mediador da atividade. Nesse caso, o aluno atua de 

forma ativa e realiza o experimento, não apenas na questão de manuseio de materiais, mas, 

principalmente no diálogo com os colegas em busca de sua resolução. 

É tarefa importante do professor perceber qual a atividade experimental deverá 

escolher e como será desenvolvida de acordo com seus objetivos, ambiente de trabalho e 

conteúdo (ALVES FILHO, 2000). 

Araújo e Abib (2003), caracteriza as atividades em atividades experimentais 

demonstrativas, de verificação e investigativas. As atividades demonstrativas segundo os 

mesmos autores permitem a ilustração dos fenômenos estudados, de forma que propicia aos 

estudantes a elaboração de representações concretas, apesar deste tipo de modalidade ser 

centrado no professor elas podem ser realizadas com um grau de abertura que seja o ponto de 

partida para a discussão e reflexão dos conteúdos abordados. Mesmo com este caráter 

demonstrativo, estas atividades desempenham o papel de motivar a participação dos alunos e 

fazem com que eles reflitam sobre diversos conteúdo. Até mesmo quando se pretende 

preparar o estudante para realizar a atividade de uma forma ativa, na maioria das vezes 

quando se faz uso de materiais mais complexos se faz necessário uma demonstração 

anteriormente. Pelo caráter demonstrativo poderá ser realizada no início de uma aula 

expositiva ou conteúdo na própria sala de aula ou no final (OLIVEIRA, 2010). 

Já as atividades experimentais de verificação possibilitam ao aluno a verificação das 
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leis e fenômenos estudados em determinados conteúdos, promove uma maior participação dos 

alunos, contribuindo para tornar o ensino o mais próximo possível deles, as atividades 

também podem serem desenvolvidas em equipe e desenvolver habilidades importantes para o 

avanço do ensino aprendizagem, como a reflexão a observação e a compreensão dos 

fenômenos estudados. Esta atividade é geralmente realizada no final das aulas expositivas 

(OLIVEIRA, 2010). 

O outro tipo de atividade experimental é a de investigação, em que o aluno participa 

de forma ativa, não apenas no manuseio de equipamentos, mas na elaboração de hipóteses, 

nas discussões e reflexões em busca da resolução de problemas. São atividades que podem 

abranger diferentes objetivos e possibilitar ao aluno desenvolver diferentes habilidades. Elas 

têm como ponto de partida questões problematizadoras que buscam o aprimoramento e 

construção dos conhecimentos científicos e o desenvolvimento de habilidades (OLIVEIRA, 

2010). Uma das características destas atividades é não apresentarem roteiros estruturados, 

apesar que, muitas atividades principalmente na área de Química necessitam inicialmente de 

orientações em relação aos equipamentos e materiais reagentes. 

É proposto ao aluno uma situação problema de forma contextualizada, que esteja 

inserida em seu cotidiano e que os oriente na busca de sua resolução (Gil-Perez, et al. 2005 

apud SANTOS; MENEZES, 2020). Neste tipo de atividade experimental o professor tem o 

papel de mediador, orientando o aluno a seguir os passos na busca da resolução do problema 

investigado. 

Para Souza et al. (2013, p. 23) “Quanto maior é a solicitação feita ao aluno, maior é o 

nível de abertura do experimento e, consequentemente, maior grau de liberdade ele terá para 

tomar decisões no sentido de resolver o problema.” 

Para estes autores, tem-se: 

 
Atividade experimental investigativa de nível 1 

 

Na abordagem investigativa nível 1 cabe ao professor propor uma situação problema 

e também fornecer o procedimento dos experimentos. Ao aluno cabe coletar e 

analisar os dados, elaborar uma conclusão e também propor soluções para o 

problema em questão. 

                                                           

Atividade experimental investigativa de nível 2 

 

Na abordagem investigativa de nível 2 de abertura, o professor propõe uma situação 

problema e ao aluno cabe a elaboração de hipóteses, a escolha dos procedimentos 

experimentais, a coleta e análise dos dados, a elaboração de conclusões e a proposta 

de soluções para o problema em questão. 

 

Atividade experimental investigativa de nível 3 
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Diferentemente das abordagens investigativas Nível 1 e Nível 2, nas quais o 

professor propunha o problema a ser investigado, na abordagem   investigativa de 

nível 3 de abertura cabe ao aluno a proposição de uma situação problema, bem como 

a elaboração de hipóteses, a escolha dos procedimentos experimentais, além de 

coletar e analisar os dados, elaborar uma conclusão e também propor soluções para 

resolver ou minimizar o problema em questão. Este tipo de abordagem ocorre, com 

mais frequência, quando os alunos desenvolvem projetos ou atividades em feiras de 

ciências com características de pré-iniciação científica (SOUSA et al, 2013, p. 24). 

 

A atividade experimental de nível 3 é uma abordagem investigativa que proporciona 

ao aluno uma posição mais ativa na busca pelo conhecimento, é capaz de promover um maior 

engajamento dos estudantes, até mesmo os que são rotulados como indisciplinados em aulas 

tradicionais (DANTAS; MASSONI, 2019). É um tipo de abordagem que ocorre com maior 

frequência com uma aprendizagem baseada em projetos, sendo assim proporciona uma 

aprendizagem mais significativa. 

Todos os níveis abordados proporcionam grandes contribuições para o 

desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes. E o nível de abertura da atividade 

experimental vai depender dos objetivos propostos, das substâncias que envolvem aquele 

experimento, como também das características da turma. O professor irá perceber qual nível é 

mais adequado para seus alunos. Na área de Química, devido ao tipo de substâncias utilizadas 

e dos equipamentos, é necessário o professor orientar os procedimentos, trabalhando com 

atividades experimentais de nível 1.  

Mesmo sendo do conhecimento da maioria dos professores, a importância das 

atividades experimentais investigativas na consolidação da aprendizagem do ensino de 

Ciências da Natureza, em algumas atividades a participação do aluno é passiva, sendo levado 

a reproduzir os passos de um roteiro. Para Suart e Marcondes (2009, p. 50) “As atividades 

experimentais tanto no ensino médio, como em muitas universidades, são tratadas de forma 

acrítica e aproblemática. Pouca oportunidade é dada aos alunos no processo de coleta de 

dados, análise e elaboração de hipóteses.” Sendo assim, percebe-se que o tipo de habilidade e 

competência a serem desenvolvidas irá depender da forma como a atividade é planejada e 

desenvolvida, se faz necessário uma problematização, um diálogo em torno destas atividades, 

para que se atinja resultados mais significativos em relação a aprendizagem. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define uma das competências gerais para 

a educação básica como sendo, 

 
Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer a abordagem própria das Ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 

para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 

criar soluções (inclusive tecnológicas) com base no conhecimento de diversas áreas 

(BRASIL, 2018, p. 9). 
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É importante que as atividades pedagógicas sejam planejadas com os objetivos da 

aprendizagem alinhados com a BNCC, sendo assim não é diferente com as atividades 

experimentais, elas precisam ser pensadas e planejadas visando o desenvolvimento das 

competências gerais e específicas, neste contexto as atividades experimentais devem instigar 

o aluno a investigação, a elaboração de hipóteses a coleta de dados, etc., buscando possibilitar 

ao aluno conhecimentos da área de Ciências da Natureza que sejam significativos para a sua 

formação. 

Para Giordan (1999, p. 1) “É de conhecimento dos professores de Ciências o fato da 

experimentação despertar um forte interesse entre os alunos em diversos níveis de 

escolarização.” E este conhecimento conduz o professor a buscar de forma contínua o uso em 

suas aulas desta metodologia de ensino, visto que em próprios relatos de alunos percebe-se o 

caráter motivador das atividades experimentais. Compreendendo que, apesar do caráter 

motivador das atividades experimentais serem importantes e bastante positivo, pois se o aluno 

tem interesse pela a área de conhecimento, isto facilita a aprendizagem, este não é o único 

ponto positivo para realizar atividades experimentais, no qual abordaremos mais adiante, mas 

como afirma Santos e Menezes (2020, p. 181) “É indiscutível que essas Ciências devem ser 

apresentadas de forma a atrair o interesse dos alunos.” E uma das razões importantes, que 

justifica a utilização do laboratório de Ciências na escola é justamente que a maioria dos 

estudantes, gostam de atividades práticas, eles se sentem motivados e atraídos e apresentam 

um interesse maior pela Ciência quando têm a oportunidade de realizar experiências 

significativas (ALVES FILHO, 2000). Neste contexto, é muito importante a busca ativa dos 

professores pelo desenvolvimento de atividades que favoreçam a motivação e interesse dos 

alunos pela aprendizagem. 

Além da motivação, o Ensino Médio é uma etapa da educação básica em que uma das 

finalidades é a formação de um cidadão autônomo, crítico e consciente, logo neste contexto se 

torna essencial à educação científica, entender a ciência e compreender que ela estar presente 

em toda parte e que todo desenvolvimento tecnológico, está associado ao saber científico, 

sendo assim o desenvolvimento da sociedade está ligado diretamente ao saber científico. 

Basta observar atualmente o que está acontecendo no mundo inteiro, em tempos de pandemia, 

por causa do coronavírus SARS-CoV-2 causadores da doença COVID-19, como ficou tão 

evidente a necessidade da intervenção da Ciência, seja no desenvolvimento de vacinas para 

imunizar a população contra o vírus, seja no desenvolvimento e utilização de meios 

tecnológicos, como exemplo, as tecnologias digitais para se comunicar de todas as formas, no 
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trabalho, na família, no meio social, etc. Mas o que isto tem a ver com o Ensino de Ciências 

da Natureza? 

O ensino de Ciências conduz o aluno a perceber a importância do saber científico, 

apesar da prática experimental escolar no ensino de Ciências ser diferente da prática do 

cientista, ela conduz o aluno a uma aproximação entre teoria e prática deixando nítido sua 

importância para o desenvolvimento da sociedade. Mas nem sempre isso acontece, pois para 

que se alcance esta aproximação se faz necessário repensar a prática educativa, e buscar 

metodologias que favoreçam uma contextualização e interdisciplinaridade dos conteúdos, 

logo as atividades experimentais também devem serem abordadas nesta perspectiva. 

No ensino de Ciências é perceptível que a fragmentação do conhecimento em 

disciplinas  e a quantidade excessiva de informação dos currículos acaba favorecendo um 

distanciamento no desenvolvimento do pensamento crítico e das práticas escolares, o aluno 

tem dificuldade em relacionar a teoria desenvolvida na sala de aula com a realidade do seu 

cotidiano, mostrando que ele não foi capaz de entender a teoria e neste contexto as atividades 

experimentais são ferramentas excelentes para que o aluno através da experimentação 

estabeleça a relação entre a teoria e a prática (BEVILACQUIA; SILVA, 2007). As práticas 

pedagógicas só são significativas para o aluno quando eles conseguem relacionar o 

conhecimento científico com suas vivências, com suas experiências vivenciadas em seu 

cotidiano, neste contexto a fragmentação das disciplinas, o isolamento das disciplinas e a falta 

de contextualização dificulta a compreensão do aluno em relacionar a teoria e a prática.  

Os parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) defendem a importância da 

contextualização e da interdisciplinaridade como meio de integrar os diferentes 

conhecimentos e ao mesmo tempo criar condições essenciais para uma aprendizagem 

motivadora, em que os conteúdos trabalhados na escola estejam relacionados aos problemas e 

vivências do cotidiano (BRASIL, 2000). Sendo assim perceber que a Ciência pode solucionar 

problemas vividos atualmente, como o desenvolvimento de vacinas etc., e que este 

conhecimento necessita deste olhar interdisciplinar, motiva os alunos e desperta neles o 

interesse pela área de Ciências da Natureza.  

A interdisciplinaridade proporciona ao estudante olhar um mesmo problema, plano ou 

projeto de vários aspectos com perspectivas diferentes, pois neste contexto um conhecimento 

dialoga com outros conhecimentos e a integração dos conhecimentos específicos da Química, 

da Física e da Biologia, conseguem juntos solucionar problemas mais complexos o contrário 

do conhecimento de forma isolada. (BRASIL, 2000) 

Nesta perspectiva é importante perceber que algumas atividades experimentais são 
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também mais relevantes quando abordadas de forma interdisciplinar, que na mesma atividade 

os alunos possam identificar e reconhecer conhecimentos da Física, da Química e da Biologia. 

Uma outra forma de tornar as atividades experimentais, práticas pedagógicas 

relevantes e significativas na busca pelo desenvolvimento da aprendizagem é a 

contextualização.    Contextualizar os conteúdos de forma que os mesmos sejam 

significativos, de forma   adequada a realidade e ao tempo em que a aprendizagem está sendo 

desenvolvida, também é uma das ações propostas pela BNCC (BRASIL, 2018). 

Nesta perspectiva aquelas atividades experimentais que são realizadas fora do 

contexto, como se fossem mágicas e show, apesar dos alunos gostarem e se sentirem atraídos 

por estas práticas, neste contexto, sem estarem relacionadas com os conteúdos abordados 

perdem um pouco o significado. Para Andrade e Massabni (2011, p. 837) “[...] as atividades 

práticas devem estar situadas em um contexto de ensino e aprendizagem em que se 

desenvolvem tarefas de compreensão, interpretação e reflexão.” Logo percebe-se que as 

atividades realizadas de forma descontextualizadas, muitas vezes sem estar relacionadas aos 

conteúdos podem até chamar a atenção atraindo o aluno, mas não cumpre o seu papel na sua 

totalidade. 

Outra forma de tornar as atividades experimentais relevantes para a formação do 

estudante é planejar e desenvolver na perspectiva investigativa. A investigação permeia todo o 

documento da BNCC, apesar de não ser atual, a introdução de metodologias que priorizem a 

investigação, atualmente há uma tendência maior na realização de práticas que favoreçam a 

investigação, visto que na BNCC em todas as áreas do conhecimento as competências gerais e 

especificas discorrem sobre a investigação, sendo assim percebe-se a importância do ensino 

investigativo para a educação. 

 

3.1  Ensino por investigação 

 

Ao longo da história o ensino de Ciências sofreu grandes influências de acordo com as 

mudanças na sociedade, sejam mudanças com aspectos políticos, históricos e filosóficos e 

dentre estas influencias uma delas foram as atividades investigativas que teve início no século 

XIX e recebeu influências das ideias do filósofo John Dewey (ZÔMPERO; LABURÚ, 2011). 

Para o filósofo John Dewey, experiência e aprendizagem não podem serem separadas, 

a ideia central dele é que a experiência influencia na educação científica, mas não se deve 

interpretar erroneamente, ou seja, confundir experiência com atividade prática, na perspectiva 

de Dewey as experiências estão presentes na vida cotidiana e são realizadas constantemente 
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(ZÔMPERO, LABURU, 2011).  

Através da experiência educativa o homem interpreta o mundo em que vive e atribui 

significados as suas descobertas, logo neste sentido, a investigação é um dos primeiros passos 

na busca do conhecimento ou saber científico, mas para atingir a finalidade da educação, se 

faz necessário o contínuo diálogo em torno da aprendizagem adquirida e que em situações 

diversas o aluno possa utilizar aquele conhecimento adquirido (DEWER, 1976). 

O ensino de Ciências por ter características experimentais, não apenas, no contexto de 

realizar atividades experimentais em espaços físicos de laboratórios, mas no sentido de 

experimentar, pois podemos experimentalmente através dos nossos sentidos, observar ao 

nosso redor, principalmente a natureza, e identificar as reações químicas, identificar os 

diversos fenômenos que ocorrem na natureza no decorrer do tempo e espaço, como a presença 

dos seres vivos  a sua composição, o metabolismo, enfim, elementos da Química, Física e 

Biologia na própria natureza, proporcionando oportunidades de explorar as características de 

um ensino investigativo como observação, problematização, elaboração de hipóteses e 

investigação.  

Para Chalmers (1993) de acordo com o indutivismo ingênuo, o conhecimento 

científico inicia-se a partir da observação e uma das características da ciência é a sua 

capacidade de prevê e explicar. Sendo assim percebemos que o ensino de Ciências já traz em 

suas raízes históricas aspectos e estudos que justificam a necessidade da experimentação 

sistematizada, com atividades experimentais elaboradas e do espaço físico, o laboratório.  

Necessitando não apenas da observação, mas de outras etapas da experimentação, 

permeando pela investigação na busca de solução para problemas reais e cotidianos.  

Segundo Zômpero e Laburú (2011) 

 
A educação científica, na primeira metade do século XX, teve seu objetivo principal 

voltado aos valores sociais, devido ao crescimento da urbanização, da imigração, 

problemas relacionados com a saúde pública. Neste sentido o inquiry foi visto como 

um modo de desenvolver habilidades necessárias para resolver problemas de 

relevância social, ao invés de apenas desenvolver nos alunos habilidades de 

raciocínio. Essas ideias também estavam baseadas na filosofia de Dewer. Segundo 

ele para preparar os estudantes para a vida, a educação formal deveria dar a eles 

habilidades para formular questões significativas sobre os problemas sociais 

(ZÔMPERO; LABURÚ, 2011, p. 71). 

 

Dentro deste contexto, percebemos que ainda hoje a esta perspectiva de ensinar 

Ciências almejando esta transformação, buscando dar significados ao conhecimento de forma 

que os alunos sejam ativos na busca de habilidades de raciocínio, mas que possam se utilizar 

dos conhecimentos científicos, da Ciência, para resolver questões cotidianas que envolvem 
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problemas sociais, ambientais e tecnológicos.  

Neste contexto, ensinar Ciências implica dar oportunidades de ter acesso ao 

conhecimento científico de forma que haja a compreensão do mundo em que vivemos, dos 

fenômenos naturais e os impactos destes com as nossas vidas, apropriando-se dos 

conhecimentos para poder aplicá-los em situações atuais (SASSERON, 2015). 

Uma das abordagens didáticas que favorecem a aquisição do conhecimento é a 

abordagem investigativa, ela se aplica aos mais diferentes conteúdos, desde que a intenção do 

professor seja conduzir o aluno a participação nas discussões e em investigações oferecendo 

condições para que eles possam atuar na resolução de problemas, interagindo com os colegas 

e com os materiais disponibilizados, mas sobretudo sob a mediação do professor 

(SASSERON, 2015). 

Nem sempre a atividade investigativa precisa obrigatoriamente ser um experimento 

realizado em laboratório ou em sala de aula (ZÔMPERO; LABURÚ, 2011), alguns 

questionamentos realizados pelos professores na própria aula, seja ao demonstrar uma 

imagem, ou algum material, até mesmo expor uma situação que conduza os alunos a 

investigação em busca do conhecimento, poderá ser considerado uma atividade investigativa. 

Carvalho (2019) aborda que muitos problemas são considerados não experimentais, quando 

são levantados a partir de uma figura de um jornal ou da internet, isso ocorre porque muitos 

experimentos oferecem perigo aos estudantes, como a utilização de fogo ou substâncias 

tóxicas, corrosivas, então nem sempre se pode utilizar um problema experimental. Além do 

risco aos estudantes muitos professores se sentem inseguros em permitir que os alunos 

manipulem estes materiais e acabam realizando uma demonstração investigativa. 

Neste contexto o professor tem um papel essencial, além da mediação, é papel do 

professor propor a problemática em questão, orientar as discussões e análises, incentivar os 

alunos a colaborar e interagir uns com os outros, de forma que os estudantes desenvolvam 

habilidades importantes como a argumentação, autonomia e colaboração com os colegas e 

com o professor. Que o saber adquirido através desta abordagem não seja apenas conceitual, 

mas também que desenvolva nos estudantes posturas críticas e éticas, que eles possam se 

posicionar diante da sociedade atual com segurança em relação a assuntos que são abordados 

pela Ciência. Nesta perspectiva o aluno também tem um papel de protagonista da sua 

aprendizagem, no contexto que ele passa a ser ativo e colaborador do próprio processo de 

ensino aprendizagem. 

Neste contexto, não se deve confundir o papel do professor, deixar o aluno fazer a 

atividade de forma ativa, não significa deixá-lo fazer a atividade sozinho, o professor tem um 
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papel relevante de mediação e orientação neste processo.   

Na década de 1960, as atividades investigativas eram utilizadas com o intuito de 

formar cientistas, mas atualmente as atividades investigativas têm como finalidade o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas (ZÔMPERO; LABURÚ, 2011). Além das 

habilidades cognitivas, transformar a sala de aula em um ambiente investigativo, sob a 

mediação dos professores proporciona uma busca constante pelo saber científico. Para 

Carvalho (2019) deve ficar evidente que não existe expectativa que o comportamento dos 

alunos seja de um cientista, mesmo porque, não há maturidade para tal comportamento, o que 

se deseja é que através do ensino e da mediação do processo através do professor, o aluno 

consiga ter uma formação do conhecimento científico.  

Particularmente no que se refere as atividades experimentais de Química, mesmo 

quando realizada na modalidade investigativa, deve-se ter todo um cuidado em relação a 

manipulação de algumas substâncias, o que reforça o papel do professor em orientar e não 

deixar o aluno sozinho. 

 

3.2  Atividades experimentais investigativas e o ensino de Química 

 

O ensino de Química no Brasil continua sendo alvo de muitas críticas, tanto por parte 

de alguns alunos, mas também de alguns pesquisadores que em alguns momentos atribuem a 

desmotivação dos alunos pela a disciplina e a falta de relação dos conteúdos curriculares com 

o cotidiano, as metodologias utilizadas pelos professores.    

Para Brasil (2014, p. 6) “Alguns jovens brasileiros expressam opiniões negativas a 

respeito do estudo das Ciências da Natureza. São comuns as reclamações de que se trata de 

um ensino de conteúdos difíceis, muito distantes de seus interesses mais imediatos e que na 

opinião de alguns, não servem para nada.” Esta opinião negativa é expressa com muita 

frequência em relação ao ensino de Química. 

Percebe-se ao observar como a disciplina de Química é ensinada nas escolas 

brasileiras, no ensino médio, que são de conteúdos difíceis e por ser uma disciplina que 

envolve conhecimentos de diversas áreas, e como constantemente as coisas estão se 

modificando rapidamente ainda se torna mais difícil a compreensão dos conceitos da 

Química, pois constantemente se faz necessário rever as metodologias utilizadas e as 

formações dos professores através dos cursos de licenciatura do país (LIMA, 2012).  

A Química é uma ciência, ou seja, ramo do conhecimento humano que tem como 

objetivo compreender fenômenos que ocorrem de forma natural e/ou em laboratório através 
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do método científico3. Ela tem linguagem própria, se utiliza de ferramentas de diversas áreas, 

tem caráter experimental, interdisciplinar, puro e aplicado (PERUZO; CANTO, 2009). 

Historicamente, das Ciências Naturais a Química é uma das mais recentes e se firmou 

como Ciência entre os séculos XVII e XVIII. Há mais de 3500 anos os egípcios já utilizavam 

procedimentos que envolvia as transformações químicas, dentre vários fenômenos podemos 

citar a fabricação de objetos cerâmicos. Por volta de 478 a.C o filósofo grego Leucipo 

apresentou as primeiras ideias sobre o átomo (a que significa não, e tomos que significa 

divisível) que foi aperfeiçoado por Demócrito. Apesar que entre os gregos o que predominou 

foi as ideias de outro filósofo Aristóteles (384-322 a.C) de que tudo é constituído de quatro 

elementos, fogo, terra, ar e água, esta ideia teve uma grande influência na evolução da ciência 

ocidental. Depois de Aristóteles surgem os alquimistas, que na busca do elixir da longa vida e 

da pedra filosofal, contribuíram para o surgimento da Química, pois utilizavam técnicas que 

são utilizadas até hoje. Outros cientistas como Andreas Libavius que publicou o livro 

Alchemia e Robert Boyle que publicou o livro O químico cético e Antoine Laurent Lavoisier 

que realizou experimentos envolvendo medidas de massas, marcam inicialmente o surgimento 

da Química e no século XX acontece uma grande evolução do conhecimento químico devido 

ao grande avanço tecnológico (PERUZO; CANTO, 2009). 

Desde então o conhecimento químico está associado a tudo que está a nossa volta, 

logo conhecer a química e saber aplica-la de forma segura e consciente, potencializa o 

desenvolvimento de diversas áreas do conhecimento, contribuindo para o desenvolvimento da 

nossa sociedade atual, tanto em relação a produção de novos materiais, fazendo uso das 

tecnologias, como na busca de soluções para problemas ambientais e sociais da nossa época. 

Ensinar química nesta perspectiva significa utilizar de metodologias que deem ênfase a 

contextualização, a interdisciplinaridade e as metodologias ativas, buscando ensinar de forma 

que os estudantes percebam a importância do conhecimento químico no seu cotidiano, 

consigam relacionar os conteúdos com o que está a sua volta, mas principalmente saibam 

utilizar estes conhecimentos para aplicá-los em diversas situações cotidianas, seja na área 

tecnológica, social e ambiental. 

Neste contexto se faz necessário repensar o ensino de Química, na busca de um ensino 

prazeroso e motivador, que estimule o estudante, e torne o ensino-aprendizagem eficaz. Neste 

sentido o ensino deve ser problematizador, desafiador e motivador de forma que conduza o 

 
3 No raciocínio indutivo o conhecimento científico é construído a partir de observações singulares para depois 

generalizar para observações mais gerais, mas o conhecimento científico é criticado e considerado ingênuo, pois 

o processo de construção do conhecimento não pode ter como base um único método científico (CHALMERS, 

1993). 
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estudante a construção do saber científico e possibilite o estudante a interagir de forma 

consciente, ativa e responsável com o seu meio (LIMA, 2012).  

Mas infelizmente apesar de muitos debates e apontamentos sobre os procedimentos 

metodológicos do ensino de Química, sobre as dificuldades que os alunos apresentam, 

percebe-se que muitos dos problemas de aprendizagem está associado a forma como a 

Química é ensinada com práticas de ensino que tem como base a transmissão do conteúdo, de 

forma que os alunos recebem passivamente estes conteúdos (SANTOS; MENEZES, 2020). 

Mudar esta realidade, na perspectiva de uma aprendizagem com caráter motivador em 

que o aluno participe da construção do conhecimento, com aulas de Química mais dinâmica e 

atrativa requer uma postura e atuação dos professores de forma crítica e reflexiva da sua 

prática docente no desenvolvimento de estratégias de ensino com o intuito de despertar nos 

alunos a busca pelo saber (SANTOS; MENEZES, 2020). 

A reflexão da própria prática docente dos professores se faz necessário, além de outras 

maneiras de intervenção que venha melhorar o ensino de Ciências, como a formação 

continuada dos professores e outros fatores que envolvem a infraestrutura da escola, como 

laboratórios equipados, salas de aulas com equipamentos tecnológicos, dentre outros 

(BRASIL, 2014). O aluno também precisa querer aprender, buscar o saber, se apropriar dos 

conhecimentos que estão sendo ensinados. 

Esta busca pelo saber, conduz o aluno a construção de conceitos, um passo muito 

importante no processo de aprendizagem. Diversos autores defendem que uma das formas de 

auxiliar os alunos na construção de conceitos é através das atividades experimentais no ensino 

de Química. Para Farias, Basaglia e Zimmermann (2009), a Química tem caráter 

experimental, o que justifica a dificuldade de entender os conceitos químicos apenas de forma 

teórica sem fazer uso da experimentação. Isso deixa claro a importância dos experimentos no 

ensino de Química.  

Mas, se faz necessário que estes experimentos sejam realizados de forma 

contextualizada e investigativa, é importante perceber a necessidade de envolver os alunos em 

problemas contextualizados, em que eles utilizem o raciocínio e questionamentos adequados, 

neste sentido é necessário conduzir as atividades experimentais colocando os alunos frente a 

situações problemas adequados que favoreça a construção do próprio conhecimento 

(FERREIRA; HARTWIG; OLIVEIRA, 2010). 

 As atividades experimentais contribuem de forma muito significativa com o processo 

de ensino aprendizagem, mas deve-se ter o cuidado de não as utilizar sem objetivos traçados, 

sem planejamento, visando apenas o aspecto lúdico, infelizmente muitos professores na busca 
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de motivar os alunos, acabam realizando atividades experimentais sem considerar os aspectos 

teóricos nem os conhecimentos prévios necessários a compreensão da atividade experimental. 

Associar a teoria e a prática é essencial para a aprendizagem ser significativa. Segundo Santos 

e Menezes (2020) este é um dos desafios para os professores, visto que alguns professores na 

tentativa de atrair os alunos realizam as atividades experimentais de forma desconectada da 

teoria, apenas por ser um experimento que esteticamente chama a atenção. 

Dentro deste contexto o potencial pedagógico do experimento não estar apenas na 

beleza do experimento, ou na estética dele, a potencialidade do experimento está na forma 

como ele é mediado, na problematização dos fenômenos, nos questionamentos, na exploração 

dos dados, nas relações de contextualização feitas com os conteúdos, ou seja, com a parte 

teórica (SOUZA et al. 2018). 

Percebe-se que é necessário refletir o que se deseja com as atividades experimentais e 

como realizá-las de forma adequada tendo em vista que os estudantes devem participar de 

forma intelectualmente ativa e não participar apenas da manipulação de vidrarias. É 

importante perceber que não é toda atividade experimental que vai ser considerada importante 

para o desenvolvimento da aprendizagem, mas tudo dependerá do potencial pedagógico que 

ela apresenta, com base na forma que é realizada. 

Para Souza et al., (2013), 

 
É preciso que as atividades experimentais desenvolvidas nas aulas de Química 

possam propiciar aos alunos o desenvolvimento da capacidade de refletir sobre os 

fenômenos físicos, articulando seus conhecimentos já adquiridos e formando novos 

conhecimentos. Neste processo de construção dos conhecimentos, as atividades 

experimentais poderiam ser organizadas de maneira a colocar os estudantes diante 

de situações problemáticas, nas quais eles poderão usar dados empíricos, raciocínio 

lógico, conhecimentos teóricos e criatividade para propor suas próprias hipóteses, 

argumentações e explicações (SOUZA, et al. 2018). 

 

Nesta perspectiva a experimentação cumpre com o seu papel pedagógico de fazer o 

aluno refletir e repensar a importância da Química na sua vida cotidiana. Além disto aplicá-la 

em seu meio e sempre que necessário se utilizar dos conceitos químicos para realizar 

intervenções, seja no meio ambiente, tecnológico e social. 

 

3.3 Abordagem experimental das reações de oxidação-redução como facilitadora do 

ensino-aprendizagem de Química 

 

Na Química tem muitos conteúdos que são considerados difíceis para a compreensão 

dos alunos, ou seja, os alunos apresentam uma dificuldade maior na aprendizagem, o que se 
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observa facilmente através de alguns comentários dos alunos e também do diálogo entre os 

professores participantes da pesquisa e a professora pesquisadora, que um destes conteúdos 

são as reações químicas que envolvem transferência de elétrons, ou seja, as reações de 

oxidação- redução. Estas reações são de fundamental importância tanto na vida cotidiana 

como para que os alunos compreendam conteúdos que tem como base estas reações, como 

exemplo, as pilhas e baterias em que ocorrem estas reações de forma espontânea e a eletrólise 

em que estas reações ocorrem de forma não-espontânea, justificando assim a escolha deste 

conteúdo para ser abordado através das oficinas e principalmente das atividades experimentais 

investigativas. 

Muitos alunos apresentam algumas dificuldades de aprendizagem nos assuntos que 

envolvem estas reações, principalmente quando necessitam compreender o funcionamento das 

pilhas e baterias, isto se justifica porque apesar de nos conteúdos curriculares da 1ª série do 

ensino médio estudarem as transformações químicas, não há um aprofundamento deste tipo de 

reação, neste sentido a apresentação deste conteúdo aos alunos só acontecem na 2ª ou 3ª série 

do ensino médio, e algumas vezes devido ao excesso de conteúdos e calendário escolar os 

professores não o abordam, gerando uma dificuldade na aprendizagem que se estende até a 

graduação. (BARRETO; BATISTA; CRUZ, 2017). 

Diante destas dificuldades há uma necessidade em buscar metodologias que abordem 

estes conteúdos de forma mais interativa e que atraia a atenção dos alunos e as atividades 

experimentais surgem como uma opção, por possibilitar aos alunos um encontro significativo 

com a Química que ajuda na compreensão e construção de conceitos (BARRETO; BATISTA; 

CRUZ, 2017).   

Além de possibilitar ao aluno uma compreensão maior dos conceitos químicos, o 

estudo destas reações tem uma grande relevância, por estarem presentes no cotidiano dos 

alunos em diversas situações, seja na queima do gás de cozinha, na interação do nosso 

organismo com a vitamina C, na formação de ferrugem de um eletrodoméstico, no 

funcionamento de uma bateria, entre outros, sendo assim, é importante que os alunos as 

reconheçam e saibam como utilizá-las ou retardá-las como é o caso da formação da ferrugem.  

Algumas reações de oxidação-redução ocorrem com geração de energia elétrica 

(reações espontâneas), como é o caso das pilhas e baterias, e em outros casos são produzidas a 

partir da energia elétrica (reações não-espontâneas), como é o caso da eletrólise. Nos dois 

casos, as reações químicas envolvidas são reações de oxidação-redução, reações que ocorrem 

com transferências de elétrons entre as espécies químicas envolvidas (CANTO, 2016). 

Nas reações de oxidação-redução, a oxidação é caracterizada pela perda de elétrons, ou 
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seja, aumento do número de oxidação. Já a redução é caracterizada pelo ganho de elétrons, ou 

seja, a diminuição do número de oxidação. As espécies químicas que oxidam são chamadas de 

agentes redutores e as espécies químicas que se reduzem são chamadas de agentes oxidantes. 

As reações de oxidação e redução acontecem simultaneamente (SANTOS; MOL, 2016). 

No nosso cotidiano algumas reações desta natureza nos trazem benefícios. Um 

exemplo de substância que sofre oxidação espontaneamente e traz benefícios para o nosso 

organismo é o ácido ascórbico (vitamina C), por sofrer oxidação, tem propriedades redutoras, 

ou seja, antioxidante que age trazendo diversos benefícios para a nossa saúde, dentre eles o 

aumento da imunidade do nosso organismo. 

Outro exemplo de benefício é quando estas reações são utilizadas na geração de 

energia, como é o caso das pilhas e baterias, dispositivos muito úteis para a nossa sociedade. 

E uma das formas de aproximar os alunos deste conhecimento é a abordagem deste conteúdo 

com atividades experimentais investigativas com materiais mais fáceis de encontra-los e 

preços mais acessíveis, tanto para o aluno quanto para os professores, como é o caso da 

atividade experimental da pilha de limão.  

A construção de pilhas, como a exemplo, a pilha de limão, é bastante significativa por 

desenvolver no aluno o pensamento crítico e desafiá-lo na construção do seu próprio 

conhecimento, e dentro deste contexto esta abordagem através das atividades experimentais 

investigativas favorecem características importantes como a responsabilidade, a colaboração e 

a interação com o seu próprio processo de aprendizagem (SANTOS et al. 2018). 

As pilhas e baterias são dispositivos que contribuem para o avanço tecnológico da 

nossa sociedade, pois se observarmos estamos sempre com algum tipo destes dispositivos a 

nossa volta, seja no controle remoto, no relógio, nos celulares, nos brinquedos, nos 

automóveis, enfim em diversos aparelhos que utilizamos no nosso cotidiano. Apesar dos 

termos pilhas e baterias serem utilizados indistintamente, a pilha é um dispositivo em que no 

seu interior ocorre uma reação de oxidação e redução que gera corrente elétrica, elas são 

classificadas em primárias (não são recarregáveis) e secundárias (são recarregáveis), já a 

bateria é um conjunto destes dispositivos, ou seja, destas pilhas que estarão organizados em 

série ou paralelo (SANTOS; MOL, 2016). 

Neste sentido, visto a relevância destes materiais para a sociedade se faz necessário a 

busca de métodos que facilitem a compreensão dos conteúdos que os abordam relacionando 

os fenômenos químicos com o cotidiano do aluno associando a teoria com a prática de uma 

maneira contextualizada (SANTOS, et al. 2018). Nesta perspectiva, da importância das pilhas 

e baterias para a nossa sociedade, percebe-se que apesar das dificuldades que os alunos 
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apresentam em relação a estes conteúdos, eles necessitam serem abordados no ensino médio e 

uma das formas de abordagens que auxiliam no desenvolvimento da aprendizagem é 

incentivando os alunos a desenvolverem pesquisas e investigação, de forma contextualizada, 

buscando relacionar com o cotidiano.  

A sua aplicação envolve aspectos positivos, pois com o avanço tecnológico, a cada 

momento precisamos fazer uso destes dispositivos no nosso cotidiano, no entanto, algumas 

pilhas contêm na sua composição metais pesados que trazem bastantes problemas para a 

saúde do ser humano e para o meio ambiente de forma geral. 

Algumas pilhas e baterias contêm metais pesados em sua composição, como o 

mercúrio, cádmio, chumbo e níquel e que quando descartadas inadequadamente podem liberar 

estes metais contaminando todo o ambiente, plantas, animais e o próprio ser humano 

(SANTOS; MOL, 2013). Neste sentido, se faz necessário apresentar ao aluno também os 

aspectos negativos e os problemas ambientais que estão associados com a utilização destes 

materiais, buscando desenvolver no aluno o pensamento crítico e consciente com relação ao 

meio ambiente e a sustentabilidade.  

O CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente), na resolução, nº 401, de 4 de 

novembro de 2008), estabelece os limites máximos de cádmio, chumbo e mercúrio para as 

pilhas e baterias, fazendo algumas considerações, dentre elas, a necessidade de minimizar os 

impactos negativos causados ao meio ambiente pelo descarte inadequado de pilhas e baterias, 

e a necessidade de se disciplinar o gerenciamento ambiental de pilhas e baterias. Neste 

contexto se faz necessário na abordagem deste conteúdo de pilhas e baterias dar ênfase ao seu 

descarte com base nesta resolução. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) também destacam a importância de 

abordar os conteúdos das Ciências Naturais no contexto da cidadania (BRASIL, 2000), neste 

sentido o conteúdo das reações de oxidação-redução necessitam serem abordados nesta 

perspectiva mostrando para o aluno não só os conhecimentos químicos, mas relacionando ao 

meio ambiente, para que o aluno perceba os problemas que os metais pesados presentes nas 

pilhas e baterias, podem acarretar a nossa saúde e ao meio ambiente, bem como, a forma de 

descarte  das pilhas e baterias para evitar estas contaminações, levando o aluno ao 

desenvolvimento de competências que proporcione a formação de um cidadão crítico e 

consciente de suas responsabilidades com o meio ambiente e com a sociedade de forma geral. 

Enfatizando que, apesar de algumas reações de oxidação-redução trazerem benefícios, 

algumas delas trazem prejuízos ambientais e econômicos, como também é o caso da corrosão 

dos metais, que além dos prejuízos econômicos, podem provocar acidentes no caso de 
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deterioração de estruturas metálicas (SANTOS; MOL, 2016). 

Segundo Mortimer e Machado (2017, p. 235) “Corrosão é um termo genérico aplicado 

aos processos pelos quais os metais são transformados em óxidos ou outros compostos. Isso 

provoca a deterioração gradativa dos metais.” 

Um metal importante para a nossa sociedade é o alumínio, obtido através de reações 

de oxidação-redução pelo processo de eletrólise. Apesar de sua importância, sua produção 

além de utilizar bastante energia polui o meio ambiente, por isso há um grande incentivo a 

reciclagem de materiais feitos desse metal (SANTOS; MOL, 2016). 

Para Mortimer e Machado (2017, p. 233) “Se, por um lado, encontramos aplicações 

muito positivas do alumínio em nosso cotidiano, por outro há os perigos decorrentes de sua 

produção industrial. A instalação de fábricas de alumínio acarreta várias transformações nas 

regiões próximas e configura uma situação de risco para os seres vivos.” 

Além das pilhas que geram energia através das reações de oxidação-redução que 

ocorrem em seu interior, temos a eletrólise que ao contrário das pilhas utilizam a energia para 

a ocorrência de reações de oxidação-redução. O processo de eletrólise tem várias aplicações 

importantes, dentre elas, a eletrodeposição, proteção catódica contra a corrosão, purificação 

de metais, tratamento de esgoto e degradação de compostos orgânicos (CANTO, 2016).  

Então neste sentido percebe-se que as reações de oxidação-redução podem ser 

abordadas de forma interdisciplinar e contextualizada e que irá auxiliar os alunos na 

intervenção do seu próprio meio. 

Esta contextualização e interdisciplinaridade pode ser facilitada com a utilização das   

atividades experimentais, pois estas atividades têm sido alvo de vários estudos que 

demonstram como elas proporcionam significado a aprendizagem, destacando-se assim sua 

importância no âmbito educacional das reações de oxidação-redução (KLEIN; BRAIBANTE, 

2017). A utilização das atividades experimentais envolvendo as reações de oxidação-redução 

no cotidiano proporciona um maior interesse do aluno pelo ensino de Química, aumentando 

assim, a sua aprendizagem.                                                                           
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Tipo de pesquisa 

 

A pesquisa foi de natureza aplicada, com uma abordagem qualitativa, pois a 

preocupação não foi quantificar, mas identificar, analisar e compreender os obstáculos e 

desafios apresentados pelos participantes da pesquisa. Segundo Minayo (2002), 

 
A abordagem qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 

profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos 

à operacionalização de variáveis, ela aprofunda-se no mundo dos significados das 

ações e relações humanas (MINAYO, 2002, p. 21). 

 

O objetivo do estudo foi descritivo-exploratório e também explicativo, com o intuito 

de registrar e analisar os obstáculos, desafios e possibilidades da aplicação das atividades 

experimentais investigativas, buscando identificar suas causas. Para Prodanov e Freitas 

(2013), 

 
A pesquisa descritiva é aquela que o pesquisador observa, registra, analisa e 

ordenam dados, sem manipulá-los, isto é, sem a interferência do pesquisador. 

Procura descobrir a frequência com que um fato ocorre, sua natureza, suas 

características, causas relações com outros fatos. Assim para coletar tais dados, 

utiliza-se de técnicas específicas, dentre as quais se destacam a entrevista, o 

formulário, o questionário o teste e a observação (PRODANOV e FREITAS, 2013, 

p. 52). 

 

E baseando-se em Severino (2016), 

 
A pesquisa exploratória é aquela que, busca apenas levantar informações sobre um 

determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, mapeando as 

condições de manifestações desse objeto, já a pesquisa explicativa é aquela que, 

além de registrar e analisar os fenômenos estudados, busca identificar suas causas, 

seja através do método experimental/matemático, seja através da interpretação 

possibilitada pelos métodos qualitativos (SEVERINO, 2016, p. 132). 

 

O procedimento técnico foi o estudo de caso, tendo em vista que para se atingir o 

objeto de estudo em questão, foi necessário coletar e analisar informações sobre um grupo de 

professores e alunos, buscando aprofundar-se nas causas do objeto de estudo para que seja 

possível propor uma estratégia transformadora da realidade em questão. Para Severino (2016, 

p. 128), “o caso escolhido para a pesquisa deve ser significativo e bem representativo, de 

modo a ser apto a fundamentar uma generalização para situações análogas, autorizando 

inferências.” 

Para Chizzotti (2006), 
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O estudo de caso é uma caracterização abrangente para designar uma diversidade de 

pesquisas que coletam e registram dados de um caso particular ou de vários casos a 

fim de organizar um relatório ordenado e crítico de uma experiência, ou avaliá-la 

analiticamente, objetivando tomar decisões a seu respeito ou propor uma ação 

transformadora (CHIZZOTTI, 2006, p. 102). 

 

Neste sentido, foi necessário não apenas coletar e registrar informações, mas através 

da pesquisa compreender e analisar estas informações obtidas através da pesquisa, na busca 

de uma ação que colabore com os objetivos da pesquisa. 

 

4.2 Local da pesquisa 

 

Esta pesquisa foi realizada na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Francisco Apolinário da Silva, ela está situada na Rua Francisco Sebastião Pereira, Nº 78, no 

Centro, na cidade de Areial – Paraíba, CEP 58.140-000, sendo mantida pelo Governo 

Estadual, a instituição de ensino foi reconhecida como escola de Ensino Médio em 14 de 

dezembro de 2000, através do Decreto de Criação Nº 10.546, possui Código INEP: 25061402, 

UTB: 1311000 e oferta as etapas de Ensino Médio Integral e a modalidade Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) noturno. Esta escola funcionava em outro prédio que tinha um 

laboratório de Ciências da Natureza e recentemente em 2020, período da realização da 

pesquisa, ela foi transferida para este prédio, este prédio atual não tem espaço físico que 

comporte todo material e nem todos os alunos, então todo material de laboratório, biblioteca 

etc., foram colocados em uma casa alugada no centro da cidade. Este ano de 2021 a Escola 

passou da modalidade de Ensino regular para Cidadã Integral. 

Atuando na etapa Médio Integral temos 21 docentes e um total de 11 turmas. Temos 

na modalidade EJA 7 docentes e um total de 4 turmas. As turmas informadas apresentam um 

quantitativo de 421 matrículas, sendo 311 no Ensino Médio Integral e 110 na Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). No nosso corpo discente 62% são oriundos da zona urbana e 38% da 

zona rural.  

 

4.3 Os sujeitos da pesquisa 

 

Os sujeitos da pesquisa foram cinco professoras e um professor que lecionam na área 

Ciências da Natureza e suas tecnologias e 47 estudantes matriculados na 2ª série do Ensino 

Médio, sendo que atualmente estão cursando a 3ª série do Ensino Médio. 
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4.4 Instrumento de coleta de dados 

 

Com o intuito de identificar os obstáculos e desafios que os professores enfrentam para 

a realização de atividades experimentais investigativas, foram realizadas com os professores 

participantes da pesquisa, entrevistas semiestruturadas (APÊNDICE A), partindo de questões 

básicas, baseadas nos objetivos e hipótese que envolvem o tema da pesquisa. Estas entrevistas 

também foram utilizadas para identificar os caminhos, as possibilidades para a realização das 

atividades experimentais investigativas. 

Com os estudantes, foi aplicado um questionário (APÊNDICE B), após a realização 

das oficinas, com o intuito de analisar as dificuldades que eles percebem e apontam para a realização 

das atividades experimentais investigativas e as habilidades e competências desenvolvidas ao realizarem as 

atividades experimentais, ressaltando a importância no desenvolvimento do ensino 

aprendizagem, e se a forma como estas atividades são realizadas promovem uma melhor 

compreensão dos conteúdos curriculares, principalmente os que têm maior dificuldade de 

aprendizagem. Além dos questionários, foi realizada uma observação participante, de 

momentos da realização das atividades experimentais investigativas, por meio de fotos e 

vídeos das oficinas temáticas e apresentações de atividades dos estudantes. 

 

4.5 Procedimento de coleta de dados 

 

Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas, questionários e 

observação participante. O trabalho foi fundamentado em algumas etapas. Na primeira etapa, 

foi realizada a seleção das referências, a leitura da bibliografia e a análise do material que 

fundamentou a pesquisa. Na segunda etapa, a escola que foi o lócus da pesquisa foi informada 

e apresentada a proposta de estudo, como também a solicitação para iniciar a pesquisa. 

Na terceira etapa, foi realizada uma entrevista com os professores e na quarta etapa foi 

construída uma proposta didática com atividades experimentais, que foi desenvolvida pela 

professora pesquisadora em oficinas temáticas, nas quais foram realizadas observações a 

partir de gravações, fotos e vídeos realizados no momento da realização destas atividades e 

aplicado aos alunos um questionário estruturado, de forma a responder os objetivos da 

pesquisa.  
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4.6 Processamento e análise dos dados 

 

Para análise de dados obtidos foi utilizado a abordagem de análise de conteúdo, visto 

que foi uma pesquisa de natureza aplicada e com uma abordagem qualitativa. Para Severino 

(2016, p. 129), “análise de conteúdo é uma metodologia de tratamento e análises de 

informações constantes, sob forma de discursos pronunciados em diferentes linguagens: 

escritos, orais, imagens, gestos.” Foi feita uma análise dos dados coletados, entrevistas, 

questionários, observações da realização das atividades experimentais, das   apresentações e 

fotos.  

 

4.7 Descrição das atividades didáticas envolvendo as reações de oxidação-redução 

 

Como metodologia de intervenção foram elaboradas três oficinas, com o intuito de 

abordar as reações de oxidação-redução que ocorrem no cotidiano através de uma abordagem 

experimental investigativa, destacando a importância destas reações e os problemas que 

envolvem aspectos sociais, ambientais e tecnológicos. Para cada oficina foi  determinada uma 

quantidade de encontros de acordo com as características e especificidades de cada uma, a 

primeira oficina foi ministrada pela professora pesquisadora, mas em virtude da pandemia não 

foi possível ministrar as outras duas oficinas de forma presencial, surgiu então a necessidade 

de mudar o percurso da metodologia de intervenção e os conteúdos abordados, que estavam 

programados para serem abordados nas duas últimas oficinas foram ministrados através de 

encontros online pelo Google Meet, aulas gravadas e disponibilizadas no Google Classroom e 

atividades experimentais  realizadas através de vídeos (ANEXO E) de forma demonstrativa 

pela professora pesquisadora e disponibilizada no Google Classroom.  

Foram oficinas que tiveram como foco uma abordagem sobre as reações de oxidação-

redução, conteúdos importantes no ensino de Química por estarem presentes no cotidiano 

trazerem abordagens importantes sobre aspectos ambientais, sociais e tecnológicos. Foram 

momentos de transposições didáticas teóricas e experimentais que teve como objetivo colocar 

os alunos em uma posição investigativa e reflexiva sobre aspectos químicos e o meio em que 

vivem, despertando para além da reflexão a busca de soluções para problemas envolvendo 

questões ambientais e sociais. 

Visto que esta intervenção foi realizada inserindo as atividades experimentais 

investigativas no contexto das oficinas temáticas na busca de uma aprendizagem ativa. Uma 

aprendizagem baseada em questionamentos e experimentação (MORAN, 2018) 
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proporcionando a aprendizagem dos conceitos químicos e social dos conteúdos. 

Neste sentido, o termo oficina representa um local de trabalho em que ocorre a 

interação entre os conhecimentos teóricos e práticos na busca de solucionar um problema, 

sendo necessário o desenvolvimento de habilidades, trabalho em equipe, ação e reflexão 

(MARCONDES, 2008).  

Contudo de acordo com MARCONDES et al. (2007) o desenvolvimento de uma 

oficina temática envolve a escolha de um tema bem contextualizado e interdisciplinar que 

proporcione aos estudantes a tomada de decisão, a formação de um cidadão autônomo, crítico 

e consciente. A escolha de experimentos com caráter investigativo que proporcione o 

desenvolvimento de habilidades e competências cognitivas e manipulativas e que contribua 

com a construção do conhecimento e os conceitos químicos que têm como objetivo uma 

aprendizagem significativa. 

De acordo com a BNCC percebe-se a necessidade e a importância das escolas, 

enquanto instituições de ensino organizarem situações de trabalhos colaborativos que atendam 

as expectativas e aspirações dos alunos, favorecendo o desenvolvimento de habilidades e 

competências, como o protagonismo, dentre estes destacamos os laboratórios que envolvem 

as atividades de experimentação e as oficinas que são espaços de construções e colaborações 

coletivas (BRASIL, 2018). 

As oficinas foram elaboradas com base nas contribuições de MARCONDES et al. 

(2007) e segundo o estudo de Delicoizov, Angotti e Pernambuco (2018) que buscam 

possibilidades de estabelecer uma dinâmica de atuação docente em sala de aula que contempla 

o diálogo, a interação didático-pedagógica e traz uma iniciativa educacional baseada em 

temas geradores e esses temas geradores foram divididos em três momentos pedagógicos: A 

problematização inicial, a organização do conhecimento e a aplicação dos conhecimentos. 

Segundo Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018, p. 127), “As práticas pedagógicas 

cuja referência é o tema gerador têm suas bases teóricas na pedagogia de Paulo Freire e como 

fonte principal o clássico pedagogia do oprimido.” 

A primeira oficina abordou a importância das reações de oxidação-redução no nosso 

cotidiano e os problemas que envolvem estas reações. Esta oficina foi dividida em quatro 

encontros, no primeiro encontro foi realizado o acolhimento, a problematização e a 

inicialização da apresentação do conteúdo. No segundo encontro foi realizada a continuação 

da apresentação dos conteúdos. 

 No terceiro encontro foram realizadas as atividades experimentais investigativas com 

nível 1 de abertura de acordo com os estudos de (Souza et al. 2013) realizadas em equipes, 
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cada equipe da mesma turma realizou uma atividade experimental diferente.  

E no quarto encontro aconteceu a socialização das atividades experimentais 

investigativas, cada equipe apresentou a atividade experimental que realizaram para o restante 

da turma, utilizando vídeos, cartazes e até os próprios experimentos, conforme o plano de 

curso da oficina 1 (APÊNDICE C). 

Na segunda oficina, conforme o plano de curso (APÊNDICE D), o tema abordado foi 

a importância da aplicação das pilhas e baterias e suas vantagens e desvantagens ambientais, 

sociais e tecnológicas. Essa abordagem vai desde o funcionamento das pilhas e baterias ao 

descarte correto destes materiais, como forma de evitar a poluição do meio ambiente. Foram 

disponibilizadas duas aulas gravadas, dois encontros online e dois vídeos das atividades 

experimentais. Os encontros online foram realizados utilizando a ferramenta Google Meet e 

as aulas gravadas e vídeos dos experimentos e demais vídeos propostos nas oficinas foram 

disponibilizados na plataforma Google Sala de Aula.  

A terceira oficina, conforme o plano de curso (APÊNDICE E) foi realizada também 

no contexto remoto e teve como tema a importância da eletrólise no cotidiano. Foi um tema 

bastante importante, pois deu ênfase ao processo de eletrólise e suas aplicações. As três 

oficinas abordaram temas que proporcionaram aos alunos a percepção da importância das 

reações de oxidação-redução no nosso cotidiano. 

A participação dos alunos na oficina 2 e 3 foi através da interação e diálogo sobre os 

conteúdos e apresentando atividades pelo Google Meet e na realização de atividades que 

foram disponibilizadas no Google Classroom. 

Uma das exigências do mestrado é a construção de um produto educacional, sendo 

assim foi construída uma proposta didática (APÊNDICE H) levando em consideração a fala 

dos professores no momento das entrevistas. Uma das entrevistas encontra-se no APÊNDICE 

I. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados e discussões foram realizados em três etapas, na primeira etapa foi feita 

uma análise das entrevistas semiestruturadas realizadas com os professores, na segunda etapa 

feita uma observação participante do momento em que os alunos realizaram as atividades 

experimentais e na terceira uma análise dos questionários realizados com os alunos. 

 

5.1 Análise das entrevistas semiestruturadas realizadas com os professores 

 

Inicialmente buscamos caracterizar os professores participantes da pesquisa e para 

respeitar o anonimato foram utilizadas as letras A, B, C, D, E e F. Os professores, 

participantes da pesquisa, assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) 

que consta no Anexo B, e todos os cuidados éticos foram seguidos, de acordo com as 

orientações do Comitê de ética. No Quadro 1, temos a descrição dos docentes. 

 

Quadro 1 – Descrição dos docentes 

Descrição  Professor A Professor B Professor C Professor D Professor E Professor F 

Instituição Pública 

Privada 

Pública Pública Pública  Pública Pública 

Formação Licenciatura 

Química 

Licenciatura 

Biologia 

Licenciatura 

Biologia 

Licenciatura 

Física 

Licenciatura 

Biologia 
Licenciatura 

Física 

Disciplinas  

 

Química 

Física 

Biologia 

Biologia Biologia Química 

Física 

Biologia Física 

Instituição 

de 

formação 

UEPB UEPB  

UFPB 

UEPB IFPB -  

Campina 

Grande 

UVA 

FURNE 

UNIPE 

UEPB  

UFCG 

Nível que 

leciona  
Ens. Médio  

EJA 

Ens. Médio Ens. Médio Ens. Médio Ens. Médio Ens. Médio 

Tempo de 

magistério 
14 anos 11 anos 3 anos 7 anos 12 anos 15 anos 

Pós-

graduação 
Especializaçã

o 

Química e 

Biologia 

Mestrado 

Ensino de 

Biologia 

Especialização 

Ed. Inclusiva/   

Mestrado 

(cursando) 

Não tem Especialização 

Saúde Pública 
Mestrado 

Física 

No de 

escolas/ CH  

Duas escolas  

(39hora/aula)  

Uma escola    

(40hora/aula)   

Uma escola   

(40hora/aula)   

Uma escola 

(40hora/aula)  

Uma escola     

(40hora/aula)   

Uma escola       

(40hora/aula)   

Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Ao observar a descrição dos professores, percebe-se que todos têm na formação inicial 
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a licenciatura, ou seja, uma formação adequada para o exercício da sua profissão. Também 

apresentam formação continuada, pois têm pós-graduação, com exceção do professor (D) que 

não apresenta nenhuma pós-graduação.  

A formação é um fator importante no desenvolvimento das atividades experimentais. 

Alguns autores, a exemplo de GUERRA et al. (2011 apud SANTOS e MENEZES, 2020) 

defendem que a falta da prática de atividades experimentais pode estar relacionada a uma 

formação limitada no momento de formação inicial para esta abordagem. 

Embora a formação não seja o único fator, contribui de forma muito significativa para 

o futuro desenvolvimento destas atividades, pois o professor com uma formação inicial e 

continuada de boa qualidade é consciente de seu papel na escola e da importância de práticas 

que aproximem cada vez mais os alunos do conhecimento científico.  

Os professores com formação em licenciatura apresentam a formação adequada ao 

ensino de Ciências, mesmo porque, ao longo de sua formação tiveram contato com 

experimentos, sendo preparados pedagogicamente para valorizar e implementar atividades 

práticas na escola (ANDRADE; MASSABINI, 2011). 

Neste sentido, as Diretrizes Curriculares Nacionais sugerem que, 

 
[...] O professor precisa, particularmente, saber orientar, avaliar e elaborar propostas, 

isto é, interpretar e reconstruir o conhecimento. Deve transpor os saberes específicos 

de suas áreas de conhecimento e das relações entre essas áreas, na perspectiva da 

complexidade, compreender as etapas de desenvolvimento dos estudantes com os 

quais está lidando (BRASIL, 2013, p. 58). 

 

Portanto, o professor quando formado na área de conhecimento que atua, consegue 

buscar e elaborar estratégias de ensino adequadas para seus alunos e planejar atividades 

experimentais que facilitem a aprendizagem, mesmo com todos os desafios encontrados.  

Dos professores participantes da pesquisa o professor (A) e o professor (D) lecionam 

disciplinas diferentes da sua formação inicial, da graduação, mas as disciplinas que lecionam 

fazem parte da área de Ciências da Natureza e suas tecnologias.  

Na continuidade da entrevista um dos primeiros questionamentos feito aos professores 

foi quais os maiores desafios para ensinar Ciências. Os resultados deste questionamento estão 

abordados no Quadro 2 a seguir: 
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Quadro 2 – Maiores desafios para ensinar Ciências 

Professores Maiores desafios para ensinar Ciências 

Professor A ✓ Fazer o aluno relacionar a teoria e a prática; 

✓ Falta de recursos; 

✓ Fazer o aluno perceber a Ciência no dia-a-dia; 

✓ Os alunos colocam na cabeça que a disciplina é difícil, por 

apresentarem alguns cálculos matemáticos. 

 

Professor B ✓ Falta de formação dos professores; 

✓ Falta de tempo dos professores para planejamento; 

✓ Currículo conteudista; 

✓ Falta de estrutura na escola; 

✓ A cultura escolar; 

✓ Resistencia das direções e outros professores. 

Professor C ✓ Falta de recursos; 

✓ Explorar o que o aluno tem em casa para realização de atividades 

práticas. 

Professor D ✓ Os alunos não gostarem da área de cálculos. 

Professor E ✓ Encontrar meios de mostrar o que ocorre na natureza; 

✓ Trabalhar de forma interdisciplinar; 

✓ Escassez de materiais;  

✓ Falta de laboratórios; 

✓ Falta de microscópios. 

Professor F ✓ Falta de incentivo, valorização e interesse na questão do ensino de 

Ciências por parte dos que administram a educação no país;  

✓ Falta de recursos materiais; 

✓ Falta de tempo para preparar práticas. 

Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Podemos observar que, com exceção do professor (D), todos os demais citaram a falta 

de recursos, como um dos principais desafios ao ensino de Ciências. Além da falta de recursos 

foram apontados outros desafios que, de certa forma estão relacionados com a falta de 

recursos. Como exemplo, o professor (A) destacou a percepção que o aluno apresenta da 

disciplina, não conseguindo relacionar a teoria com a prática. 

 
Professor A – A maior dificuldade é o aluno relacionar a teoria e a prática, como a 

prática não é muito utilizada por falta de recursos, o aluno não vê a Ciência como 

uma disciplina que ele utiliza no dia-a-dia, eles colocam na mente que a disciplina é 

difícil pelo fato de apresentar alguns cálculos matemáticos e não conseguem 

perceber que a Química, a Física, a Biologia estão ao redor deles, eles pensam que é 

uma disciplina difícil e pronto. 

 

Neste sentido percebe-se a necessidade de buscar meios que aproximem os 

conhecimentos teóricos e práticos, na busca de superar estas dificuldades, pois a falta de 

relação da teoria com a prática compromete o desenvolvimento da aprendizagem. Desse modo 

as atividades experimentais contribuem diretamente, sobretudo quando são desenvolvidas a 

partir de abordagens investigativas.  

Mas, quando se aborda a prática na perspectiva da investigação não se trata 

simplesmente da manipulação de materiais, mas de conduzir os estudantes a reflexão, a 
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discussões, a justificar suas ideias, a aplicar o conhecimento adquirido em outros momentos 

em situações novas e cotidianas fazendo uso dos conhecimentos teóricos e matemáticos 

(AZEVEDO, 2016).  

Conforme o relato do professor (B), um dos desafios enfrentados na realização das 

atividades experimentais investigativas é a falta de formação dos professores. 

 

Professor B – Eu vejo que um dos desafios é a falta de formação dos professores, 

isso afeta muito o desenvolvimento das atividades, principalmente as atividades 

práticas investigativas, porque como alguns  professores não têm formação, então 

quando se realiza estas atividades práticas, o professor chega, entrega o roteiro, 

aqueles alunos cumprem aquele roteiro, não tem uma problematização, não são 

levantados questionamentos, os alunos não são levados a refletirem, a buscar 

soluções para os problemas, a observarem os fenômenos, então muitas vezes só 

fazem aquele cumprimento de roteiro. 

 

A forma como o professor (B) descreve que acontece a atividade é ressaltada por 

Souza, et al. (2013, p. 20) “Nas atividades experimentais com enfoque tradicional, não é 

apresentada uma problematização, que poderia motivar e estimular o aluno a pensar, e a 

interagir com seus pares, tampouco o envolve na formulação de hipóteses e na elaboração de 

conclusões.”  Neste sentido, observa-se que mesmo com esta limitação cada atividade tem um 

papel importante no desenvolvimento da aprendizagem e corresponde a determinados 

objetivos traçados pelos professores. 

Para Guerra et al. (2011 apud Santos e Menezes, 2020), a carência das atividades 

experimentais deve-se a uma precária formação de professores. Conforme os autores, à 

medida que os professores tiverem uma formação adequada os desafios da realização das 

atividades experimentais serão minimizados.  

Corroborando com o professor (B), Santos e Menezes (2020) também enfatizam que 

os experimentos são frequentemente ministrados de forma aleatória e desvinculada dos 

conteúdos. Ainda assim, mesmo quando desvinculadas do conteúdo, não cumprindo na 

totalidade o seu potencial pedagógico, as atividades experimentais apresentam um caráter 

motivador, atraindo a atenção dos estudantes. 

No desenvolvimento de práticas experimentais, como de quaisquer outras, percebe-se 

a necessidade do incentivo à qualificação permanente dos professores. Não muito raramente, 

quando são enviados materiais de laboratórios, a exemplo dos kits de robótica, na maioria das 

vezes não há uma formação específica para a utilização adequada do material.   

Por outro lado, também se questiona a necessidade de algumas Instituições de Ensino 

Superior repensarem a formação dos alunos de licenciatura. 
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Professor E – O único contato com o laboratório foi na Universidade e não vou 

dizer que aquilo ali me formou, porque era uma aula prática de vez em nunca, então 

assim, em quatro anos de graduação, foram contados nos dedos os momentos que a 

gente teve contato com o laboratório, é claro que foi válido para nossa formação, 

mas se fosse para trazer como experiências para os alunos não seria muito válido. 

 

No relato do professor (E), há uma nítida constatação de que a formação na área de 

Ciências da Natureza ainda carece de um olhar mais adequado para o problema da 

experimentação durante a formação inicial, ou seja, na graduação.  

Embora algumas universidades já desenvolvam seus trabalhos nesta perspectiva, 

muitas outras continuam subestimando a importância da experimentação e da face empírica 

do conhecimento científico. Em muitos casos, a não utilização das atividades experimentais 

no ensino médio, está relacionada com a formação que o professor teve na graduação.   

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (2013), 

 
A formação inicial e continuada do professor tem de ser assumida, como 

compromisso integrante do projeto social, político e ético, local e nacional, que 

contribui para a consolidação de uma nação soberana, democrática, justa, inclusiva e 

capaz de promover a emancipação dos indivíduos e grupos sociais (BRASIL, 2013, 

p. 58). 

 

Nos estudos das DCN percebe-se que a formação inicial e continuada do professor não 

é apenas responsabilidade, compromisso do próprio professor. Também é evidente que para 

os professores exercerem o seu papel e terem as competências necessárias ao exercício da 

docência, necessitam de constante formação, pois a cada momento surge novos desafios.  

Segundo o professor (B) e o professor (F), outro desafio é a falta de tempo dos 

professores no planejamento destas atividades. 

 
Professor B – Outro desafio é a falta de tempo dos professores para planejamento, 

as vezes a gente tem que cumprir os conteúdos, aquele currículo conteudista, e 

muitas vezes a gente não tem tempo para planejar, porque estas aulas com este 

caráter mais investigativo, elas demandam mais tempo, o número maior de aulas 

com aquele mesmo tema. 

Professor F – Muitas vezes por questão de pouco tempo para preparar a gente acaba 

por limitar esta questão destes experimentos em sala de aula. 

 

De fato, as aulas com caráter investigativo necessitam de um tempo maior, tanto para 

o planejamento como para abordagem dos conteúdos. Naturalmente a falta de tempo para o 

planejamento vai comprometer a realização de atividades investigativas. Por outro lado, o 

excesso de conteúdo e a exigência para cumpri-los, também deve prejudicar na realização de 

atividades dessa natureza, a pressa para se cumprir os conteúdos curriculares também não é 

condizente com o processo de investigação.    

Os PCNs também evidenciam que a quantidade exagerada de conteúdo leva ao   
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comprometimento na participação ativa do aluno, pois o diálogo tão necessário na construção 

do conhecimento, muitas vezes não ocorre devido à preocupação dos professores em avançar 

nas aulas para cumpri-los (BRASIL, 2000). 

Neste contexto, tanto os professores necessitam de um tempo maior para planejamento 

das atividades, como o aluno também necessita de um tempo maior de estudo e de interação 

para a realização das atividades. Esta necessidade que os alunos têm por um tempo maior de 

estudo quando se escolhe as atividades experimentais investigativas também é relatada por 

Araújo e Abib (2003), pois as etapas deste tipo de atividade necessitam de um maior 

envolvimento e do diálogo. 

As aulas na perspectiva investigativa necessitam também de um espaço apropriado e 

de tempo para o diálogo, e esta movimentação e diálogo dentro do espaço escolar, muitas 

vezes é vista como “bagunça” e falta de domínio do professor em relação a turma, conforme 

aponta o professor (B) em seu relato. 

 
Professor B – Outro obstáculo é a própria questão da cultura escolar, aulas com 

caráter investigativo, são aulas em que os alunos participam mais, que eles 

trabalham em grupo, são aulas que têm participação deles, logo também tem mais 

barulho, então outros professores que não querem sair daquela postura tradicional 

olham avesso, então há uma resistência, de forma geral por parte de alguns gestores 

e de alguns professores.  

 

Neste relato o professor (B), destaca um ponto importante que é a questão da cultura 

escolar, pois faz parte da cultura e do nosso contexto histórico, o aluno ser passivo e assistir a 

aula sem tanto diálogo, o que deixa a turma silenciosa. Mas, quando se realiza as atividades 

experimentais muitas vezes é necessário o deslocamento dos estudantes dentro do próprio 

ambiente escolar causando agitação e barulho na turma (ANDRADE; MASSABINI, 2011). 

Além disso, no Ensino Médio algumas turmas são numerosas e se faz necessário ter um apoio 

ou boa articulação e organização por parte das escolas para que estas atividades sejam 

possíveis.  

As turmas que apresentam um grande número de alunos já se tornam difíceis para os 

professores mediarem o conhecimento com aulas expositivas e dialogadas e com atividades 

experimentais investigativas a situação ainda fica mais complexa, então é necessário, toda 

uma dinâmica escolar. Principalmente se forem atividades experimentais que envolvam 

substâncias corrosivas ou outras que apresentem risco para os estudantes, ou seja, uma 

quantidade grande de alunos torna a atividade inviável. 

Por este motivo ocorre uma insegurança por parte dos professores em relação ao bem-

estar dos alunos, tanto no contexto do ensino presencial, como no contexto do ensino remoto, 
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conforme o relato dos desafios do professor (C), a seguir. 

 
Professor C – Considerando o ensino presencial são a falta de recursos, já no 

contexto remoto é a questão da segurança dos alunos em casa, também a aquisição 

de objetos, porque em plena pandemia pedir para que estes alunos saiam de casa 

para irem conseguir materiais é querendo ou não uma indução a exposição, cada vez 

mais explorar aquilo que o aluno tem em casa para realizar estas práticas. 

 

Se a falta de recursos já era um grande obstáculo no ensino presencial, no caso do 

ensino remoto a situação ainda ficou mais complicada, pois além da segurança dos alunos em 

relação aos experimentos há toda uma dificuldade própria do momento, tanto no que se refere 

ao acesso à internet e as tecnologias digitais como em relação a aquisição de materiais.  Como 

se sabe, alguns experimentos por mais simples que sejam, necessitam de materiais para sua 

realização e, em muitos casos, os alunos não têm condições financeiras para obter estes 

materiais. 

 Outro desafio apontado pelos professores em relação ao ensino de Ciências é fazer 

com que os alunos compreendam o que é Ciência e assumam uma postura de interesse pelas 

aulas de Ciências. Para que se sintam atraídos pela área, necessitam compreender o que a 

Ciência estuda, a sua importância para a sociedade, as suas aplicações e suas linguagens 

próprias, conforme relata o professor (D). 

 
Professor D – É o aluno entender o que é a Ciência, mas na verdade eles não 

gostam muito quando envolve a área de cálculos, envolve aquela parte toda de 

matemática, mas quando a gente vai falar da história da Ciência, aí eles começam a 

gostar e assim não acham tão complicado só quando vai envolver realmente a parte 

de cálculos. 

 

Um dos desafios apontados por professores e também por pesquisadores é justamente 

esta dificuldade que os alunos apresentam na área de matemática.  Como a área de Ciências 

da Natureza também se utiliza de ferramentas e linguagens próprias da matemática, alguns 

alunos não se identificam e nem se sentem motivados e atraídos pelos estudos desta área. 

Muitos deles não conseguem perceber a importância de estudar Ciências, como também a 

importância de estudar matemática.  

  Percebe-se de acordo com o relato do professor (D), que uma das formas de motivar 

os estudantes é buscando inserir nas aulas aspectos das ciências humanas, como exemplo, a 

história da Ciência. Contextualizar o conhecimento pode ser uma maneira importante de 

desmistificar a ideia de que as aulas desta área priorizam apenas conceitos e cálculos 

matemáticos. Mas, ensinar Ciências fazendo uma reflexão da natureza da Ciência, dentro de 

um contexto histórico incluindo conteúdos de História, Filosofia e Sociologia da Ciência, 
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além de proporcionar uma maior aprendizagem, de dar significado, ou seja, sentido a 

aprendizagem evita uma compreensão distorcida da construção do conhecimento científico, o 

mesmo se aplica as atividades experimentais investigativas, quando abordadas nesta 

perspectiva histórica apresenta significativas contribuições (BATISTA; SILVA, 2018).  

Considerando como exemplo, a abordagem dos conteúdos sobre as reações de 

oxidação-redução espontânea que ocorrem nas pilhas, e a explicação de que podem produzir 

corrente elétrica, tanto o conteúdo quanto a atividade experimental relacionada a estas pilhas, 

terão outro significado para o aluno se forem realizadas com uma abordagem histórica da 

construção da primeira pilha elétrica por Alessandro Volta, identificando momentos de 

investigações, pesquisas e as contribuições envolvidas. 

Alves Filho (2000) utiliza a atividade experimental da construção da pilha de Volta 

para exemplificar uma atividade experimental histórica, pois esta atividade traz elementos 

históricos e humanos importantes de serem discutidos e que conduz a investigação, 

ressaltando a importância de reconstituir um cenário histórico relacionando o conhecimento a 

uma atividade experimental.  

O professor (E) e o professor (F), relatam que os maiores desafios são a escassez de 

materiais simples, que ajudaria no processo da aprendizagem e que a sua falta dificulta 

também a realização de um trabalho de forma interdisciplinar, além disto, o professor (F) 

complementa o quanto é visível que os alunos almejam por coisas diferentes. 

 
Professor E – Um dos maiores desafios, ou seja, dificuldade, é a gente encontrar 

meios do tipo provar o que estamos falando, porque as nossas escolas são escassas 

de materiais, até mesmo de uma imagem, de um material mais lúdico, mais 

interativo, a gente não tem. Você quer mostrar aquele fenômeno que acontece ali na 

área de Ciências, não só da biologia, mas a Química e a Física que estão ali bem 

interligados e a gente não tem recursos para trabalhar de forma interdisciplinar. 

Professor F – Em relação a prática em si, a maior dificuldade é no que diz respeito 

aos recursos materiais, porque com relação aos alunos eu percebo que eles têm uma 

vontade muito grande que a gente leve algo diferente e esse diferente para eles é a 

gente mostrar um experimento. 

 

Apesar da maioria dos professores enfatizarem a falta de recursos, o professor (B) e o 

professor (E) relatam de uma forma mais enfática a ausência do laboratório nas escolas em 

que eles atuaram como principal fator que dificulta o ensino de Ciências.  

                                                                                                                                                   

Professor B – A própria falta de estrutura nas escolas, a grande maioria das escolas 

não tem um laboratório. 
Professor E – Principalmente a questão de laboratórios, nestes oito anos de Ensino 

Médio trabalhei em três escolas com a Francisco Apolinário e todas elas têm essa 

escassez, nem um laboratório tem disponível, imagina um microscópio para analisar 

materiais biológicos.  
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Os laboratórios estão sempre associados as aulas de Ciências, mas infelizmente na 

grande maioria das escolas brasileiras não é dada a devida importância e atenção, tanto em 

relação ao espaço físico como aos materiais necessários. Não muito raramente as reposições e 

manutenções necessárias para o desenvolvimento de práticas, não são feitas e, muitas vezes o 

espaço é utilizado para o desenvolvimento de outras atividades (SASSERON, 2015). 

Embora haja outros espaços físicos na escola e ambientes que se possa usar para o 

desenvolvimento de atividades práticas, o laboratório didático continua sendo essencial e 

indispensável, e sua estrutura deve ser pensada para atender os estudantes da educação básica, 

especificamente o ensino médio com segurança, com ventilação, água disponível em 

torneiras, equipamentos de segurança dentre outros.   Temos que reconhecer que muitas das 

atividades experimentais necessitam de um espaço adequado, com toda estrutura e segurança 

que permita o desenvolvimento de práticas sem colocar em risco a saúde física dos estudantes. 

O professor (F), destaca ainda como um dos desafios, a falta de interesse pelo ensino 

de Ciências no Brasil.  De certa forma esta questão também justifica a pouca importância 

dada a presença dos laboratórios na maioria das escolas. 

 
Professor F – O grande desafio é porque vivemos em um país, em que não há um 

interesse por parte dos que administram a educação do país na questão do ensino de 

Ciências. 

 

Ele cita como um dos exemplos uma comparação entre a Olimpíada de Física, 

Ciências (ONC) e a de Matemática, de acordo com o seguinte relato. 

 
Professor F – A Olimpíada Brasileira de Física (OBF) não tem nenhum incentivo 

para a sua realização como a gente vê com a de Matemática. Tem as Olimpíadas de 

Química, a de Física, a Olimpíada Nacional de Ciências (ONC), mas a gente não vê, 

a não ser por parte dos professores que ficam atrás divulgando para os alunos, não 

acontece como a organização de matemática, eu sempre vejo uma diferença muito 

grande neste sentido. 

 

Talvez o menor interesse esteja relacionada a aspectos históricos. A nossa tradição 

história aponta grandes dificuldades para educação em geral e educação científica em 

particular. Desde o período colonial até o primeiro e segundo impérios, o país enfrentou 

grande resistência ao processo de industrialização e de formação científica. O pensamento do 

professor (F), corrobora com Zômpero e Laburú (2011), quando afirmam que,  

[...] a ideia de ensino por investigação passou por modificações em função das 

necessidades políticas, econômicas e sociais pelas quais a sociedade passou durante 

várias décadas. Vimos que há uma ênfase maior em utilização de atividades 

investigativas pelos americanos, sendo que no Brasil essa tendência é pouco 

predominante, e também pouco enfatizada nos documentos oficias de ensino 

(ZOMPERO; LABURÚ, 2011, p. 73). 
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Observa-se que dentro do próprio contexto histórico, político, atividades desta 

natureza são pouco enfatizadas até em documentos oficiais de ensino. 

O segundo questionamento procurou saber se o professor utilizava o laboratório de 

Ciências. As respostas foram organizadas conforme o Quadro 3. 

 

Quadro 3 – Utilização do Laboratório de Ciências 

 

Fonte: Própria autora, 2021. 

 

A escola onde foi realizada a pesquisa funcionava em um prédio cujo terreno era do 

município. Nesta escola havia um laboratório de Ciências da Natureza, mas no final de 2019, 

a escola mudou-se para outro local em que não havia o espaço de laboratório. Todo o material 

de laboratório foi depositado em uma casa alugada na cidade. Além deste fato, a escola 

passou a ser Escola Cidadã Integral e recebendo professores que vieram de outras unidades 

aonde não havia laboratório de Ciências.  Por essas questões, alguns professores responderam 

que não utilizam o laboratório. 

Apesar da confirmação da utilização do laboratório, o professor (A) relata ter receio de 

utilizar materiais reagentes que são mais reativos devido à falta de equipamentos de EPIs. 

Borges (2002 apud ZOMPERO; LABURÚ, 2011) e (ANDRADE; MASSABNI, 2011) 

também apontam que um dos motivos da não realização das atividades experimentais 

investigativas é a insegurança de alguns professores em utilizar materiais de laboratório e 

gerenciar a turma. Pois sabemos que no laboratório há muitos reagentes corrosivos e tóxicos, 

além de vidrarias, eletricidade e fogo. A falta de maturidade dos alunos, preocupa os 

professores em relação a possibilidade de acidentes. Esta também é uma questão apontada 

pelo professor (A). 

Professor A – No caso sim, mas é assim, como não tem muitos recursos, as vezes 

tem alguns experimentos que a gente fica com receio de fazer, por exemplo um 

ácido, uma substância que possa ser que aconteça algum problema, possa ser que 

alguém se machuque, então procuro experimentos com materiais de fácil acesso, 

fácil acesso que digo, que eles não se machuquem, não vou dizer que é em todas as 

aulas, mas sempre que é possível, faço sim. 

 

Professores Utilização do laboratório de Ciências 

Professor A Sim 

Professor B Sim 

Professor C Não 

Professor D Sim 

Professor E Não 

Professor F Sim 
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Os professores relatam que utilizam o espaço, mas sempre enfatizando as dificuldades 

e já apontando alternativas para minimizar e enfrentar a situação. Por exemplo, no relato do 

professor (F), ele busca solucionar o problema do número de alunos em maior quantidade, 

formando grupos e, dependendo da quantidade do material disponível, utilizando atividades 

demonstrativas. Já o professor (C) e o professor (E) reconhecem não utilizar o laboratório 

devido à ausência do espaço físico na escola. O professor (E) sustenta que tem materiais, mas 

não tendo estrutura física (sala adequada), o laboratório não foi montado.  

Isso provoca inquietações, pois existe um material disponível, que por algum motivo 

não foi utilizado. Ainda sobre a mesma questão, o professor (D) aponta como solução 

paliativa, a utilização da própria sala de aula.  

O professor (C), chama a atenção para a utilização de materiais de baixo custo. Uma 

alternativa que muitos professores usam para enfrentar o problema de escassez dos materiais.  

 
Professor B – Utilizo, mas não utilizo em todas as semanas frequentemente, encaro 

que as vezes, não é aquela coisa que em todas as semanas eu utilizo não. 

Professor C – São diferentes contextos, quando eu estava na antiga escola antes de 

vir para cá, lá não tinha material, então usava da criatividade, muitas práticas a gente 

desenvolveu com materiais de baixo custo. Nesta escola agora, nós temos sim um 

laboratório, temos equipamentos que podem viabilizar uma prática, mas em caráter 

de ensino remoto, não tivemos acesso. 

Professor D – Sim, eu sempre utilizava e quando não era possível porque na 

verdade era um laboratório, um ambiente para vários professores, eu pegava os 

instrumentos e levava para a sala de aula, separava as mesas como se fosse um 

laboratório. 

Professor E – Não, porque não tínhamos laboratório... Na primeira escola que 

trabalhei até tinha a estrutura do laboratório, chegou uns materiais e tudo mais, só 

que assim, não foi montado passou anos e anos lá, nunca foi montado... No ensino 

remoto se torna difícil em dobro você realizar uma aula prática e experimental, mas 

as pessoas acham que é a mesma coisa.  
Professor F – Eu sempre utilizava, na medida do possível, quando a gente não tinha 

o recurso que é o material suficiente em quantidades, a gente se limitava apenas a 

demonstrar. Mas, quando a gente tinha um laboratório físico, os materiais eram 

muito escassos, então nem todo conteúdo a gente podia demonstrar um experimento 

para eles. 

 

É importante ressaltar que na década de 70 um dos problemas determinantes para o 

professor assumir a postura de realizar as atividades experimentais demonstrativas, foi 

justamente a quantidade restrita de material (ALVES FILHO, 2000).  Atualmente a questão 

persiste e, conforme o professor (F), por falta de material, a utilização do laboratório didático 

se limitava apenas em algumas demonstrações.  

Em muitos casos, a utilização de atividades demonstrativas é uma das formas de 

superar a problemática dessa falta de materiais em quantidade suficiente (CAMPOS; NIGRO, 

2010). Conforme o professor F, quando se tem material suficiente é possível a realização de 

atividades em equipe facilitando a participação dos alunos e a interação com o professor. 
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Professor F – Tinham alguns materiais que vieram em maior quantidade, como uns 

circuitos elétricos, que achei muito bacana, que vieram para o laboratório e que 

gostava muito de utilizar porque tinham vários, dividia a turma em grupos e todos os 

alunos iam utilizando ao mesmo tempo e dava assistência à medida que eles iam 

solicitando. 

 

O terceiro questionamento se referia à posição que as atividades experimentais 

ocupavam no planejamento de suas aulas:  no início da abordagem expositiva dos conteúdos, 

no decorrer (desenvolvimento) ou após, no final da abordagem dos conteúdos?  

No Quadro 4 apresentamos as respostas.  

 

Quadro 4 – Momento da realização das atividades experimentais 

Professores Momento de realização das atividades experimentais em relação aos conteúdos 

Professor A Depende dos conteúdos 

Professor B No início e no final dos conteúdos 

Professor C No final e no decorrer dos conteúdos 

Professor D No final dos conteúdos 

Professor E Depende dos conteúdos 

Professor F No decorrer (desenvolvimento) 

Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Todos os professores reconhecem a importância das atividades experimentais e a 

presença destas no planejamento de suas aulas, na medida do possível e de acordo com os 

conteúdos e com a realidade. O momento da aula para a realização destas práticas também 

depende da abordagem, conforme os relatos a seguir. 

 
Professor A – Quando faço o planejamento vou olhando quais são os conteúdos que 

dar para trabalhar a prática, tem conteúdo que dar para trabalhar e outros não, 

sempre que posso estou fazendo isso, se ficar só na parte teórica fica cansativo tanto 

para o professor quanto para o aluno.  

Professor B – Algumas já teve no início outras no final, geralmente como atividades 

complementares que fazem parte de um outro conjunto de atividades. 
Professor C – Eu sempre procuro, quando o conteúdo cabe uma prática, fazer e 

realizar quando termino o conteúdo, mas as vezes não dava tempo terminar o 

conteúdo para desenvolver estas práticas. 

Professor D – Na verdade, eu gosto de trabalhar prática experimental, mas vai 

depender do conteúdo que é necessário trabalhar, pois nem todos os conteúdos dar 

para fazer por conta dos materiais e dos instrumentos. 

Professor E – Percebo a importância destas aulas para que os alunos entendam 

melhor aquilo que falei na teoria, que eles entendam com a prática, sempre busco 

inserir, mas a dificuldade com os materiais, embora sejam materiais simples 

alternativos, que eles podem ter em casa, é um obstáculo muito grande. 

Professor F – Na medida do possível, principalmente nestas situações de aula 

remotas, tento acrescentar na forma de uma explicação na realidade, inclusive na 

próxima aula irei fazer uma demonstração utilizando o gerador de Van de graaff, 

porque na aula eu desenhei, mas desenhar é uma coisa e na prática é outra, é bem 

melhor. 
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O quarto questionamento foi de acordo com a classificação das atividades 

experimentais em abordagens ou modalidade, perguntou-se aos professores quais abordagens 

ou modalidades de atividades experimentais eles utilizam. Os resultados estão apresentados 

no Quadro 5. 

 

Quadro 5 – Modalidades de atividades experimentais 
Professores Abordagens ou modalidades das atividades experimentais 

Professor A Investigativa 

Professor B Investigativa 

Professor C Demonstrativa e Investigativa 

Professor D Verificação e Investigativa 

Professor E Demonstrativa, Verificação e Investigativa 

Professor F Demonstrativa, Verificação e Investigativa 

Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Com base na tabela percebe-se que todos os professores tentam realizar as atividades 

experimentais com abordagens investigativas, mas alguns reconhecem que depende do 

conteúdo abordado. Os professores (A) e (B) relatam que utilizam as atividades experimentais 

investigativas. Já o professor (D) relata que usa as três modalidades dependendo do conteúdo 

e o professor (F) também relata utilizar as três modalidades, ou seja, as três abordagens 

porque além de perceber que depende dos conteúdos ele percebe a necessidade de preparar os 

estudantes quanto ao conhecimento dos materiais e utilização dos mesmos, antes de propor 

uma situação problema para que investiguem.  De acordo com os relatos a seguir. 

 
Professor A – Utilizo mais a de investigação, ministro o conteúdo, mas preparo o 

roteiro, vou estar explicando, mas quem faz o experimento são eles, eles que pegam 

a vidraria, no roteiro tem as perguntas do que aconteceu do que eles viram naquele 

experimento. É importante que a gente explique primeiro aquela questão da vidraria. 
Professor B – Eu tento utilizar agora a investigativa, mas é um desafio, porque 

como eu falei, são aulas que requer um planejamento maior, são aulas que dão mais 

trabalho. Às vezes logo no início, os alunos falam, professora e não vai copiar? Não 

vai fazer aquilo, porque eles estão muito acostumados com o modelo tradicional, 

então logo assim eles têm aquele estranhamento. 

Professor C – Neste caráter remoto eu utilizo mais a demonstrativa, em 

determinados experimentos precisamos demonstrar pelo Meet. Mas quando 

estávamos em caráter presencial, era mais de cunho investigativa, eu lançava o 

problema, explicava e dava os materiais para que eles tivessem a possibilidade de 

solucionar aquele problema, então eu mediava todo esse processo de descoberta 

daquele estudante fornecia o problema e orientava quais seriam as estratégias para 

que eles pudessem resolver aquele problema investigativo. 

Professor D – No caso, sempre dou o conteúdo, depois no final realizo a prática e 

vou explicando o passo a passo e depois faço uma parecida para eles realizarem e 

fazerem o processo final, então acho que se encaixa entre a verificação e 

investigativa. 

Professor E – Considero que existe um pouquinho das três, porque a gente vai de 
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acordo com os conteúdos, considero 50% de cada uma.  

Professor F – Acabo utilizando as três abordagens, claro que depende de cada 

situação, eu sigo a sequência do qual a gente precisa preparar eles e não chegar 

simplesmente e dizer façam assim, eu tenho que dá o máximo de informação para 

que eles tenham uma preparação e depois na hora que estiverem preparando o 

experimento eles despertem para a questão do poder investigativo que eles têm e que 

precisam colocar para fora aflorar esta questão da investigação. 

 

No relato do professor (F) fica evidente que para conduzir os alunos à atividade 

investigativa, os professores têm o papel importante de orientador, de mediar a aprendizagem, 

e não deixar o aluno sozinho.  O professor reconhecer o seu papel é muito importante, para 

que não haja uma distorção de aluno ativo em aluno abandonado.  

As atividades experimentais investigativas também se apresentam com níveis de 

abertura em relação a abordagem. Em alguns casos é necessário que se oriente o aluno com 

relação ao problema e aos procedimentos, então o nível de intervenção do professor vai 

depender dos objetivos traçados. Os relatos dos professores revelam a preocupação e o 

cuidado em preparar os alunos para atuarem nas situações didáticas, de forma ativa, mas sobre 

o olhar atento do professor. Ficou evidente nas falas dos professores pesquisados, a mediação 

que eles exercem no momento destas atividades. 

O quinto questionamento referia-se aos principais obstáculos e desafios enfrentados ao 

realizar as atividades experimentais na modalidade investigativa, conforme o Quadro 6.  

 

Quadro 6 – Obstáculos e desafios 

Professores Obstáculos e desafios enfrentados ao realizar atividades experimentais 

investigativas 

Professor A ✓ Espaço físico  

✓ Materiais insuficientes 

✓ Falta de água 

✓ Falta de Equipamentos de Segurança Individual (EPIs) 

Professor B ✓ Falta de formação de alguns professores 

✓ Falta de tempo para planejar 

✓ Falta de laboratórios e materiais 

✓ Resistência dos alunos e da comunidade escolar em geral 

✓ Dificuldade no percurso de consolidação da alfabetização científica 

Professor C ✓ Recursos materiais 

Professor D ✓ Participação dos alunos (Ensino remoto) 

✓ Falta de equipamentos e materiais necessários 

✓ Dificuldade de concentração dos alunos 

✓ Falta de obediência dos alunos no laboratório 

Professor E ✓ Falta de laboratório 

✓ Ausência de microscópio 

✓ Falta de materiais e instrumentos 

Professor F ✓ Falta de laboratórios e materiais 

✓ Quantidade de laboratórios insuficientes  

✓ Falta de tempo 

✓ Falta de organização curricular 

✓ Falta de estrutura dos laboratórios  

Fonte: Própria autora, 2021. 
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Todos os professores relataram a falta de materiais e instrumentos como um dos 

obstáculos, dificuldade apontada pelos professores da área, as mesmas situações já foram 

apontadas no decorrer desta pesquisa, a maioria dos obstáculos citados, já foram mencionados 

quando os professores foram questionados sobre os obstáculos, desafios de ensinar Ciências. 

Esta também é uma situação abordada por diversos autores que pesquisam sobre as atividades 

experimentais, o que mostra que apesar dos avanços tecnológicos e a sociedade estar em 

constante mudanças, continuamos com a mesma problemática de décadas anteriores.  

 
Professor F – É preciso que o poder público haja neste sentido, na questão do 

ensino de Ciências, englobando a Química, Física e Biologia, existe um déficit 

muito grande, na realidade não tem um olhar com cuidado para este sentido, a 

Ciência no Brasil é sempre deixada de lado, ao contrário do que acontece com outros 

países, que são bastante evoluídos em termos de tecnologia. 

 

Percebe-se uma angustia na fala dos professores, e no relato do professor (F), ficou 

bem evidente esta angustia, em relação a valorização do ensino de Ciências no Brasil. Já no 

caso do professor (A), fica evidente a dificuldade com a realização das atividades 

experimentais, principalmente quando são realizadas no laboratório e com materiais que 

oferecem risco. A falta de água aparece como um problema ainda maior.  

  
Professor A – Na nossa realidade a gente não tem nenhum balde com água, tem que 

ir pegar, então tudo isso dificulta, o espaço físico, a falta de materiais, a questão da 

água, a questão da segurança, não tem luva e máscaras para todos, na nossa 

realidade temos que está comprando do nosso bolso. 

 

Percebe-se a dificuldade encontrada quando o professor enfatiza a questão da água 

associada a questão da insegurança em trabalhar com atividades experimentais que envolvem 

substâncias com algum grau de periculosidade. 

  Borges (2002 apud Zômpero e Laburú, 2011) ressalta que o que acarreta a não 

utilização das atividades experimentais é justamente esta insegurança em realizar 

experimentos e gerenciar a turma com materiais de laboratório sem ter os equipamentos de 

segurança necessários. O relato do professor (D) aponta claramente essa dificuldade, além das 

outras dificuldades relatadas pelos demais professores. 

 
Professor B – Além dos que já comentei tem a questão da resistência tanto da 

comunidade escolar, como dos próprios alunos é todo um percurso a ser percorrido. 

Professor C – As maiores dificuldades, com base na realidade que eu tenho, é 

justamente a questão dos recursos. 

Professor D – [...] às vezes tem aquelas substâncias prejudiciais, dizemos não mexa, 

mas quando vemos eles já estão mexendo, colocando os corantes alimentícios na 

boca, não lia as orientações do roteiro, o cronograma que passava para eles. 

Professor E – As investigativas a dificuldade é a questão do laboratório da ausência 

do microscópio, que a gente sabe que é um aparelho com um custo benefício alto. 
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A última questão abordada na entrevista pedia para que os professores apontassem 

sugestões, possibilidades, ou seja, caminhos para a realização das atividades experimentais 

investigativas. No Quadro 7 apresentamos as propostas.  

 

Quadro 7 – Possibilidades para realização das atividades experimentais investigativas 

Professores Possibilidades para a realização das atividades experimentais investigativas 

Professor A ✓ Pesquisar materiais de baixo custo e fácil acesso 

✓ Substituir os materiais sofisticados por materiais de baixo custo e fácil acesso 

dentro da realidade 

Professor B ✓ Sugerir sites com informações confiáveis para incentivar a pesquisa 

✓ Realizar aulas investigativas partindo de um problema real 

Professor C ✓ Explorar os espaços sociais 

✓ Instrumento de fácil acesso e que não ofereça risco. 

Professor D ✓ Explorar objetos e materiais que estão em volta 

✓ Utilizar materiais construídos pelos próprios alunos e professores 

✓ Transformar conteúdos e práticas experimentais em histórias em quadrinhos 

Professor E ✓ Laboratórios virtuais 

✓ Materiais alternativos construídos pelos os alunos 

Professor F ✓ Professores e alunos juntos, construírem os materiais 

✓ Construir experimentos com coisas simples 

Fonte:  Própria autora, 2021. 

 

E alguns dos professores sugeriram a utilização de materiais de fácil acesso e baixo 

custo, eles enfatizaram a construção dos materiais pelos próprios alunos e professores como 

uma possibilidade de enfrentar esta situação, principalmente considerando o contexto que 

estes alunos estão inseridos, conforme os relatos a seguir. 

 
Professor A – A possibilidade seria está investigando o que posso levar para meu 

aluno dentro da minha realidade para ter uma aula mais atrativa, por exemplo se não 

tenho um ácido, mas posso pesquisar e ver o que poderia substituir aquelas 

substâncias que não tenho por uma outra de fácil acesso. 

Professor B – Os professores devem procurar implementar mais estas atividades, 

sugerir informações confiáveis para que eles busquem informações que eles sejam 

motivados a criar hipóteses a solucionar problemas reais, sempre partindo dos 

conhecimentos prévios, e levando em consideração o contexto que os alunos estão 

inseridos. 

Professor C – Eu exploraria mais o campo social, espaço onde ele vive e com 

instrumentos de fácil acesso e que não oferecesse risco ao estudante. Experimentos 

em que se fornece uma problemática e só ia fazendo a mediação dando caminhos 

para que eles solucionem o problema. 

Professor F – O professor pode junto com seus alunos pegar alguns materiais e 

construir experimentos com coisas simples que dar para usar e produzir 

conhecimentos e a partir deles instigar a metodologia no sentido de os alunos 

construírem hipóteses [...] 

 

No relato dos professores percebe-se a importância de se pensar em outros caminhos 

para desenvolver uma atividade experimental investigativa, mesmo com a ausência do 

laboratório. Apesar da grande importância e necessidade do laboratório, o professor tem que 

encontrar meios de possibilitar atividades que proporcionem a investigação e a estratégia do 
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professor (C) é explorar o meio em que o aluno se encontra. A natureza, por exemplo, é um 

grande laboratório, basta olharmos em volta que percebemos diversas reações químicas 

acontecendo. Neste sentido, as atividades experimentais podem ser desenvolvidas colocando-

se o aluno em contato com o objeto de estudo, que poderá ser uma planta, um animal vivo ou 

conservado, um fenômeno físico, uma reação química, dentre outros.  

Nesta perspectiva as atividades práticas podem serem desenvolvidas não apenas no 

laboratório e na sala de aula, mas em ambientes externos a escola como jardins, praças, 

reservas ambientais, museus, sítios, como também a casa dos alunos (ANDRADE; 

MASSABNI, 2011). 

Já os professores (D) e (E) apontam sugestões que estão de acordo com a atividade 

experimental de simulação (ALVES FILHO, 2000). Simular histórias em quadrinhos e a 

utilização de laboratórios online, para resolver a problemática principalmente da falta de 

material, usando como exemplo o microscópio online, apesar de não ter o mesmo potencial 

que uma atividade realizada em um laboratório didático físico é uma alternativa para melhorar 

o ensino aprendizagem. 

 
Professor D – A gente pega um conteúdo e transforma em prática experimental para 

explicar, mas tem conteúdos que não dar para fazer uma prática e nem o aluno 

entende o conceito, então podia usar desenhos em histórias em quadrinhos para 

simular determinados conteúdo. 

Professor E – [...], mas, tem uma forma de trabalhar com o microscópio online, é 

um laboratório online, nem se compara com o laboratório físico, mas tentei utilizar 

esta ferramenta para mostrar para eles como funcionava pelo menos o microscópio.  

 

A utilização do microscópio online que o professor (E) sugere é uma forma de superar 

a ausência dos recursos materiais, utilizando a informática e as tecnologias digitais como uma 

alternativa importante. Gonçalves e Marques (2011, p. 902) ressaltam que “[...] as simulações 

computacionais podem colaborar do mesmo modo no desenvolvimento de experimentos para 

os quais não se consegue tratar ou evitar os resíduos e que causam risco à integridade física 

dos estudantes”. E além desta finalidade pode-se fazer uso das simulações computacionais 

para superar a ausência do laboratório e de seus materiais e equipamentos. 

Percebe-se que todos os professores identificam a situação problema na escola e 

tentam superar este problema, indicando outros caminhos que proporcionem a realização das 

atividades experimentais.  

Segundo Golçalves e Marques (2011), 

 
A falta de laboratórios pode ser caracterizada como uma situação limite, uma vez 

que, enquanto obstáculo aos sujeitos, inibe a realização de   experimentos. Esse 

problema das escolas precisa ser identificado pelos próprios professores como uma 
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situação limite a ser superada, dado que, para Freire, não são as situações limite em 

si mesmas promotoras das desesperanças, mas o modo como são interpretadas. 

Segundo o autor, é preciso vislumbrar aquilo que se encontra mais além das 

situações limite, ou seja, o inédito viável (GONÇALVES; MARQUES, 2011, p. 

900). 

 

Estes obstáculos e desafios mesmo já sendo apontados por outros professores e 

pesquisadores, não diminuem a importância de discussões e diálogos em torno destas 

situações, pois a partir da identificação dos obstáculos e desafios  pelos professores é que se 

pode analisar e buscar meios de superar estes limites em busca de possibilidades e meios 

viáveis de realizar experimentos que busquem um avanço na qualidade da educação e na 

promoção de uma formação dos nossos estudantes, diminuindo a evasão escolar e 

proporcionando o desenvolvimento de habilidades e competências importantes, não apenas na 

preparação para o trabalho e para prosseguir nos estudos, mas principalmente uma formação 

cidadã, para  a vida em todas as suas dimensões.  

 

5.2 Observação participante da realização da Oficina 1 

 

Esta etapa da pesquisa, foi realizada com o intuito de observar algumas características 

na realização das atividades pelos estudantes que identifiquem o desenvolvimento de algumas 

habilidades e competências abordadas na BNCC.  

 
Na BNCC competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos 

e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais) atitudes e 

valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho (BRASIL, 2018, p. 8). 

   

Na realização da oficina (1), o tema abordado foi a importância das reações de 

oxidação-redução no nosso cotidiano e os problemas que envolvem estas reações, este tema é 

importante no desenvolvimento de competências específicas da área de Ciências da Natureza 

e suas tecnologias voltadas para o ensino Médio, conforme o que pressupõe as duas 

competências da BNCC a seguir, 

 
Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas interações e 

relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que 

aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioambientais e 

melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e global (BRASIL, 2018, 

p. 553). 

Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 

tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 

próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas 

locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos 

variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC) (BRASIL, 2018, p. 553). 
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Ao investigar situações problemas, refletindo sobre formas de minimizar os impactos 

ambientais, tomando decisões e comunicando seus conhecimentos através de tecnologias 

digitais, os estudantes se apropriam destas competências.  

A abordagem deste tema proporcionou aos estudantes a observação das reações 

químicas que aconteceram nas atividades experimentais e que foram discutidas na oficina, 

fazendo o aluno refletir e relacionar com as que ocorrem na natureza. Além da observação das 

vantagens da utilização destas reações, também foram apontados os prejuízos causados por 

algumas delas, como por exemplo, o processo de corrosão e busca de meios para minimizar os 

impactos ambientais e econômicos que acontecem devido a ele.  

Por outro lado, foi possível perceber que em outras situações como no caso da 

vitamina C, estas reações são benéficas para nossa saúde e na sequência dos estudos sobre as 

reações de oxidação-redução observar que são reações que também ocorrem nas pilhas e 

baterias, fazendo parte de um processo tecnológico cujo descarte pode causar danos para a 

saúde dos humanos e do ambiente. 

Nesta perspectiva, consideradas as competências específicas da BNCC este tema e a 

forma de abordagem favorece o desenvolvimento de habilidades, tais como: 

 

(EM13CNT104) Avaliar os benefícios e os riscos à saúde e ao ambiente, 

considerando a composição, a toxicidade e a reatividade de diferentes materiais e 

produtos, como também o nível de exposição a eles, posicionando-se criticamente e 

propondo soluções individuais e/ou coletivas para seus usos e descartes responsáveis 

(BRASIL, 2018, p. 555). 

 

Considerando a necessidade de o conhecimento científico dar suporte e embasamento 

teórico para posicionamento diante de situações cotidianas, foi realizada uma problematização 

inicial através de imagens cotidianas de reações de oxidação e redução, e estabelecendo-se um 

diálogo em que foi possível observar que alguns alunos já traziam alguns conhecimentos 

prévios sobre a ferrugem e de como evitá-la, mas não associavam o termo ferrugem a 

corrosão.  No segundo encontro realizou-se uma exposição dialogada de alguns conteúdos 

necessários para a compreensão das atividades experimentais, bem como algumas orientações 

sobre as normas gerais de segurança e técnicas de laboratórios para evitar acidentes.  

No terceiro encontro os alunos foram divididos em equipes para a realização das 

atividades experimentais, sendo que cada atividade experimental era diferente para 

proporcionar uma melhor interação entre os grupos na abordagem das atividades 

experimentais de oxidação-redução no cotidiano, e nesta etapa foi proposto aos alunos um 

roteiro de avaliação para ser realizado no final das atividades conforme o Apêndice F.  

No quarto encontro houve a socialização das atividades experimentais com os demais 
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alunos da turma, proporcionando um momento de discussão e ampliação de conhecimentos e 

conceitos químicos, além da contextualização. Os diálogos estabelecidos em torno das 

atividades experimentais conduziram a uma necessidade de divulgar o conhecimento 

adquirido aos demais colegas. Esta é uma característica importante das atividades 

investigativas. Em sala de aula surge a necessidade não só de registrar as ideias, mas, 

sobretudo de apresentá-las aos demais colegas, colaborando assim com o processo de 

aprendizagem e com a avaliação dos professores (SANSSERON, 2016).  

Esta divulgação das informações obtidas para os demais colegas da turma poderá ser 

realizada tanto através de registros da escrita, quanto por meio da oralidade através das 

discussões e apresentações (ZOMPERO e LABURÚ, 2010). 

A equipe que realizou a atividade experimental de oxidação a partir da utilização de 

um prego em contato com o sulfato de cobre, não apresentou dificuldade na realização do 

experimento. Apesar de ser uma reação simples, observamos um encantamento da equipe 

através de suas reações em relação ao experimento. Demonstraram entender o processo de 

forma prática, a espécie química que oxidou e a que reduziu, bem como a identificação do 

agente oxidante e do agente redutor. Naturalmente apresentaram alguma dificuldade em 

equacionar a reação, ou seja, em utilizar a linguagem científica empregando códigos e 

símbolos para representar a transformação que ocorreu, necessitando da mediação da 

professora. Eles apresentaram dificuldades na utilização da linguagem simbólica da Química, 

mas a aprendizagem é um processo contínuo e a interação professor-aluno e aluno-aluno 

possibilitaram a compreensão dos erros como passos importantes para a construção do saber. 

A sistematização do conhecimento foi feita por intermédio da oralidade e de produção 

de vídeo, conforme a Figura 1 a seguir, ou seja, os estudantes utilizaram as tecnologias 

digitais da informação e comunicação para transmitir conhecimentos aos demais colegas, 

assumindo assim uma postura de protagonismo (BRASIL, 2018). 

 

Figura 1 – Fotos do vídeo e da apresentação da atividade experimental “Oxidação do prego” 

 
Fonte: Própria autora, 2021. 
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Percebe-se a dificuldade na utilização da linguagem dos símbolos, mas na própria 

apresentação os alunos conseguem relacionar as transformações que ocorreram na atividade 

experimental com outras situações cotidianas, como exemplo as que ocorrem com a oxidação 

do ferro.  

Duas equipes realizaram a atividade experimental árvore de prata. Uma das equipes 

apresentou através de vídeos e a outra com slides. As duas equipes, socializaram os 

conhecimentos utilizando as tecnologias digitais da informação, a oralidade e a produção de 

vídeos e slides, conforme a Figura 2 a seguir. 

 

Figura 2 – Apresentações da atividade experimental “Árvore de prata” 

 
Fonte: Própria autora, 2021. 

 

As duas equipes que realizaram a atividade experimental “árvore de prata” 

compreenderam a reação química envolvida, conseguindo identificar os números de oxidação, 

a espécie que sofreu oxidação e a que reduziu, bem como o agente oxidante e o redutor. 

Também identificaram materiais do cotidiano que sofrem corrosão e as condições favoráveis 

a esta reação. Na parte dos riscos de acidente, tiveram a preocupação e o cuidado, 

principalmente, com o nitrato de prata, repassando as informações no momento da 

apresentação e posicionando-se em relação aos resíduos do experimento no que se refere ao 

cuidado com o descarte. 

Conforme se observa, o desenvolvimento do pensamento crítico e de uma consciência 

ambiental, aparecem associado a um posicionamento ético em relação ao cuidado de si 

mesmo, dos colegas e do ambiente (BRASIL, 2018).  

A atividade experimental detectando a vitamina C, foi realizada por duas equipes, 

sendo uma da turma do 2º Ano A e outra do 2º Ano B. A primeira equipe produziu slides 

conforme a Figura 3 a seguir, além de vídeo. 
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Figura 3 – Slide da atividade experimental “Detectando a vitamina C” 

 

Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Esta equipe também conseguiu compreender as transformações envolvidas, mas para a 

identificação do número de oxidação foi necessário a mediação da professora, visto que foi 

mais complexo determinar o número de oxidação, principalmente por ter compostos 

orgânicos envolvidos, mas compreenderam as transformações que as espécies químicas 

sofreram, quem oxidou, quem reduziu, conforme Figura 4, localizada a seguir. 

 

Figura 4 – Slide da determinação do número de oxidação 

 
Fonte: Própria autora, 2021. 

 
              Percebe-se que compreenderam principalmente a importância das reações de oxidação 

e redução no cotidiano, o papel da vitamina C, agindo como antioxidante e socializaram com 

os colegas alguns exemplos de reações de oxirredução, tanto em relação ao experimento como 

de uma forma geral, mostrando pontos positivos das reações de oxidação-redução, como no 

caso da vitamina C (Figura 5), mas também pontos negativos das reações de oxidação-

redução, como é o caso dos prejuízos causados pela deterioração dos materiais devido à 

ferrugem. 
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Figura 5 – Slide sobre a importância da vitamina C 

 
Fonte: Própria autora, 2021. 

 

A segunda equipe também conseguiu entender a reação química envolvida, 

compreendendo a espécie que sofreu oxidação e a que sofreu redução, mas também tiveram 

dificuldades em determinar o número de oxidação. No momento da atividade, percebeu-se a 

interação entre a equipe colaborando uns com os outros e respeitando-se mutuamente. Esta 

equipe apresentou a atividade utilizando cartazes e o quadro, e se destacaram na colaboração, 

tanto no momento da atividade experimental, como também no momento da socialização do 

experimento com os colegas, conforme a Figura 6. 

 

Figura 6 – Fotos da realização e apresentação da atividade experimental “Detectando a vitamina C” 

 
Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Uma das últimas atividades experimentais realizadas nesta oficina foi a identificação 

da quantidade de vitamina C em sucos de frutas variados. Esta atividade foi realizada por três 

equipes, das turmas do 2º ano A, B e C, conforme a Figura 7. No momento da realização da 

atividade houve uma interação e colaboração entre eles, e através do experimento eles 

perceberam quais frutas apresentavam uma maior quantidade de vitamina C e a sua 

importância. As três equipes apresentaram a atividade para os colegas, uma delas refazendo a 

atividade experimental de forma demonstrativa, e as demais utilizando outros recursos como 

slides e vídeos. 
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Figura 7 – Realização da atividade “Investigando a vitamina C nas frutas” 

 

Fonte: Própria autora, 2021. 

 

 Não foi possível realizar o último experimento investigando o ferro na esponja de aço 

e as condições favoráveis para a oxidação, devido à pandemia. 

A atividade experimental pilha de limão e pilha de Daniell, bem como a atividade 

experimental da eletrólise foram realizados de forma remota por meio de vídeos produzidos 

pela professora pesquisadora e discutidos pelo Google Meet. 

Mesmo a distância a continuidade das atividades gerou uma ação dos estudantes e da 

comunidade escolar, que foi uma das sugestões da maioria dos estudantes em colocar um 

ponto de coleta de pilhas e baterias na escola para incentivar a população a fazer o descarte de 

forma correta de pilhas e baterias, a pintura do recipiente de coleta foi realizada por um dos 

estudantes da turma, e as letras por uma estudante, conforme a Figura 8.  

 

Figura 8 – Estudante pintando o recipiente para coleta de pilhas e baterias 

 
Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Esta atitude e iniciativa dos estudantes só foi possível porque através da abordagem 

desta temática eles passaram a conhecer as propriedades e substâncias destes materiais e os 

riscos de acordo com a composição destes materiais, como aborda a seguinte habilidade, 

 
(EM13CNT307) Analisar as propriedades dos materiais para avaliar a adequação de 

seu uso em diferentes aplicações (industriais, cotidianas, arquitetônicas ou 

tecnológicas) e/ ou propor soluções seguras e sustentáveis considerando seu 

contexto local e cotidiano (BRASIL, 2018, p. 559). 
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 Sendo assim, percebe-se que houve o desenvolvimento de ações de intervenção a 

partir da temática abordada nas oficinas. A abordagem investigativa das Ciências da Natureza 

deve ser enfatizada no ensino Médio de forma que aproxime os estudantes dos procedimentos 

e instrumentos de investigação e desenvolva ações de intervenção mediante informações 

sobre temáticas da área de Ciências da Natureza (BRASIL, 2018). 

Ainda na Figura 8, percebe-se o envolvimento do aluno com a temática abordada, 

desde a escolha das imagens a serem pintadas ao próprio trabalho de pintura, contribuindo na 

resolução de um problema ambiental e social e ao exercer o protagonismo este estudante faz 

uma relação com outros conhecimentos que já fazem parte da sua vida como as habilidades de 

Arte. 

Percebe-se que as questões ambientais e sociais são essenciais para o desenvolvimento 

humano, logo se faz necessário que o conhecimento científico e tecnológico seja abordado 

priorizando temáticas que supera a simples exemplificação, mas que dar suporte ao aluno a 

compreender, enfrentar e buscar soluções para problemáticas ambientais e sociais que fazem 

parte da nossa sociedade atual. (BRASIL, 2018).  

 

5.3 Análise dos questionários dos estudantes 

 

As turmas em que foram realizadas a pesquisa foram 3 turmas da segunda série do 

Ensino Médio, 2º ano A (29 alunos), B (27 alunos) e C (25 alunos), sendo que devido o 

contexto de pandemia que estamos vivenciando, quando os questionários foram aplicados já 

estávamos no isolamento social, portanto no ensino remoto, devido a este fator responderam 

ao questionário apenas 47 alunos, sendo que 19 alunos da turma 2º ano A, 15 alunos da turma 

do 2º ano B e 11 alunos da turma do 2º ano C.  

De acordo com as orientações do comitê de ética, a identidade dos alunos foi 

preservada e foram nomeados de EST-A até EST- V1.  

Inicialmente buscamos caracterizar os estudantes da pesquisa, com relação a idade, ao 

sexo, onde residem, se é na zona rural ou urbana, e se já foram reprovados em alguma série. 

Foram entrevistados 47 alunos, a faixa etária destes alunos é de 15 a 22 anos; 35 (74,5%) são 

do sexo feminino e 12 (25,5%) são do sexo masculino; 32 (68,1%) residem na zona urbana e 

12 (31,9%) residem na zona rural; 33(68,1%) alunos nunca foram reprovados e 14 (14,8%) 

relataram que já foram reprovados. E em seguida buscamos também fazer a escuta com os 

alunos, de forma que tenhamos resultados mais consistentes da realidade. 

Um dos primeiros questionamentos foi se o aluno gosta das atividades experimentais, 
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45 (95,7%) afirmaram que sim e 2 (4,3%) afirmaram que não gostam das atividades 

experimentais, conforme o Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Quantitativo de alunos que gostam de atividades experimentais 

 
Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Alguns estudantes justificaram o porquê gostam das atividades experimentais e dois 

dos estudantes relataram não gostar destas atividades, mas justificaram que não gostam 

devido à distância do percurso entre a escola e o laboratório, conforme os relatos a seguir.  

 
EST-E – Sim, porque nas atividades experimentais nós alunos aprendemos na 

prática a realizar o que estudamos de forma teórica, e isso nos faz refletir, analisar 

algumas situações do nosso dia a dia. As aulas práticas são importantes para nós 

alunos porque ela é um complemento das aulas teóricas, compreendemos mais e fica 

menos cansativo. 

EST-Q1 – Pois através das aulas experimentais podemos entender melhor sobre o 

assunto e tendo como consequência um rendimento melhor na aprendizagem. 

EST-A – Não, por ser grande demais a distância entre a escola e o laboratório. 

 

A justificativa dada pelo EST-A, permite uma reflexão em torno da importância dos 

espaços físicos adequados e da influência que estes espaços exercem sobre o desenvolvimento 

do ensino-aprendizagem, mas infelizmente em algumas escolas não são dadas a devida 

atenção a estes espaços, como o laboratório de Ciências. Sasseron (2015, p. 52) destaca que 

“para além das salas de aulas, laboratórios costumam estar vinculados às práticas das aulas de 

ciências. Infelizmente, a realidade que hoje encontramos na grande maioria das escolas 

brasileiras deixa claro que esse espaço tem recebido cada vez menos atenção.” Neste sentido, 

percebe-se que estes espaços influenciam a forma de abordagem dos conteúdos e a interação 

dos alunos nas atividades. 

O EST-Q1 e EST-E destacaram em seus relatos a importância das atividades 

experimentais no desenvolvimento da aprendizagem. No ensino de Ciências a experimentação 

assume um papel importante no desenvolvimento da aprendizagem, principalmente por 
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apresentar caráter motivador e lúdico, desperta nos alunos o interesse pelos conteúdos 

abordados (GIORDAN, 1999) 

Um outro questionamento feito aos estudantes, foram quais atividades experimentais 

eles mais gostavam de realizar, 29 dos estudantes pesquisados, optaram pelas atividades 

experimentais investigativas, atividades práticas que exigem a participação ativa do aluno na 

sua execução, e 18 dos alunos optaram pelas atividades experimentais demonstrativas, 

atividades práticas realizadas pelo professor, conforme o Gráfico 2 abaixo. 

 

Gráfico 2 – Modalidade das atividades experimentais que os alunos mais gostam 

 
Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Com base em alguns relatos que os alunos apresentaram percebe-se que eles 

compreendem a importância das atividades experimentais, e a contribuição que elas 

proporcionam ao aprendizado nas duas formas de abordagem, seja investigativa ou 

demonstrativa. 

 
EST-E – Porque os alunos podem interagir melhor com o professor para 

compreender melhor o assunto, as aulas ficam mais compreensivas e participativas. 

EST-I – Bom, as atividades experimentais feitas pelo professor você tem como 

aprender e entender como é feito. Já com o aluno fazendo os experimentos sem ter 

prática com os objetos, acaba se tornando algo difícil, mas com o professor 

orientando dar certo. 

EST-W – Atividades práticas que exigem a participação ativa do aluno despertam 

mais interesse para pesquisas sobre o assunto estudado e maior aprendizagem. 

EST-D1 – Na minha opinião eu acho muito interessante que o aluno possa participar 

e ser estimulado através de uma aula diferente, além de ajudar no desenvolvimento 

do trabalho em grupo. 

 

O EST-W em seu relato, destaca que a participação ativa do aluno desperta mais 

interesse pela pesquisa. Sendo assim, esta participação ativa não deve ser apenas para 

manusear materiais, mas participar do processo de investigação, e das etapas realizadas na 

atividade experimental. Uma atividade com características de investigação científica deve 

levar o aluno a refletir, discutir, explicar, relatar e não apenas a manusear os objetos e a 
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observação dos fenômenos (AZEVEDO, 2016).  E nesta perspectiva despertar nos alunos o 

interesse a buscar conhecimentos através das pesquisas. 

Alguns alunos se identificam e preferem as atividades demonstrativas, percebem a 

importância destas atividades como facilitadora da aprendizagem e conforme o relato do EST-

I, eles acreditam que, por não terem prática com os materiais estas atividades se tornam mais 

difíceis quando realizadas por eles. Alguns autores também justificam a importância das 

atividades demonstrativas, por tornarem os conteúdos menos abstratos, facilitando a sua 

compreensão e motivando a participação dos alunos (ARAÚJO; ABIB, 2003). 

No desenvolvimento das atividades experimentais os professores e também 

especialistas apontam dificuldades, ou seja, obstáculos que muitas vezes impedem a 

realização das atividades experimentais na área de Ciências da Natureza e suas tecnologias. 

Os alunos também foram questionados sobre quais dificuldades eles percebem na realização 

das atividades experimentais nas aulas das disciplinas de Ciências da Natureza e suas 

tecnologias e os resultados apontam que eles percebem estas dificuldades, estes obstáculos e 

que são comuns aos obstáculos citados pelos professores da área, conforme o Gráfico 3 a 

seguir. 

 

Gráfico 3 – Obstáculos na realização das atividades experimentais 

      
Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Uma das questões importantes no desenvolvimento da aprendizagem é o 

desenvolvimento de habilidades e competências. Na Lei de Diretrizes e Bases (LDB), uma 

das finalidades do Ensino Médio é o aprimoramento do educando como pessoa humana, 

incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento 

crítico. Os documentos legais como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), abordam competências e habilidades que os educandos 

devem desenvolver para que atinjam estas finalidades. A partir da intervenção realizada pela 
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professora pesquisadora, os alunos foram questionados quais habilidades e competências eles 

perceberam que foi possível desenvolver durante as atividades experimentais realizadas, os 

resultados podem ser observados no Gráfico 4.  Este questionamento também conduz o aluno 

a refletir e repensar a sua própria avaliação em torno da aprendizagem, incentivando-os a 

buscarem desenvolver as habilidades que são importantes para a sua formação. 

 

Gráfico 4 – Habilidades e competências desenvolvidas a partir da intervenção realizada 

   
Fonte: Própria autora, 2021. 

 

 

Percebe-se que as habilidades que eles destacaram com maior frequência foi a 

colaboração, a argumentação, a resolução de problemas, a compreensão da linguagem 

científica. Sob a ótica da didática, as atividades investigativas têm esta função de proporcionar 

uma aprendizagem, com base no desenvolvimento de formação de conceitos, compreensão do 

trabalho científico, da formação do pensamento crítico, da compreensão dos fenômenos 

naturais, desenvolvimento da argumentação etc., (BATISTA; SILVA, 2018). É muito 

importante quando o próprio aluno consegue perceber o desenvolvimento de sua 

aprendizagem. E a Química como disciplina proporciona ao aluno o desenvolvimento de 

muitas competências e habilidades, relacionadas a limites éticos e morais, a aspectos sociais e 

econômicos, a interpretação dos fenômenos, de forma geral, a formação da cidadania 

(SANTOS; MENEZES, 2020).  

Um outro questionamento foi se o aluno progrediu na aprendizagem a partir da 

intervenção da professora pesquisadora sobre as atividades experimentais investigativas. 

Conforme o Gráfico 5 a seguir, 40 alunos, que corresponde a 85,1% dos alunos entrevistados, 

responderam que progrediram na aprendizagem e 7 alunos, que corresponde a 14,9%, 

afirmaram que não.  
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Gráfico 5 – Progressão na aprendizagem a partir da intervenção com atividades experimentais 

investigativas 

 
Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Alguns alunos justificaram que progrediram na aprendizagem, conforme o relato 

citado abaixo. 

 
EST-D1 – Sim por que com o experimento facilita bastante a compreensão do 

conteúdo e nos ajuda a sair daquela mesma rotina diária de aprender tudo pelo livro 

e as atividades com experimento torna a aprendizagem mais divertida e 

comunicativa, pois todos os alunos conseguem se socialização e se comunicar com 

os outros colegas. 
 

Os que responderam que não progrediram na aprendizagem também justificaram a 

dificuldade da aprendizagem, devido a uma menor quantidade das aulas presenciais, antes da 

pandemia, conforme o relato abaixo.  

 
EST-V – Foram poucas aulas antes de começar a pandemia, então eu não consegui 

progredir. 
 

E outros alunos justificaram pela dificuldade de acesso as aulas online, pois nem todos 

os alunos conseguiram participar das aulas online, devido a problemas com a internet, alguns 

só tinham acesso ao material disponibilizado no Google Classroom, sendo assim não sendo 

possível a participação deles em momentos de interação de forma mais ativa com os demais 

alunos e a professora. 

Um outro ponto importante é compreender se os alunos se identificam com as 

atividades propostas e a forma como são abordadas, pois um dos fatores relevantes para a 

concretização da aprendizagem é a motivação. Nesta perspectiva foi questionado também aos 

alunos se eles gostaram das atividades experimentais de reações de oxidação-redução que 

realizaram com a sua equipe de forma investigativa, 41 alunos, que correspondem a 87,2%, 

responderam que sim e 6 alunos, que correspondem a 12,8%, responderam que não, conforme 

o Gráfico 6 a seguir.  



91  

Gráfico 6 – Satisfação com relação à abordagem dos conteúdos de forma investigativa. 

 
Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Alguns alunos, demonstraram a satisfação em relação as atividades experimentais 

investigativas desenvolvidas com a equipe, conforme os relatos abaixo.  

 
EST-D – Porque o experimento de reações de oxidação e redução permitiu observar 

e compreender as reações químicas.  

EST-E – Sim, a nossa equipe desenvolveu um bom trabalho, pesquisando mais 

sobre o assunto e buscando a melhor forma de apresentar para o restante dos 

colegas. 

EST-I – Gostei sim, foi um assunto muito fácil de entender, com a ajuda da 

professora, é claro. Tive algumas dificuldades mais sempre tirei elas com a 

professora. 

EST-O – Gostei bastante melhorou o desenvolvimento da minha aprendizagem, foi 

muito importante. 

EST-L1 – Foi bom para se socializarmos com todos e entender melhor os 

conteúdos. 

 

Alguns alunos responderam que não gostaram da realização das atividades, mas 

quando justificaram percebemos que a insatisfação está relacionada com a falta de 

colaboração da equipe na continuidade da atividade, devido a pandemia conforme o relato 

abaixo.  

 
EST-R – Não, pois faltou uma colaboração da equipe, pois inicialmente meu grupo 

era formado por cinco pessoas, mas devido a pandemia uma saiu e só sobraram 

quatro. Dentre nós quatro, apenas eu e uma colega ficamos responsáveis pelo 

trabalho e apresentação completa. 

 

 Existem muitas críticas em relação ao desenvolvimento da aprendizagem no ensino de 

Química, considerando a realização de atividades experimentais e a forma como são 

abordadas, percebe-se, de acordo com o Gráfico 7, que 16 dos alunos pesquisados (34%) 

atribuem  uma aprendizagem mais significativa com o desenvolvimento de atividades 

experimentais demonstrativas, ou seja, atividades práticas realizadas pelo professor; 27 dos 

alunos pesquisados (57,4%), atribuem uma aprendizagem mais significativa ao 

desenvolvimento de atividades experimentais investigativas, ou seja, as atividades que exigem 
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a participação dos alunos na sua execução; e 4  alunos (8,5%) afirmaram que a aprendizagem 

é mais significativa com aulas ministradas de forma teórica. 

 

Gráfico 7 – Contribuição das metodologias no desenvolvimento da aprendizagem 

 
Fonte: Própria autora, 2021. 

 

Em relação as atividades experimentais, apesar de compreenderem os desafios para a 

realização destas atividades, uma maior porcentagem dos alunos pesquisados acredita que as 

atividades experimentais investigativas promovem uma aprendizagem mais significativa. Isto 

revela a importância da realização das atividades experimentais tanto investigativas como 

demonstrativas, bem como das aulas teóricas, pois abordadas em conjunto proporcionam a 

construção dos conceitos. 

Os alunos foram questionados sobre o que eles consideraram mais importantes nos 

conteúdos abordados, pois além de abordar os conceitos e o desenvolvimento das reações, foi 

enfatizado as aplicações destas reações no cotidiano e mesmo não sendo objetivo da pesquisa 

os conteúdos abordados, eles estão interligados as atividades experimentais. E com base nos 

relatos ficou evidente que eles entendem a importância da temática que foi abordada, 

consideraram como importante as reações de oxidação-redução, e apesar da questão do 

descarte de pilhas e baterias ter sido abordado de forma remota, é o que foi mais destacado 

como relevante na abordagem dos conteúdos, como pode ser verificado nos relatos a seguir. 

 
EST-I – O modo de descartar as pilhas. Este assunto nos ajudou bastante a saber o 

que fazer com as pilhas e baterias quando não servem mais, agora sei que não 

podemos jogar todos os tipos de pilhas e baterias no lixo e sim devolvê-la para 

fabrica onde foi construída. 

EST-W – Pilhas e baterias. Vivemos em um século onde a tecnologia se faz 

presente, junto a ela as pilhas e baterias, e a conscientização sobre os danos que tais 

elementos provocam é essencial para combatermos a poluição ambiental. 

EST-R1 – A conscientização que nos foi passada sobre como os elementos 

químicos podem nos ajudar, mas também como o seu uso irresponsável pode agredir 

a saúde humana e a saúde do planeta, um dos exemplos que eu gostei foi sobre o 

perigo do descarte de pilhas e baterias. 

EST-R – A importância das pilhas e como elas podem ser ofensivas para o meio 
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ambiente se não houver um descarte adequado. A oxirredução ocorre em coisas que 

não fazíamos ideia que ocorria, como no escurecimento de uma fruta e a ferrugem 

de um material velho. 

 

Com base nestes relatos, percebe-se a importância de sempre dar ênfase às questões 

ambientais, ao abordar os conteúdos de Química, conduzindo o aluno a repensar e refletir 

sobre a sua postura diante destas temáticas ambientais. Assim, dando condições aos alunos 

para que eles possam avaliar os riscos e benefícios à saúde humana e ao ambiente 

considerando a composição dos materiais, a toxidade e o nível de exposição, como também a 

conscientização do uso e descarte responsável destes materiais (BRASIL, 2018). É importante 

perceber que quando conscientizamos os alunos da responsabilidade que devemos ter com o 

meio ambiente, dos riscos e benefícios que alguns materiais apresentam, estes mesmos alunos 

acabam transmitindo estes conhecimentos para seus familiares e estes conhecimentos 

perpassam os muros da escola. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o desenvolvimento desta pesquisa foi possível compreender porque nem sempre 

os professores, que participaram desta pesquisa, conseguem inserir as atividades 

experimentais investigativas de forma regular e frequente nas aulas de Ciências da Natureza, 

mesmo tendo conhecimento do potencial pedagógico que estas atividades apresentam no 

desenvolvimento do ensino aprendizagem.  

Visto que, estes professores, com base em suas vivências e trajetórias docentes 

apontaram alguns desafios enfrentados para ensinar Ciências e para a inserção das atividades 

experimentais investigativas nas aulas das disciplinas desta área do conhecimento, como a 

falta de estrutura física das escolas, a falta de recursos materiais, como vidrarias, reagentes e 

principalmente materiais de proteção individual, a disponibilidade de tempo para 

planejamento destas atividades, a falta de organização curricular, a própria cultura escolar, 

alguns alunos e professores estão acostumados com a postura do professor que transmite e o 

aluno que recebe aquele conhecimento, não dando espaço para o diálogo, a necessidade de 

formação continuada dos professores e a falta dos alunos relacionarem a teoria estudada em 

sala de aula com a prática cotidiana, muitos alunos associam o ensino de Ciências apenas aos 

cálculos matemáticos. Alguns destes obstáculos e desafios também são vivenciados pela 

professora pesquisadora. 

Mesmo eles identificando estes obstáculos e percebendo as inúmeras dificuldades, 

observamos que estes professores da área de Ciências da Natureza têm procurado estratégias 

de superar os desafios, traçando caminhos para que suas aulas atendam aos objetivos 

propostos e também aos anseios e aspirações dos estudantes. Para o ensino de Ciências uma 

das metodologias bastante relevantes e essencial nesta busca da aprendizagem e de atender as 

expectativas dos alunos são estas atividades experimentais investigativas, pois nestas 

atividades o aluno é tido como protagonista da sua própria aprendizagem e o professor 

assume uma postura de mediador da aprendizagem. Além disso os alunos terão oportunidades 

de desenvolver habilidades que envolvem a colaboração, a investigação, a elaboração de 

hipóteses e a resolução de problemas. 

Apesar dos professores compreenderem a importância destas metodologias na 

construção do saber científico e no desenvolvimento de competências e habilidades que 

favorecem a formação do aluno como um cidadão autônomo, crítico, reflexivo e consciente 

dos seus direitos e deveres, todos também reconhecem os obstáculos e desafios enfrentados 

para se colocar em prática metodologias de ensino que contribuam com uma aprendizagem 



95  

mais significativa para nossos estudantes. Esta pesquisa é mais um esforço no sentido de 

apontar e enfrentar alguns dos principais obstáculos que se interpõem a este caminho.  

A partir desta pesquisa também foi possível observar que os alunos pesquisados 

reconhecem a importância das atividades experimentais investigativas como uma estratégia 

que facilita o ensino aprendizagem e que ao desenvolver estas atividades em colaboração com 

os colegas e sobre a mediação dos professores, conseguem aprender conceitos importantes da 

área do conhecimento e que favorecem o desenvolvimento das competências e habilidades, 

mas também identificam e reconhecem os obstáculos e desafios que muitas vezes impedem 

que os professores realizem atividades desta natureza. 

Com o desenvolvimento desta pesquisa também foi possível perceber a importância de 

utilizar metodologias diferenciadas no ensino de Ciências da Natureza, sobretudo quando 

abordam os conteúdos de forma contextualizada e interdisciplinar, visando uma compreensão 

maior dos conteúdos desta área do conhecimento, de forma que o aluno perceba a relevância 

destes conhecimentos na sua própria vida e se reconheça como um cidadão crítico, ativo e 

consciente, capaz de atuar na sociedade de forma participativa e transformadora.  

Várias metodologias na área de Ciências da Natureza são destacadamente relevantes 

para o ensino, a exemplo das metodologias ativas, oficinas e atividades experimentais 

investigativas, todas buscando uma maior participação dos estudantes em torno da 

contextualização do conhecimento científico. Tanto no Ensino de Química e de Física, como 

no ensino de Biologia, o esforço tem sido no sentido de desmitificar a impressão negativa que 

alguns alunos apresentam desta área do conhecimento, e que muitas vezes leva a evasão 

escolar.  

O desenvolvimento de oficinas a partir de temas que envolvem o meio ambiente ou 

outros que façam parte da vivência dos estudantes, quando em conjunto com as atividades 

experimentais investigavas, apresentam um potencial pedagógico no ensino-aprendizagem e 

estão em consonância com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) e com a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). 

Devido ao contexto que estamos vivenciando de pandemia, não foi possível um 

aprofundamento das habilidades e competências desenvolvidas pelos alunos a partir da 

intervenção, pois parte da proposta de intervenção com as atividades experimentais foi 

realizada em caráter remoto, resultando também em dificuldades no retorno dos questionários 

dos alunos. 

Além das discussões e diálogos que envolveram o tema da pesquisa na busca do que 
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nos propomos pesquisar e objetivamos alcançar, elaboramos uma proposta didática, “Oficinas 

temáticas e o ensino de Química: Reações de oxidação-redução no cotidiano com uma 

abordagem investigativa”, onde são abordadas atividades experimentais investigativas. Este 

material poderá ser utilizado por outros alunos e professores de Química, com o intuito de 

contribuir com a educação, especificamente com o ensino de Química.  

Sendo assim, consideramos que este estudo desencadeará importantes contribuições 

para a educação, tanto para professores quanto alunos. Alguns estudos poderão ser 

aprofundados futuramente como “A formação continuada de professores de Ciências da 

Natureza”, “As atividades experimentais investigativas com enfoque CTSA” e as 

“Competências e habilidades desenvolvidas a partir das atividades experimentais 

investigativas”. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA DO PROFESSOR 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

 

           ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA 

 

Este questionário faz parte de uma pesquisa sobre as Atividades Experimentais 

no Ensino de Ciências da Natureza: Obstáculos, Desafios e Possibilidades no Ensino de 

Química que terá como objetivo geral investigar os principais desafios, obstáculos e 

possibilidades apontados pelos professores da área de ciências da natureza para o 

desenvolvimento de atividades experimentais investigativas. Suas respostas são muito 

importantes para a realização desta pesquisa. 

Muito Obrigada! 

                                                                                      Pesquisadora: Flaviana Vieira da Costa 

 
 

DESCRIÇÃO DO DOCENTE 
 

 

01-  Qual a Instituição de Ensino em que você trabalha?  

02-  Sexo: (   ) Masculino  (   )Feminino 

03-  Qual a sua formação? 

04-  Você é Professor(a) de qual (is) disciplina (s)? 

05-  Qual instituição de ensino superior você estudou? 

06-  Qual nível escolar você leciona? 

07-  Quantos anos de magistério você tem? 

08-  Você possui pós-graduação? Em que área? 

09-  Em quantas escolas você leciona? Qual sua carga horária? 

 

 

QUESTÕES SOBRE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
 

10-  Quais os maiores desafios para ensinar Ciências? 

11-  Você utiliza o laboratório de Ciências? 
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12-  Que posição as atividades experimentais ocupam no planejamento de suas aulas, no início 

da abordagem expositiva dos conteúdos, no decorrer (desenvolvimento) ou após, no final 

da abordagem dos conteúdos? 

13-  Alguns pesquisadores classificam as atividades experimentais de acordo com os tipos de 

abordagens ou modalidades. De acordo com Araújo e Abib (2003), as atividades 

experimentais podem ser classificadas em três tipos: Atividades experimentais 

demonstrativas que são aquelas em que o professor executa o experimento enquanto os 

alunos observamos fenômenos ocorridos, também são utilizadas para ilustrar alguns 

aspectos do conteúdo; Atividades experimentais de verificação quando são destinadas a 

confirmar alguma lei ou teoria, esta modalidade é frequentemente utilizada após a aula 

expositiva e Atividades experimentais investigativas, aquelas em que os alunos participam 

ativamente de todas as etapas da investigação, desde a interpretação do problema até a 

apresentação de uma possível solução para ele. Quando você está usando atividades 

experimentais, quais destas abordagens você utiliza? 

14-  Quais são os principais obstáculos e desafios enfrentados ao realizar as atividades 

experimentais investigativas? 

15-  Quais possibilidades, ou seja, que caminhos você pode sugerir para a realização das 

atividades experimentais investigativas no Ensino de Ciências? 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DO ALUNO 

 
   UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 

  PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 

 MESTRADO PROFISSIONAL EM FORMAÇÃO DE ROFESSORES 

 

QUESTIONÁRIO 

 

Este questionário faz parte de uma pesquisa sobre as Atividades Experimentais 

no Ensino de Ciências da Natureza: Obstáculos, Desafios e Possibilidades no Ensino de 

Química que terá como objetivo geral investigar os principais desafios, obstáculos e 

possibilidades apontados pelos professores da área de ciências da natureza para o 

desenvolvimento de atividades experimentais investigativas. Suas respostas são muito 

importantes para a realização desta pesquisa. 

Muito Obrigada! 

Pesquisadora: Flaviana Vieira da Costa 
 

DESCRIÇÃO DOS ESTUDANTES 
 

01- Nome: _______________________________________________     Idade _______ 

02- Sexo: (  ) Masculino   (   ) Feminino 

03- Onde reside: (  ) Zona urbana     (  ) Zona rural 

04- Qual série estuda?  

05- Já foi reprovado (a)? 

06- Caso tenha sido reprovado (a), qual (is) a disciplina(as)? 

 

QUESTÕES 

 

07- Você gosta das aulas com atividades experimentais?  

(   ) Sim               (   ) Não      Justifique:____________________________________ 

08- Nas aulas de Ciências da Natureza e suas tecnologias são realizadas atividades 

experimentais. Quais os tipos de atividades experimentais você mais gosta?  

(   ) Atividades experimentais demonstrativas, as que são realizadas pelo professor; 

(   ) Atividades experimentais investigativas, as que exigem a participação ativa do aluno na 



107  

sua execução. 

Justifique: ___________________________________________________________ 

09- O que você percebe que dificulta a realização das atividades experimentais nas aulas das 

disciplinas de Ciências da Natureza e suas tecnologias? 

10- Na Lei de Diretrizes e Bases (LDB), uma das finalidades do Ensino Médio é o 

aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico. Os documentos legais 

como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), abordam competências e habilidades que os educandos devem desenvolver para que 

atinjam estas finalidades. Quais habilidades você desenvolveu durante esta intervenção da 

professora-pesquisadora? 

(   ) Autonomia      (   ) Pensamento Crítico    (   ) Colaboração       (  ) Socialização    

(   ) Argumentação  (   ) Pensamento Reflexivo (   ) Conscientização  (   ) Resolução de 

problemas  (   ) Compreensão da linguagem científica      (   ) Protagonismo     (  ) Outros 

11- Você progrediu na sua aprendizagem a partir da intervenção da professora-pesquisadora 

sobre as atividades experimentais investigativas? 

(   ) Sim                    (   ) Não     Justifique: ________________________________ 

12- Você gostou da atividade experimental de reações de oxidação-redução que realizou com 

a sua equipe de forma investigativa? 

(   ) Sim                      (    ) Não      Justifique: ___________________________________ 

13- A sua aprendizagem em Química é mais significativa com: 

(  ) Aulas com o desenvolvimento de atividades experimentais demonstrativas, atividades 

práticas realizadas pelo professor. 

(  ) Aulas com o desenvolvimento de atividades experimentais investigativas, atividades 

práticas que exigem a participação ativa do aluno na sua execução. 

(    ) Aulas ministradas de forma teórica. 

14- Destaque o que você considerou mais importante na abordagem dos conteúdos.
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APÊNDICE C – PLANO DE CURSO DA OFICINA 1 
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APÊNDICE D – PLANO DE CURSO DA OFICINA 2 
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APÊNDICE E – PLANO DE CURSO DA OFICINA 3 
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APÊNDICE F – ROTEIRO DE AVALIAÇÃO PROPOSTO AOS ALUNOS NAS 

ATIVIDADES EXPERIMENTAIS 
 

1- Descrever as suas observações; 

2- Explicar o que ocorreu a partir de suas observações; 

3- Identificar o número de oxidação de cada espécie envolvida na reação química; 

4- Identificar a espécie oxidada e a reduzida, o agente oxidante e o agente redutor; 

5- Investigar e fotografar reações de oxidação-redução que ocorrem em seu meio, sua casa, 

seu bairro, etc. 

6- Aprofundar o tema, pesquisando as vantagens e desvantagens da ocorrência dessas 

reações químicas e suas aplicações no cotidiano; 

7- Produzir vídeos, slides ou cartazes e apresentar para os demais alunos da turma 

socializando os conhecimentos adquiridos. 
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APÊNDICE G – ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO  

 

01- Conhecimentos prévios apresentados pelos estudantes; 

02- A interação entre estudantes-conteúdo; 

03- A interação entre estudantes-professora; 

04- Mediação da professora no momento da realização das atividades experimentais; 

05- A interação entre estudantes-estudantes cooperando na busca da resolução do problema. 
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APÊNDICE H – PRODUTO EDUCACIONAL 
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APÊNDICE I – ENTREVISTA 

 

Entrevista realizada pelo Google Meet (Entrevistado: Professor B) 

Pesquisador: Quais os maiores desafios para ensinar Ciências? 

Professor B: Eu vejo que um dos desafios é a falta de formação dos professores, isso afeta 

muito o desenvolvimento das atividades, principalmente as atividades práticas investigativas, 

porque como alguns professores não têm formação, então quando se realiza estas atividades 

práticas, o professor chega, entrega o roteiro, aqueles alunos cumprem aquele roteiro, não tem 

uma problematização, não são levantados questionamentos, os alunos não são levados a 

refletirem, a buscar soluções para os problemas, a observarem os fenômenos, então muitas 

vezes só fazem aquele cumprimento de roteiro. Outro desafio é a falta de tempo dos 

professores para planejamento, as vezes a gente tem que cumprir os conteúdos, aquele 

currículo conteudista, e muitas vezes a gente não tem tempo para planejar, porque estas aulas 

com este caráter mais investigativo, elas demandam mais tempo, o número maior de aulas 

com aquele mesmo tema. A própria falta de estrutura nas escolas que muitas vezes a escolas 

que muitas vezes a escola não tem um laboratório, a grande maioria não tem um laboratório 

para se ministrar estas atividades experimentais. Outro obstáculo é a própria questão da 

cultura escolar, aulas com caráter investigativo, são aulas em que os alunos participam mais, 

que eles trabalham em grupo, são aulas que têm participação deles, logo também tem mais 

barulho, então outros professores que não querem sair daquela postura tradicional, olham 

avesso, então há uma resistência, de forma geral por parte de alguns gestores e de alguns 

professores, porque são aulas que movimentam mais os alunos, dar mais trabalho, tem mais 

barulho. 

Pesquisador: Você utiliza o laboratório de Ciências? 

Professor B: Utilizo, mas não utilizo em todas as semanas frequentemente, encaro que as 

vezes, não é aquela coisa que em todas as semanas eu utilizo não. 

Pesquisador: Que posição as atividades experimentais ocupam no planejamento de suas 

aulas, no início da abordagem expositiva dos conteúdos, no decorrer (desenvolvimento) ou 

após, no final da abordagem dos conteúdos? 

Professor B: Algumas já teve no início outras no final, geralmente como atividades 

complementares que fazem parte de um outro conjunto de atividades. 

Pesquisador: Alguns pesquisadores classificam as atividades experimentais de acordo com 

os tipos de abordagens ou modalidades. De acordo com Araújo e Abib (2003), as atividades 

experimentais podem ser classificadas em três tipos: Atividades experimentais demonstrativas 
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que são aquelas em que o professor executa o experimento enquanto os alunos observamos 

fenômenos ocorridos, também são utilizadas para ilustrar alguns aspectos do conteúdo; 

Atividades experimentais de verificação quando são destinadas a confirmar alguma lei ou 

teoria, esta modalidade é frequentemente utilizada após a aula expositiva e Atividades 

experimentais investigativas, aquelas em que os alunos participam ativamente de todas as 

etapas da investigação, desde a interpretação do problema até a apresentação de uma possível 

solução para ele. Quando você está usando atividades experimentais, quais destas abordagens 

você utiliza? 

Professor B: Eu tento utilizar agora a investigativa, mas é um desafio, porque como eu falei, 

são aulas que requer um planejamento maior, são aulas que dão mais trabalho. Às vezes logo 

no início, os alunos falam, professora e não vai copiar? Não vai fazer aquilo, porque eles estão 

muito acostumados com o modelo tradicional, então, logo assim, eles têm aquele 

estranhamento, mas eu acho que todo professor deveria inserir esta abordagem didática, que 

não é nenhuma metodologia nova é apenas como o professor vai conduzir a atividade. 

Pesquisador: Quais são os principais obstáculos e desafios enfrentados ao realizar as 

atividades experimentais investigativas? 

Professor B: Então, como já comentei, esta questão da resistência da comunidade escolar, 

como dos próprios alunos no início das atividades. Não vou dizer que vou dar uma aula hoje, 

aplicar a atividade com este caráter investigativo e os alunos já irão estar sabendo de tudo, 

sabendo coletar dados, discutir, explicar, isso leva todo um percurso, não vai ser de uma hora 

para outra que eles irão alcançar a alfabetização científica, tem todo um caminho a ser 

percorrido. 

Pesquisador: Quais possibilidades, ou seja, que caminhos você pode sugerir para a realização 

das atividades experimentais investigativas no Ensino de Ciências? 

Professor B: Os professores devem procurar implementar mais estas atividades, sugerir 

informações confiáveis para que eles busquem informações que eles sejam motivados a criar 

hipóteses a solucionar problemas reais, sempre partindo dos conhecimentos prévios, e levando 

em consideração o contexto que os alunos estão inseridos. Mudar esta cultura que os alunos 

estão acostumados, leva um tempo e é um desafio, mas o professor deve sempre inovar, 

procurar fazer estas aulas investigativas, sempre partindo de um problema real, e o professor 

ali, como um mediador, um facilitador de caminhos, da experiência, da aprendizagem, 

propondo atividades que eles interajam entre si, com o material de estudo, com o professor, e 

nestas interações eles irão aprendendo, desenvolvendo habilidades que aproximem eles de 

uma prática científica. 
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ANEXO A – TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL 
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ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO – TCLE 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

Pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido eu,________________________________                                                          

______________________________________ em pleno exercício dos meus direitos me disponho a 

participar da pesquisa “ATIVIDADE EXPERIMENTAIS NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA 

NATUREZA: OBSTÁCULOS, DESAFIOS E POSSIBILIDADES NO ENSINO DE QUÍMICA.”  

Declaro ser esclarecido (a) e estar de acordo com os seguintes pontos: 

O trabalho: “ATIVIDADES EXPERIMENTAIS NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA: 

OBSTÁCULOS, DESAFIOS E POSSIBILIDADES NO ENSINO DE QUÍMICA”, terá como 

objetivo geral investigar os principais desafios, obstáculos e possibilidades apontados pelos  

professores da área de Ciências da Natureza para o desenvolvimento de atividades experimentais 

investigativas. 

Ao voluntário (professor) caberá a autorização para participar da pesquisa, por meio de uma entrevista 

semiestruturada, em que as questões abordadas serão utilizadas para a coleta de dados da pesquisa. A 

identidade do voluntário será preservada e o mesmo não estará exposto a nenhum tipo de risco, como 

prevê a Resolução CNS 466/12/CNS/MS.  

Ao pesquisador caberá o desenvolvimento da pesquisa de forma confidencial.  

O voluntário poderá se recusar a participar, ou retirar seu consentimento a qualquer momento da realização da 

pesquisa ora proposta, não havendo qualquer penalização ou prejuízo. Será garantido o sigilo dos resultados 

obtidos neste trabalho, assegurando assim a privacidade dos participantes em manter tais resultados 

em caráter confidencial. Não haverá qualquer despesa ou ônus financeiro aos participantes voluntários 

deste projeto científico e não haverá qualquer procedimento que possa incorrer em danos físicos ou 

financeiros ao voluntário e, portanto, não haveria necessidade de indenização por parte da equipe 

científica e/ou da Instituição responsável. Qualquer dúvida ou solicitação de esclarecimentos, o 

participante poderá contatar o pesquisador no número (83) 987097634 ou pelo o e-mail 

flavi_vieira@hotmail.com. 

Ao final da pesquisa, se for do meu interesse, terei livre acesso ao conteúdo da mesma, podendo 

discutir os dados, com o pesquisador, vale salientar que este documento será impresso em duas vias e 

uma delas ficará em minha posse. Desta forma, uma vez tendo lido e entendido tais esclarecimentos e, 

por estar de pleno acordo com o teor do mesmo, dato e assino este termo de consentimento livre e 

esclarecido. 

Areial, ____ de _______________de ________ 

 

_________________________________________________________ 

Assinatura do Participante 

 

____________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 

mailto:flavi_vieira@hotmail.com
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ANEXO C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO – TCLE 

(Obs: menor de 18 anos ou mesmo outra categoria inclusa no grupo de vulneráveis) 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO-TCLE 

 

Pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

eu,_________________________________________________________________________

_________, em pleno exercício dos meus direitos autorizo a participação do 

_________________________________de ____ anos na Pesquisa “ATIVIDADES 

EXPERIMENTAIS NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA: OBSTÁCULOS, 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES NO ENSINO DE QUÍMICA.” 

Declaro ser esclarecido e estar de acordo com os seguintes pontos: 

O trabalho: “ATIVIDADES EXPERIMENTAIS NO ENSINO DE CIÊNCIAS DA 

NATUREZA: OBSTÁCULOS, DESAFIOS E POSSIBILIDADES NO ENSINO DE 

QUÍMICA”, terá como objetivo geral, investigar os principais desafios, obstáculos e 

possibilidades apontados pelos professores da área de Ciências da Natureza para o 

desenvolvimento de atividades experimentais investigativas. Ao responsável legal pelo (a) 

menor de idade só caberá a autorização para responder às questões elencadas em sala de aula 

no momento da realização das atividades e aos questionários. A identidade do voluntário será 

preservada e o mesmo não estará exposto a nenhum tipo de risco, como prevê a Resolução 

CNS 466/12/CNS/MS. Ao pesquisador caberá o desenvolvimento da pesquisa de forma 

confidencial, entretanto, quando necessário for, poderá revelar os resultados ao indivíduo e/ou 

familiares, cumprindo as exigências da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério 

da Saúde.    

O responsável legal do menor participante da pesquisa poderá se recusar a participar, ou 

retirar seu consentimento a qualquer momento da realização do trabalho ora proposto, não 

havendo qualquer penalização ou prejuízo para o mesmo.  

Será garantido o sigilo dos resultados obtidos neste trabalho, assegurando assim a privacidade 

dos participantes em manter tais resultados em caráter confidencial.  

Não haverá qualquer despesa ou ônus financeiro aos participantes voluntários deste projeto 

científico e não haverá qualquer procedimento que possa incorrer em danos físicos ou 

financeiros ao voluntário e, portanto, não haveria necessidade de indenização por parte da 

equipe científica e/ou da Instituição responsável.  

Qualquer dúvida ou solicitação de esclarecimentos, o participante poderá contatar o 

pesquisador no número (83) 987097634 ou pelo o e-mail flavi_vieira@hotmail.com. 

mailto:flavi_vieira@hotmail.com


175  

Ao final da pesquisa, se for do meu interesse, terei livre acesso ao conteúdo da mesma, 

podendo discutir os dados, com o pesquisador, vale salientar que este documento será 

impresso em duas vias e uma delas ficará em minha posse. Desta forma, uma vez tendo lido e 

entendido tais esclarecimentos e, por estar de pleno acordo com o teor do mesmo, dato e 

assino este termo de consentimento livre e esclarecido. 

 

Areial, ______de ____________de_______ 

 

_______________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 

 

_______________________________________________________ 

Assinatura do responsável legal pelo menor 

 

_______________________________________________________ 

Assinatura do menor de idade 
 

 

Assinatura Dactiloscópica do participante da pesquisa 

(OBS: utilizado apenas nos casos em que não seja 

possível a coleta da assinatura do participante da pesquisa). 
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ANEXO D – PARECER DE APROVAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA 
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ANEXO E – IMAGENS DE CAPTURA DE TELA DOS VÍDEOS DAS ATIVIDADES 

EXPERIMENTAIS FEITAS PELA PRÓPRIA AUTORA 
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